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Introdução



Cada Eixo do PEDS é composto por objetivos. Cada objetivo traduz-se em medidas

que se concretizam em planos de iniciativas específicos que se implementam de

forma autónoma.

O Plano de Iniciativas de Desenvolvimento da Rede será produzido e

implementado pela estrutura executiva responsável pela coordenação da Rede

Social de Cascais.

A Rede Social é uma estrutura de governança local que integra as organizações do

setor social e da saúde, sendo uma das suas competências assegurar o

planeamento integrado e sistemático do desenvolvimento social do concelho de

Cascais.

Em novembro de 2019, o Conselho Local de Ação Social (CLAS), aprovou o Plano

Estratégico de Desenvolvimento Social 2020-2030, instrumento fulcral das

políticas sociais locais para a próxima década, respondendo às necessidades

diagnosticadas no concelho e introduzindo uma forma estratégica de pensar, agir

e aprender.

O Plano Estratégico de Desenvolvimento Social (PEDS) é composto por dois eixos

de atuação - Desenvolvimento Social e Desenvolvimento da Rede – que de forma

complementar reforçam a capacidade de resposta e de inovação da Rede Social

de Cascais.

Introdução

O Plano de Iniciativas de Desenvolvimento Social, que

agora se apresenta, foi produzido pelas 25 sub-redes que

integram a Rede Social, e vai ser implementado nos

próximos quatro anos por estas estruturas de parceria.

Contém 212 iniciativas e um orçamento previsto de 6

milhões € para o ano de arranque (2020).



PLANO ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL

2020-2030

EIXO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL

OBJETIVO 1 

Enfrentar os desafios demográficos da 

natalidade, do envelhecimento e da 

longevidade

16 medidas

OBJETIVO 2 

Promover a inclusão e proteção 

social dos grupos mais vulneráveis

15 medidas

OBJETIVO 3

Garantir os direitos e promover a Igualdade 

de oportunidades dos diferentes grupos 

populacionais

18 medidas

OBJETIVO 4  

Reforçar a coesão sócio-

territorial

14 medidas

EIXO DE DESENVOLVIMENTO REDE

OBJETIVO 5  

Reforçar a coordenação 

estratégica da Rede

12 medidas

OBJETIVO 6 

Melhorar o conhecimento e 

capacitação da Rede

13 medidas

OBJETIVO 7

Aumentar a notoriedade e 

influência da Rede

13 medidas

Plano de Iniciativas 

de

Desenvolvimento Social

Plano de Iniciativas 

de 

Desenvolvimento da Rede

Instrumentos de Planeamento da Rede Social



Apesar do PEDS de o Plano de Iniciativas de Desenvolvimento Social terem sido

elaborados antes da pandemia COVID-19, os seus objetivos e iniciativas revelam-

-se essenciais para fazer face ao atual contexto de crise e às consequências da

mesma num futuro próximo.

Na área do envelhecimento estão previstas medidas e iniciativas de:

I. flexibilização das respostas para os diferentes perfis de pessoas

idosas, nomeadamente as que se encontram em situação de

dependência no domicílio ou em respostas institucionais;

II. suporte aos cuidadores informais e reconhecimento da profissão

dos cuidadores formais;

III. criação de soluções tecnológicas para grupos específicos da

população, nomeadamente os mais idosos;

IV. qualificação das respostas residenciais para idosos.

Na área da inclusão e proteção social dos grupos mais vulneráveis estão

previstas medidas e iniciativas:

I. de monitorização da evolução das situações de pobreza no concelho;

II. que visam garantir o acesso dos cidadãos a meios de subsistência,

serviços especializados e equipamentos sociais do concelho, garantindo

um padrão de repostas sociais focadas na dignidade humana e na não

discriminação.

Na área da promoção da igualdade de oportunidades para diferentes grupos

populacionais estão previstas medidas e iniciativas que visam:

I. reforçar as qualificações pessoais, sociais e profissionais de grupos

específicos (jovens NEET, Imigrantes, pessoas com deficiência, etc.)

II. aumentar a participação cívica e política dos cidadãos em Cascais.

O atual contexto marcado pela pandemia COVID-19 desafia ainda a Rede Social a

incorporar a crise como um dos cenários de atuação e a criar procedimentos e

modelos organizativos adequados a este tipo de situação (ex.: tecnologias de

comunicação, procedimentos e recursos logísticos, etc.).

Índice



Processo e Ciclo de 

Planeamento



Conceção das iniciativas

Esta primeira etapa teve a duração de um 

mês. Cada sub-rede escolheu 5 medidas 

do PEDS e para cada uma delas: (i) 

construiu 3 iniciativas; (ii) definiu os alvos 

a atingir para 2020 e para 2023, dentro 

das métricas de cada medida; (iii) e 

orçamentou os recursos financeiros 

necessários à sua implementação.

Análise das propostas

Na primeira quinzena de 

fevereiro o Núcleo Executivo do 

CLAS (Conselho Local de Ação 

Social) analisou as 300 

iniciativas construídas e 

apresentadas pelas sub-redes, 

com vista a identificar 

sobreposições, potenciais 

articulações e/ou ausências. 

Reuniões de desafio

Entre 15 de fevereiro e 13 de 

março realizaram-se 25 reuniões 

de desafios com cada sub-rede 

que visaram assegurar a 

coerência do plano, clarificando 

o sentido de algumas iniciativas, 

propondo reformulações, 

sugerindo articulações de 

iniciativas entre sub-redes, com 

vista a um bom alinhamento das 

iniciativas às medidas do PEDS.

Consolidação do Plano de 

Iniciativas

Esta fase consistiu em ajustes 

das iniciativas a partir das 

alterações introduzidas nas 

reuniões de desafio e estava 

prevista ficar concluída em 30 

de março mas acabou por se 

prolongar até ao fim do mês de 

abril resultante da situação de 

confinamento que se verificou 

em Portugal. 

Aprovação do 

Plano de Iniciativas 

pelo CLAS

Em julho de 2020, o Plano de 

Iniciativas é aprovado pelo 

Conselho Local de Ação Social

a) Um processo assente na co-construção, no comprometimento e validação coletiva

O Plano de Iniciativas de Desenvolvimento Social foi construído pelas 25 sub-redes, em várias etapas, que decorreram entre janeiro e abril de 2020:

Processo e Ciclo de Planeamento 



b) Estruturas de Parceria Promotoras de Iniciativas

• Comissão Social de Freguesia de Alcabideche (CSF Alcabideche)

• Comissão Social de Freguesia de Cascais Estoril (CSF Cascais Estoril)

• Comissão Social de Freguesia de Carcavelos Parede (CSF Carcavelos Parede)

• Comissão Social de Freguesia de São Domingos de Rana (CSF SDR)

• Comissão para a Pessoa com Deficiência (CPD)

• Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Cascais (CPCJC)

• Grupo de Empregabilidade Territorial (GEMTE)

• Núcleo Local de Inserção (NLI)

• Plataforma Envelhecer Melhor em Cascais

• Plataforma Qualificação dos Centros de Convívio e Espaços Sénior

• Plataforma de Qualificação da Resposta Creche “Crescer Melhor em Cascais”

• Núcleo de Planeamento e Intervenção Sem Abrigo

• Plataforma de Recursos de Apoio na Privação Material

• Plataforma Integração e Multiculturalidade de Cascais

• Plataforma das Casas de Acolhimento de Crianças e Jovens de Cascais

• Fórum Concelhio para a Promoção da Saúde

• Fórum Municipal contra a Violência Doméstica

• Rede de Intervenção da Galiza (RIG)

• Rede de Intervenção da Torre (RIT)

• Rede de Organizações de Adroana, Cruz Vermelha e Alcoitão (RODA)

• Contrato Local de Desenvolvimento Social de Alcabideche (CLDS)

• Contrato Local de Desenvolvimento Social de São Domingos de Rana

(CLDS)

• Desenvolvimento Local de Base Comunitária (DLBC - Fator C)

• Programa Escolhas (Orienta.te)

• Programa Escolhas (Take.it)



Neste primeiro exercício de planeamento conjunto de toda a rede social (25

sub-redes nas quais estão representadas todas as organizações da Rede

Social), e com vista a mobilizar os parceiros para um compromisso

mensurável, foi dado particular relevo ao primeiro ano de implementação do

plano (2020) solicitando-se às sub-redes que definissem, para esse ano, alvos

e orçamento das iniciativas.

Tratando-se de um exercício exigente e moroso, o processo foi

simultaneamente compensador, tanto em termos de aprendizagem para as

várias partes envolvidas, como ao nível do alinhamento da intervenção aos

objetivos estratégicos de desenvolvimento social.

O Plano de Iniciativas de Desenvolvimento Social foi definido para o quadriénio

2020-2023. Em cada medida estão identificadas todas as iniciativas com a

indicação da data do seu arranque, diferenciando-se pela cor as iniciativas que

se iniciam em 2020 das restantes previstas para os anos subsequentes.

Esta programação, a quatro anos, permite clarificar a orientação da ação da

Rede Social a médio prazo e organizar anualmente a intervenção de cada sub-

rede.

c) Um processo de planeamento dinâmico e com capacidade de adaptação às necessidades



Pretende-se que, de futuro, a Rede Social de Cascais, adote um ciclo de planeamento, em

que a revisão das iniciativas seja efetuada de dois em dois anos.

A monitorização das iniciativas, semestralmente, e a sua revisão bienal, atribuem a

flexibilidade e adaptabilidade necessária à Rede Social de Cascais para responder às

necessidades de cada momento.

Para além desta ciclicidade do planeamento, a criação de instrumentos de

diagnóstico, monitorização e avaliação permitirão uma leitura continuada das

condições de vida das pessoas e da situação social do território.

O encadeamento desses três momentos de monitorização e planeamento,

consolidam o sentido de mudança e de desenvolvimento para o concelho de Cascais

traçado no PEDS e contribuem para minimizar abordagens excessivamente

centradas no imediato e/ou em leituras individualizantes dos problemas sociais.

Definição 

de Iniciativas

Revisão

de Iniciativas

Monitorização

de Iniciativas

de 4 – 4 anos de 2 – 2 anos de 6 – 6 meses



O presente Plano de Iniciativas expressa o início da concretização do

PEDS em Cascais.

A sua conceção sustentou-se na escolha, por parte das 25 sub-redes,

dos objetivos e medidas para os quais iriam contribuir com a sua ação.

Das 63 medidas constantes do PEDS, as sub-redes escolheram 43

medidas onde inscreveram as suas iniciativas. A maioria das medidas

selecionadas integram-se no objetivo estratégico 3.

Nesta primeira fase de planeamento, subsistem assim 20 medidas do

PEDS que não têm iniciativas mas que ao longo do ciclo de planeamento

serão objeto de planificação.

d) 4 Objetivos, 43 medidas, 212 iniciativas

11

11

15

6

5

4

3

8

objetivo 1 - Enfrentar os desafios
demográficos da natalidade, do

envelhecimento e da longevidade

objetivo 2 - Promover a inclusão e
proteção social dos grupos mais

vulneráveis

objetivo 3 - Garantir os direitos e
promover a igualdade de oportunidades

dos diferentes grupos populacionais

objetivo 4 - Reforçar a coesão sócio-
territorial

Medidas com iniciativas Medidas sem iniciativas

Nº de Medidas dos 4 objetivos estratégicos do PEDS



44

69

88

11

Nº de Iniciativas por Objetivo Estratégico

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios Demográficos da 
Natalidade, do Envelhecimento e da 
Longevidade

Objetivo 2

Objetivo 3

Objetivo 4

212
iniciativas

Promover a Inclusão e Proteção Social dos 
Grupos mais Vulneráveis

Garantir os Direitos e Promover a 
Igualdade de Oportunidades dos 
Diferentes Grupos Populacionais

Reforçar a Coesão Social-Territorial

Para as 43 medidas escolhidas pelas sub-redes, concorrem 212 iniciativas que se distribuem de forma diferenciada pelos objetivos e pelas medidas do PEDS.

Índice



Como Navegar no 

Documento



Como navegar no documento

Para facilitar a consulta e permitir localizar rapidamente cada uma das componentes do plano, o documento permite uma navegação ágil entre objetivos 

e medidas, bastando clicar no tópico que se pretende consultar. 

Escolher um dos 4 objetivos que 

pretende visualizar

ÍNDICE OBJETIVOS MEDIDAS

Escolher a medida que 

pretende consultar

Ver a medida e as respetivas iniciativas 2020-2023

(responsáveis, recursos financeiros e métricas)

Índice



Objetivo 1

Enfrentar os Desafios Demográficos da 

Natalidade, do Envelhecimento e da 

Longevidade



Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade

3

0

1

2

4

11

3

9

2

1

6

0

0

0

0

1

1.1 Implementação de incentivos às famílias para promover a natalidade

1.2. Promoção da gratuitidade progressiva das respostas à primeira infância

1.3. Aumento da taxa de cobertura  e diversificação  das respostas à primeira infância
(convencionais e não convencionais)

1.4. A rede social e as organizações que a integram são exemplo de boa pratica  na
implementação de medidas de conciliação entre a vida pessoal, familiar e profissional

1.5. Reconhecimento de empresas e de organizações com boas práticas na conciliação
da vida profissional com a vida familiar

1.6. Promoção de respostas flexíveis para o envelhecimento ativo e saudável
acautelando a diversidade de perfis

1.7. Introdução de soluções tecnológicas com grupos específicos da população,
nomeadamente idosos, pessoas com incapacidade e/ou dependência

1.8. Combate ao isolamento e solidão dos idosos

1.9. Reconfiguração/Flexibilização de respostas sociais dirigidas a pessoas em situação
de dependência no domicílio e respostas institucionais de dia

1.10. Implementação de medidas de apoio descanso do cuidador informal

1.11. Valorização e aumento do reconhecimento social da profissão de cuidador/a

1.12. Criação de EAD's (Saúde Mental) e reforço das respostas de SAD

1.13. Aumento das respostas residenciais para pessoas com demência

1.14. Criação de lares residenciais integrados na área da Deficiência (clientes e
familiares)

1.15. Alargamento e reforço dos cuidados continuados integrados

1.16. Alargamento e qualificação das respostas residenciais para idosos (ERPI)

Clicar nas setas para visualizar as medidas

Índice

Medidas e             

Nº Iniciativas



MEDIDA 1.1

Implementação de incentivos às famílias para promover a natalidade

Implementar medidas locais de incentivo à natalidade com base em estudos, quer de âmbito local (a realizar) quer estudos

nacionais e internacionais já efetuados nesta temática, articulando componentes técnico-científicas e políticas.

Medida composta por três iniciativas a desenvolver, em 2020, por duas estruturas de parceria:

• Comissão Social de Freguesia Cascais Estoril  

• Plataforma de Qualificação da Resposta Creche “Crescer Melhor em Cascais

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

1.1.1
Bolsas Sociais 

Creches

Apoio às famílias na promoção da natalidade no sentido de 
obterem vaga em creche, com continuidade até aos 36 meses. 

A atribuição destas bolsas permitirá uma melhoria nas 
condições de vida dos pais e a fixação de famílias na freguesia, 

potenciando o aumento da natalidade e consequente 
combate ao envelhecimento da freguesia. 

Junta Freguesia Cascais 
Estoril

União das 
Freguesias de 

Cascais e Estoril

Famílias com crianças até 
aos 36 meses

jan/20 CSF Cascais Estoril
Isabel Cruz 

isabel.m.cruz@arslvt.
mini-saude.pt

1.1.2
Capacitar para a 
parentalidade

Tem como objetivo principal preparar os casais e as grávidas 
para o parto e a maternidade. Além de trabalhar as 

competências parentais, esta iniciativa contempla o "enxoval" 
para os bebés recém-nascidos, transporte para o curso da 

parentalidade e acompanhamento psicossocial das famílias.

ACES - Unidade de Cuidados 
na Comunidade Cascais Care

e JFCE

União das 
Freguesias de 

Cascais e Estoril
Mulheres gravidas e casais jan/20 CSF Cascais Estoril

Isabel Cruz
isabel.m.cruz@arslvt.

mini-saude.pt

1.1.3

Diagnóstico da 
necessidade de 

respostas na 
primeira infância

Estudo que permita conhecer a situação das crianças 0-3 anos 
que não frequentam creche e fundamentar a necessidade de 

respostas, especialmente as não convencionais, para esta 
faixa etária. 

CMC, SCMC, ABLA, A 
Chupeta

Concelho de 
Cascais

Crianças 0-3 anos e suas 
famílias

jun/20
Plat. Crescer 

Melhor

Esmeralda Ferreira
esmeralda.ferreira@cm-

cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 1.1
Implementação de incentivos às famílias para promover a natalidade

Legenda de siglas: ACES - Agrupamentos de Centros de Saúde; JFCE – Junta de Freguesia Cascais Estoril, CMC - Camara Municipal de Cascais; CSF – Comissão Social de Freguesia; SCMC – Santa Casa da Misericórdia de Cascais; ABLA – Associação de Beneficência Luso-Alemã.

mailto:isabel.m.cruz@arslvt.mini-saude.pt
mailto:isabel.m.cruz@arslvt.mini-saude.pt
mailto:isabel.m.cruz@arslvt.mini-saude.pt
mailto:isabel.m.cruz@arslvt.mini-saude.pt
mailto:esmeralda.ferreira@cm-cascais.pt


Recursos 

Financeiros 2020

MEDIDA 1.1

Implementação de incentivos às famílias para promover a natalidade

€ 82 465 

€ 52 465 

Recursos Financeiros Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ -

€ -

€ 82 465 

€ -

€ -

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Fontes de Financiamento Previstas

As iniciativas previstas na medida 1.1 terão um custo de 82.465€, dos quais, 64% estão já garantidos (52.465€), na sua

totalidade provenientes da administração local.

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade



Alvos e

Metas

MEDIDA 1.1

Implementação de incentivos às famílias para promover a natalidade

90

305

Alvo 2020

Alvo 2023

nº de famílias abrangidas

As iniciativas irão abranger 90 famílias em 2020 e 305 até 2023.

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade

voltar



MEDIDA 1.2

Promoção da gratuitidade progressiva das respostas à primeira infância

Colocar na agenda (advocacy) o impacto dos custos das respostas à primeira infância nas opções de vida das famílias; analisar

os custos-benefícios da gratuitidade das respostas na primeira infância enquanto medida incentivadora da natalidade e

desenvolver mecanismos de advocacy junto dos principais stakeholders políticos.

Medida sem iniciativas previstas.Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade



MEDIDA 1.3

Aumento da taxa de cobertura  e diversificação  das respostas à primeira infância 

(convencionais e não convencionais) 

Aumentar a taxa de cobertura e diversificar as respostas - convencionais e não convencionais - à primeira infância. Ao nível

das respostas convencionais (creche) assume especial relevância o combate às assimetrias territoriais (colmatando os

espaços intersticiais a descoberto nas quatro freguesias do Concelho e equilibrando a oferta de vagas) e iniquidades sociais

(oferta com e sem fins lucrativos); bem como a necessidade de flexibilidade desta resposta (ex.: horários flexíveis). Ao nível

das respostas não convencionais, considera-se importante implementar projetos inovadores, alternativos e diversificados à

primeira infância (babysitting, playgroups, etc).

A medida 1.3 contém uma iniciativa enquadrada pelo CLAS – Conselho Local de Ação Social e

desenvolvida por 4 organizações.

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

1.3.1 Candidatura PARES

Apresentação de 5 candidaturas ao programa PARES com vista 
ao alargamento do número de vagas em creche e 

requalificação de espaços em duas freguesias: Cascais Estoril e 
São Domingos de Rana.

Centro Social e Paroquial de 
São Domingos de Rana, 
Associação dos Antigos 

Alunos Salesianos do Estoril, 
O Século, Externato Florinda 

Leal

Concelho de 
Cascais

Crianças 0 aos 3 anos jan/20 CLAS (NE)
Isabel Pinto Gonçalves

isabel.pinto.goncalves@c
m-cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 1.3
Aumento da taxa de cobertura  e diversificação  das respostas à primeira infância (convencionais e não convencionais) 

Legenda de siglas: PARES – Programa de Alargamento da Rede de Equipamentos Sociais; CLAS – Conselho Local de Ação Social; NE – Núcleo Executivo.

mailto:isabel.pinto.goncalves@cm-cascais.pt


Recursos 

Financeiros 2020

O investimento previsto para 2020 é de 482.268€ (entre fundos públicos e privados), não estando ainda garantida verba dado

aguardar-se resultado das candidaturas.

MEDIDA 1.3

Aumento da taxa de cobertura  e diversificação  das respostas à primeira infância (convencionais e não 

convencionais) 

482 268 € 

- € 

Recursos Financeiros Necessários (€) Financiamento já garantido (€)

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade



Alvos e

Metas

Com a iniciativa 1.3.1 prevê-se criar 10 novos lugares de creche em 2020 e 228 nos próximos 4 anos.

.

10

228

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de novos lugares criados (creche)

MEDIDA 1.3

Aumento da taxa de cobertura  e diversificação  das respostas à primeira infância (convencionais e não 

convencionais) 

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade

voltar



MEDIDA 1.4

A rede social e as organizações que a integram são exemplo de boa prática  na 

implementação de medidas de conciliação entre a vida pessoal, familiar e profissional

Privilegiar as organizações da rede social como contextos organizacionais de boas práticas na implementação de medidas de

conciliação entre a vida pessoal, familiar e profissional dos seus trabalhadores.

A medida 1.4 contém duas iniciativas, uma a desenvolver em 2020 pela Comissão de Proteção de

Crianças e Jovens de Cascais e outra a desenvolver pelo Núcleo Executivo do CLAS, em 2021.

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

1.4.1
Gestão do stress e 
bem-estar familiar

Através de ações para técnicos da CPCJC (caminhada mensal; 
prática de surf terapêutico; Dia de Paragem para reflexão e 
melhoria de procedimentos) procura-se diminuir o stress a 

nível do trabalho, prevendo-se efeitos positivos na vida 
pessoal e familiar.

Câmara Municipal de 
Cascais, Wave by Wave

Concelho de 
Cascais

Técnicos da Comissão jan/20 CPCJC
Ana Maria Zina

cpcjc@cm-cascais.pt

1.4.2
Levantamento de 

práticas de 
conciliação

Efetuar o levantamento das práticas de conciliação da vida 
familiar, pessoal e profissional dos trabalhadores das 

organizações da Rede Social, através de inquérito.

Câmara Municipal de 
Cascais, ACES Cascais, ISS, 

IEFP - CFRPA, Centro 
Paroquial do Estoril, CSPSDR, 

ARIA

Concelho de 
Cascais

Profissionais das 
organizações da Rede Social

mai/21 CLAS (NE)
Isabel Pinto Gonçalves

isabel.pinto.goncalves@c
m-cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 1.4
A rede social e as organizações que a integram são exemplo de boa prática na implementação de medidas de conciliação entre a vida pessoal, familiar e
profissional

Legenda de siglas: CPCJC - Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Cascais; ACES – Agrupamento de Centros de Saúde; ISS – Instituto da Segurança Social; IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profissional; CRFPA – Centro de Formação e Reabilitação Profissional de Alcoitão; CSPSDR – Centro Social e
Paroquial de São Domingos de Rana; ARIA – Associação de Reabilitação e Integração Ajuda.

mailto:cpcjc@cm-cascais.pt
mailto:isabel.pinto.goncalves@cm-cascais.pt


Recursos 

Financeiros 2020

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios Demográficos 

da Natalidade, do Envelhecimento e 

da Longevidade

A iniciativa que decorre em 2020 terá um custo de 2.800€, já garantidos na totalidade, provenientes da administração local.

MEDIDA 1.4

A rede social e as organizações que a integram são exemplo de boa prática na implementação de medidas 

de conciliação entre a vida pessoal, familiar e profissional

€ 2 800,00 € 2 800,00 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ -

€ -

€ 2 800,00 

€ -

€ -

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Fontes de Financiamento Previstas



Alvos e

Metas

A iniciativa 1.4.1 irá abranger 7 trabalhadores em 2020 e 16 até 2023. Prevê-se ainda que 100% dos trabalhadores

abrangidos ficarão satisfeitos ou muito satisfeitos com a iniciativa.

.

MEDIDA 1.4

A rede social e as organizações que a integram são exemplo de boa prática na implementação de medidas 

de conciliação entre a vida pessoal, familiar e profissional

7

16

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de trabalhadores alvo de medidas de 
conciliação entre a vida pessoal, familiar e 

profissional

Grau de satisfação dos trabalhadores que usufruem das medidas

2020 100% dos trabalhadores estão satisfeitos ou muito satisfeitos

2023 100% dos trabalhadores estão satisfeitos ou muito satisfeitosObjetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade

voltar



MEDIDA 1.5

Reconhecimento de empresas e de organizações com boas práticas na conciliação da 

vida profissional com a vida familiar

Desenvolver mecanismos de valorização e reconhecimento do papel das empresas e outras organizações na conciliação da

vida profissional com a vida familiar, com efeitos ao nível da natalidade e do cuidado a idosos ou pessoas em situação de

dependência.

Medida composta por 4 iniciativas, desenvolvidas por 2 estruturas de parceira:

• Fator C (Desenvolvimento Local de Base Comunitária), 

• CLDS (Contrato Local de Desenvolvimento Social) de São Domingos de Rana

Todas as iniciativas têm início em 2020.

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

1.5.1

Valorizar empresas 
que implementam 

medidas de 
conciliação para a 

obtenção de 
Fundos 

Comunitários

Na avaliação de mérito das candidaturas do próximo 
instrumento de financiamento a ser lançado pelo FatorC, 

manter/aumentar a majoração no critério relacionado com a 
implementação de medidas de conciliação da vida profissional 

com a vida familiar. 

TESE – Assoc. para o 
Desenvolvimento, CMC, JFA, 
JFSDR, CERCICA, Rota Jovem, 

DNA Cascais

Freguesias de São 
Domingos de 

Rana e 
Alcabideche

Beneficiários dos 
instrumentos de 

financiamento lançados 
pelo FatorC (micro e 

pequenas empresas e 
organizações)

jun/20 Fator C (DLBC)
Inês Simões

i.simoes@tese.org.pt

1.5.2

Reconhecer 
empresas que 
implementam 

medidas de 
conciliação

Reconhecimento das empresas/organizações que beneficiam 
dos Fundos Europeus Estruturais e de Investimento (FEEI) e 

que implementam medidas de conciliação da vida profissional 
com a vida familiar (elaboração de um questionário para os 

beneficiários apoiados pelo FatorC que contemple a 
implementação destas medidas e posterior divulgação de 

notícia dos resultados para meios de comunicação a definir, 
ex. Câmara Municipal de Cascais, Juntas de Freguesia, redes 

sociais, seminário empresarial, etc).

CMC/DPDT, TESE –
Associação para o 

Desenvolvimento, CMC, JFA, 
JFSDR, CERCICA, Rota Jovem, 

DNA Cascais

Freguesias de São 
Domingos de 

Rana e 
Alcabideche

Beneficiários dos 
instrumentos de 

financiamento lançados 
pelo FatorC (micro e 

pequenas empresas e 
organizações)

jun/20 Fator C (DLBC)
Inês Simões

i.simoes@tese.org.pt

1.5.3
Sensibilizar 

empresas para a 
conciliação 

Promoção de sessões de sensibilização e debate, sobre a 
importância da adoção de medidas de conciliação da vida 

profissional com a vida familiar na política das empresas (este 
tema poderá ser abordado no seminário empresarial a realizar 

pelo FatorC em Set/Outubro).

CMC/DPDT, TESE –
Associação para o 

Desenvolvimento, CMC, JFA, 
JFSDR, CERCICA, Rota Jovem, 

DNA Cascais

Freguesias de São 
Domingos de 

Rana e 
Alcabideche

Empresas e Organizações 
de São Domingos de Rana e 

Alcabideche
out/20 Fator C (DLBC)

Inês Simões
i.simoes@tese.org.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 1.5
Reconhecimento de empresas e de organizações com boas práticas na conciliação da vida profissional com a vida familiar

Legenda de siglas: CMC/DPDT - Camara Municipal de Cascais/Divisão de Promoção de Direitos no Território; JFA – Junta de Freguesia de Alcabideche; JFSDR – Junta de Freguesia de São Domingos de Rana; CERCICA - Cooperativa para a Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados de Cascais; DPDT - Divisão de
Promoção de Direitos no Território; DLBC – Desenvolvimento Local de Base Comunitária.

mailto:i.simoes@tese.org.pt
mailto:i.simoes@tese.org.pt
mailto:i.simoes@tese.org.pt


Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

1.5.4
Empregador 

Inclusivo SDR

Consiste num programa de informação, capacitação e 
incentivo à adoção de medidas ativas de emprego e boas 

práticas de gestão de Recursos Humanos e responsabilidade 
social (conciliação da vida familiar e profissional; igualdade de 
género; práticas não discriminatórias de recrutamento; etc.), 

dirigido a entidades empregadoras locais.
Inclui ainda um serviço de apoio a processos de recrutamento 
inclusivo para aumentar a integração de pessoas em situação 
de maior vulnerabilidade, nomeadamente com incapacidade, 

ex-reclusas, refugiadas, etc..

TESE – Associação para o 
Desenvolvimento

Freguesia de São 
Domingos de 

Rana

Entidades empregadoras 
com atividade na freguesia 
de São Domingos de Rana

set/20 CLDS SDR
Ricardo Rodrigues

r.rodrigues@tese.org.pt

Legenda de siglas: CLDS SDR - Contrato Local de Desenvolvimento Social São Domingos de Rana.

INICIATIVAS DA MEDIDA 1.5
Reconhecimento de empresas e de organizações com boas práticas na conciliação da vida profissional com a vida familiar

mailto:r.rodrigues@tese.org.pt


Recursos 

Financeiros 2020

As iniciativas terão um custo de 4.872€, estando garantida apenas um terço da verba (1.619€). As fontes de financiamento são

sobretudo provenientes de fundos comunitários, seguindo-se a administração central.

MEDIDA 1.5

Reconhecimento de empresas e de organizações com boas práticas na conciliação da vida profissional 

com a vida familiar

€4 872 

€1 619 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€2 803 

€1 558 

€211 

€-

€-

€301 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Sem info

Fontes de Financiamento Previstas

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade



Alvos e

Metas

Prevê-se que, em 2020, 13 empresas implementem medidas de conciliação da vida familiar e profissional e 38

trabalhadores usufruam dessas medidas. Estas medidas passarão por: flexibilização do tempo e das formas de

trabalho (8 empresas até 2023); serviços de apoio às crianças (5 empresas até 2023); licenças e outras medidas

de apoio a pais trabalhadores (5 empresas até 2023) e serviços de saúde e bem-estar (8 empresas até 2023).

MEDIDA 1.5

Reconhecimento de empresas e de organizações com boas práticas na conciliação da vida profissional 

com a vida familiar

13

38

10

30

Nº de empresas ou organizações que implementam
medidas de conciliação

Nº de trabalhadores/as que usufruem das medidas
de conciliação entre a vida pessoal, familiar e

profissional

Alvo 2020 Alvo 2023

Nota: o facto dos alvos para 2023 serem menores que os alvos do primeiro ano (2020) deve-se à duração do DLBC que termina no final do ano de 2020.

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade

voltar



MEDIDA 1.6

Promoção de respostas flexíveis para o envelhecimento ativo e saudável acautelando 

a diversidade de perfis

Incorporar uma perspetiva atenta à heterogeneidade de perfis das pessoas com mais de 65 anos (diversidade social,

económica, cultural, de género, etc.) na conceção e implementação de serviços, projetos, iniciativas, sustentada no

conhecimento das expectativas e motivações face ao futuro das pessoas que atualmente têm entre os 50 e 65 anos.

Medida composta por 11 iniciativas, desenvolvidas por 4 estruturas de parceira:

• Comissão Social de Freguesia de Alcabideche, 

• Comissão Social de Freguesia de Cascais Estoril,

• Fórum Concelhio de Promoção da Saúde,

• Plataforma de Qualificação dos Centros de Convívio e Espaços Sénior.

Todas as iniciativas têm início em 2020.

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

1.6.1
Caminhadas com 

Afetos

As caminhadas promovem estilos de vida saudáveis,
contribuem para combater o sedentarismo, as doenças 

crónicas que lhe estão associadas e constituem momentos de 
convívio entre os participantes. Nesta iniciativa há palestras 
sobre temas da área da saúde e das respostas/ prestações 

sociais. Iniciativa aberta à comunidade.

ACES-Unidade Cuidados 
Paliativos, UFCE e CMC

União das 
Freguesias de 

Cascais e Estoril

Pessoas com mais de 18 
anos

jan/20 CSF Cascais Estoril Marlene Silva
marlene.silva@ami.org.pt

1.6.2 Projeto  DinAMIza

Atividades lúdicas e dinâmicas que ajudam a manter a 
qualidade de vida dos utentes e a promover o convívio e a 

socialização. Também contribuem para a melhoria da 
coordenação motora, concentração e agilidade das 

capacidades cognitivas. O projeto é aberto à comunidade, 
gratuito e flexível ao nível da participação. 

AMI – Assistência Médica 
Internacional

Concelho de 
Cascais

Pessoas com idade a partir 
dos 50 anos

jan/20 CSF Cascais Estoril Marlene Silva
marlene.silva@ami.org.pt

1.6.3 Espaços Séniores

Resposta social que visa criar e dinamizar regularmente 
atividades e projetos nas áreas sociais, culturais, do 

conhecimento, do saber e convívio.
A partir das necessidades identificadas as atividades são 
organizadas e dinamizadas com a participação ativa das 

pessoas séniores da comunidade, tendo em conta os 
diferentes tipos de perfis (ex.: aulas em línguas estrangeiras, 
projetos europeus de Erasmus, atividade física, danças, yoga, 

etc.).

União de Freguesias Cascais 
Estoril

União das 
Freguesias de 

Cascais e Estoril
Pessoas idosas com 60 anos jan/20 CSF Cascais Estoril

Marlene Silva
marlene.silva@ami.org.pt

1.6.4 Oficina de Teatro

Uma atividade que pretende, também, (re)lembrar e/ou 
atualizar experiências já vividas, (re)conhecer técnicas teatrais 

ou atualizar as que já se conhecem. Partilhar um trabalho 
coletivo e construção de um espetáculo/exercício final para 

apresentação pública.

União de Freguesias Cascais 
Estoril e Teatro Gil Vicente

União das 
Freguesias de 

Cascais e Estoril

Pessoas Idosas com idade a 
partir dos 60 anos

jan/20 CSF Cascais Estoril Marlene Silva
marlene.silva@ami.org.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 1.6
Promoção de respostas flexíveis para o envelhecimento ativo e saudável acautelando a diversidade de perfis

Legenda de siglas: ACES – Agrupamento de Centros de Saúde; CSF - Comissão Social de Freguesia; UFCE – União de Freguesias Cascais Estoril; CMC – Câmara Municipal de Cascais.

mailto:marlene.silva@ami.org.pt
mailto:marlene.silva@ami.org.pt
mailto:marlene.silva@ami.org.pt
mailto:marlene.silva@ami.org.pt


Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

1.6.5 Sê-lo

Este Projeto visa desconstruir ideias relacionadas com a 
reforma, contribuindo para uma atitude positiva face a esta 

nova etapa da vida; Facilitar a transição da identidade 
profissional para a identidade individual; Preparar com as 

pessoas um projeto de vida pós carreira à medida. Envolve 3 
programas: transição; adaptação e envolvimento comunitário.

Centro Comunitário da 
Paróquia de Carcavelos, 

Câmara Municipal de Cascais

Concelho de 
Cascais

Clientes das organizações 
parceiras da Plat. Qual, de 
CC/ES/AS/US, do IEFP/GIPS 
e  Comunidade entre os 55-

65 anos

2020
Plat. C. Convivio e 

Espaços Senior

Rita Almeida
ritaalmeida.centro

comunitario@gmail.
com

1.6.6 Palco da Vida

Projeto que pretende unir, valorizar, multiplicar competências 
e saberes através da arte, envolvendo três tipos de 

atividades: (i) teatro musical; (ii) escrita criativa; (iii) exposição 
e álbum de histórias de vida.

Todas as organizações 
parceiras da Plat. Qual. de 

CC/ ES/AS/US,  Escola 
Profissional de Teatro de 

Cascais - 65

Concelho de 
Cascais

Clientes das organizações 
parceiras da Plat. Qual. de 

CC/ES/AS/US.
fev/20

Plat. C. Convivio e 
Espaços Senior

Rita Almeida
ritaalmeida.centro

comunitario@gmail.
com

1.6.7
Ir e Ver, Olhar e 

Descobrir

Potenciar espaços de educação artística/cultural, numa 
dimensão que promova o desenvolvimento do idoso, no 

âmbito da literacia visual, da reflexão crítica e da produção 
artística e cultural.

Santa Casa da Misericórdia 
de Cascais, Câmara 

Municipal de Cascais, Bairro 
dos Museus - CMC

Concelho de 
Cascais

Clientes frequentadores 
das instituições

2020
Plat. C. Convivio e 

Espaços Senior

Rita Almeida
ritaalmeida.centro

comunitario@gmail.
com

1.6.8
Merchandising 

Social

Projeto que consiste na execução/produção de produtos 
manufaturados com a marca “Quinta do Pisão” para venda ao 

público, valorizando as capacidades e potencialidades da 
população sénior, através de momentos de partilha geradores 

de atitudes que promovam a responsabilidade social e 
ambiental.

Cascais Ambiente, CMC, 
Centros de Convívio/Espaços 
Sénior/Universidades Sénior

Concelho de 
Cascais

Clientes frequentadores 
das instituições

jan/20
Plat. C. Convivio e 

Espaços Senior

Rita Almeida
ritaalmeida.centro

comunitario@gmail.
com

INICIATIVAS DA MEDIDA 1.6
Promoção de respostas flexíveis para o envelhecimento ativo e saudável acautelando a diversidade de perfis

Legenda de siglas: CC/ES/AS/US - Centros de Convívio, Espaços Sénior, Academia Sénior, Universidades Sénior; CMC - Camara Municipal de Cascais; IEFP/GIP - Instituto do Emprego e Formação Profissional/Gabinete de Inserção Profissional.

mailto:ritaalmeida.centrocomunitario@gmail.com
mailto:ritaalmeida.centrocomunitario@gmail.com
mailto:ritaalmeida.centrocomunitario@gmail.com
mailto:ritaalmeida.centrocomunitario@gmail.com
mailto:ritaalmeida.centrocomunitario@gmail.com
mailto:ritaalmeida.centrocomunitario@gmail.com
mailto:ritaalmeida.centrocomunitario@gmail.com
mailto:ritaalmeida.centrocomunitario@gmail.com
mailto:ritaalmeida.centrocomunitario@gmail.com
mailto:ritaalmeida.centrocomunitario@gmail.com
mailto:ritaalmeida.centrocomunitario@gmail.com
mailto:ritaalmeida.centrocomunitario@gmail.com


Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

1.6.9
Laboratórios 

OHFICINA

Desenvolvimento de competências transversais (auto-
estima, auto-confiança, responsabilidade, resiliência, 

capacidade de criação, contemplação e fruição, sentido 
cívico), através de experiências pedagógicas de 

criatividade, arte, sustentabilidade e educação não formal 
que estimulam no individuo o respeito e o seu potencial 

expressivo.

Centros de Convívio, 
Espaços/Universidades Seniores,
OHFICINA, Câmara Municipal de 

Cascais

Concelho de 
Cascais

Clientes 
frequentadores das 

instituições
jan/20

Plat. C. Convívio e 
Espaços Sénior

Rita Almeida
ritaalmeida.centro

comunitario@gmail.
com

1.6.10
Programa Mais 

Saúde todos os dias

Organização de iniciativas, nomeadamente workshops, 
sessões à conversa e atividade física, no concelho cujo 
objetivo é informar e sensibilizar a população sobre a 

importância da opção de comportamentos e estilos de 
vida saudáveis.

Alzheimer Portugal, FPC, CMC, ACES, 
Diaverum, Eu consigo, Prevenir, A 

Barragem, Vitamimos Sabe, Cuidados 
na Linha, AE Cidadela, AE 

Alvide, AEMRA, AE Carcavelos, AE IBN 
Mucana, AEFGA, AE Alcab., CVP, CUF 

Cascais Hospital, Campintegra, 
EUTIMIA, Germano de Sousa, 

CPCJC, ANEA, Plat. Crescer Melhor 
(representada por A Chupeta), Plat. 

Qualificação de C. Convívio e Espaços 
Sénior (representada por CCT) 

Concelho de 
Cascais

Municípes com 
idades entre 6 e 85

jan/20
Fórum  Promoção 

Saúde
Paula Cristina

paula.cristina@cm-
cascais.pt

1.6.11 Cascais Open Café

Criação de "Cascais Open Café" - Estabelecimento público 
intergeracional, inclusivo, explorado por jovens e seniores 

empreendedores, com o objetivo de criar emprego, 
possibilidade de venda de produtos produzidos pelos 
próprios e/ou por instituições sociais, com atividades 

paralelas de cariz cultural (tertúlias, workshops temáticos, 
etc...) e recreativas (passeios/viagens, colónias de férias, 
entre outros). Este espaço deverá funcionar na freguesia 

de Alcabideche, em local central, com movimento e 
passagem obrigatória (ex: Centro Comercial 

Cascaishopping).

ACES, CMRA, Associação Amigos da 
Paz de Bicesse, Cercica, Fundação AJU, 

CMC, JFA, Delta, Grupo Jerónimo 
Martins, Lyons, Rotary Club, IKEA; SEA

Freguesia de 
Alcabideche

Empreendedores: 
Jovens dos 18 aos 30 
anos e pessoas entre 

os 50 e 60 anos; 
Utilizadores: público 

em geral

set/20 CSF Alcabideche
Helena Gonçalves

mhelena.goncalves@
arslvt.min-saude.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 1.6
Promoção de respostas flexíveis para o envelhecimento ativo e saudável acautelando a diversidade de perfis

Legenda de siglas: FPC - Fundação Portuguesa de Cardiologia; CMC - Camara Municipal de Cascais; ACES - Agrupamento de Centros de Saúde; AE – Agrupamento de Escolas; AEMRA – Agrupamento de Escolas Matilde Rosa Araújo; AEFGA – Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo Azevedo; CVP – Cruz Vermelha

Portuguesa; EUTIMIA – Aliança Europeia Contra a Depressão em Portugal; CPCJC – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Cascais; ANEA – Associação Nacional de Espondilite Anquilosante; CCT – Centro Comunitário de Tires; CMRA – Centro de Medicina de Reabilitação de Alcoitão; CERCICA - Cooperativa

para a Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados de Cascais; Fundação AJU – Jerónimo Usera, JFA - Junta de Freguesia de Alcabideche; SEA – Agência de Empreendedores Sociais; CSF – Comissão Social de Freguesia.

mailto:ritaalmeida.centrocomunitario@gmail.com
mailto:ritaalmeida.centrocomunitario@gmail.com
mailto:ritaalmeida.centrocomunitario@gmail.com
mailto:paula.cristina@cm-cascais.pt
mailto:mhelena.goncalves@arslvt.min-saude.pt
mailto:mhelena.goncalves@arslvt.min-saude.pt


Recursos 

Financeiros 2020

As iniciativas terão um custo de 638.815€, estando já garantido 57% (361.757€) do total. A principal fonte de financiamento é a

administração local.

MEDIDA 1.6

Promoção de respostas flexíveis para o envelhecimento ativo e saudável acautelando a diversidade de 

perfis

€638 815 

€361 757 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€11 993 

€5 680 

€564 518 

€29 180 

€16 712 

€10 732 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Sem Info

Fontes de Financiamento Previstas

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade



Alvos e

Metas

As iniciativas contidas na medida 1.6 preveem a criação de 13 respostas em 2020 e mais duas até 2023 (num total

de 15), numa lógica de envelhecimento ativo e de diversificação da oferta face aos diferentes perfis de idosos.

Estas iniciativas contarão, em 2020, com 6.656 “participações” uma vez que a mesma pessoa poderá participar

em mais do que uma atividade e com 30.709 participações nos 4 anos.

MEDIDA 1.6

Promoção de respostas flexíveis para o envelhecimento ativo e saudável acautelando a diversidade de 

perfis

13

15

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de respostas  que incorporam as 
expetativas e motivações das pessoas que 

têm atualmente entre 50 e 65 anos

6656

30709

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de participações 

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade

voltar



MEDIDA 1.7

Introdução de soluções tecnológicas com grupos específicos da população, 

nomeadamente idosos, pessoas com incapacidade e/ou dependência

Aumentar o número de soluções tecnológicas adotadas pelas organizações com potencial gerador de maior inovação e

eficácia dos serviços prestados junto dos cidadãos com mais de 65 anos e/ou em situação de dependência ou incapacidade,

bem como dotar estes grupos de uma maior literacia digital.

Medida composta por 3 iniciativas, desenvolvidas por 2 estruturas de parceira:

• Comissão Social de Freguesia de Alcabideche, 

• Plataforma de Qualificação dos Centros de Convívio e Espaços Sénior.

Uma das iniciativas terá início apenas em 2021.

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

1.7.1 REDE + PRÓXIMA

Criação de uma solução tecnológica dirigida à população com 
mais de 65 anos, beneficiários do serviço de apoio domiciliário 
das instituições pertencentes à Comissão Social de Freguesia 
de Alcabideche e/ou seus cuidadores informais, envolvendo o 

Voluntariado, com vista à otimização da comunicação entre 
profissionais, utentes e seus cuidadores informais, a 

promoção da socialização e combate ao isolamento social.

ACES Cascais, AASAPB,
CMRA, JFA, AISA, AISI, 

CERCICA, CRID, SCMC, ESSA, 
AJU, IEFP/CFRPA, CMC, ISS, 

Empresas de 
telecomunicações (NOS, 

Vodafone, MEO)

Freguesia de 
Alcabideche

População com mais de 65 
anos, benificiários de SAD 

das instituições 
pertencentes à CSF 

Alcabideche e/ou seus 
cuidadores informais

set/20 CSF Alcabideche

Sónia Couto
soniacouto.amigosda
pazdebicesse@gmail.

com

1.7.2 Academia Móvel

O Projeto Academia Móvel tem por objetivo proporcionar aos 
munícipes seniores, utentes das instituições da rede solidária 
a aquisição de conhecimentos no âmbito das tecnologias de 
comunicação e informação, atendendo a este ser um fator 

relevante de inclusão, participação social e combate ao 
isolamento. Formação de proximidade nas próprias 

instituições e bibliotecas.

Câmara Municipal de Cascais 
– Divisão de 

Desenvolvimento de 
Recursos Sociais, Cruz 
Vermelha Portuguesa

Concelho de 
Cascais

Pop. Sénior em Instituição e 
Comunidade

set/20
Plat. C. Convivio e 

Espaços Senior
Patrícia Brás

usmanique@gmail.com

1.7.3 Fórum Digital

Projeto piloto para apoio à utilização de redes sociais e novas 
tecnologias, incluindo a elaboração de sessões de 

esclarecimento temáticas junto das instituições e espaços do 
Concelho (usabilidade, aplicações, facilitação no acesso à 

plataforma digital mobi cascais - transportes gratuitos, apoio 
na criação de endereços de email para acesso ao passe, 

segurança informática, apresentação da declaração anual de 
IRS, pedido online de apoios sociais, manutenção básica de 

computadores pessoais, gestão financeira online, etc.).

Câmara Municipal de 
Cascais, Centro Comunitário 
da Paróquia de Carcavelos, 

Universidade Sénior de 
Manique, Empresas e 

Instituições Financeiras

Concelho de 
Cascais

Pop. Sénior em Instituição e 
Comunidade

mar/21
Plat. C. Convivio e 

Espaços Senior
Patrícia Brás

usmanique@gmail.com

INICIATIVAS DA MEDIDA 1.7
Introdução de soluções tecnológicas com grupos específicos da população, nomeadamente idosos, pessoas com incapacidade e/ou dependência

Legenda de siglas: ACES – Agrupamento de Centros de Saúde; AASAPB - Associação de Apoio Social dos Amigos da Paz de Bicesse; CMRA – Centro de Medicina e Reabilitação de Alcoitão; JFA – Junta de Freguesia de Alcabideche; AISA - Associação de Apoio Social Nossa Senhora da Assunção; AISI – Associação de
Idosos de Santa Iria; CERCICA - Cooperativa para a Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados de Cascais; CRID - Centro de Reabilitação e Integração de Deficientes; SCMC – Santa Casa da Misericórdia de Cascais; ESSA – Escola Superior de Saúde de Alcoitão; Fundação AJU – Jerónimo Usera; IEFP/CFRPA –
Instituto de Emprego e Formação Profissional/Centro de Formação e Reabilitação Profissional de Alcoitão; CMC – Câmara Municipal de Cascais; ISS – Instituto da Segurança Social.

mailto:soniacouto.amigosdapazdebicesse@gmail.com
mailto:soniacouto.amigosdapazdebicesse@gmail.com
mailto:soniacouto.amigosdapazdebicesse@gmail.com
mailto:usmanique@gmail.com
mailto:usmanique@gmail.com


Recursos 

Financeiros 2020

As iniciativas terão um custo de 61.072€, estando apenas garantido 39% (23.824€) do total. A principal fonte de financiamento

é a administração local (cerca de metade da verba necessária), prevendo-se nesta medida um peso considerável de “receitas

próprias” (22%) e de fundos comunitários (20%).

MEDIDA 1.7

Introdução de soluções tecnológicas com grupos específicos da população, nomeadamente idosos, 

pessoas com incapacidade e/ou dependência

€ 61 072 

€ 23 824 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ 11 912 

€ -

€ 30 912 

€ 5 000 

€ 13 248 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Fontes de Financiamento Previstas

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade



Alvos e

Metas

Prevê-se que, até 2023, 630 pessoas (seniores e cuidadores) irão beneficiar de soluções tecnológicas inovadoras

e, em 2020, 160 pessoas com mais de 65 anos serão capacitadas no uso das tecnologias digitais, prevendo-se

capacitar 970 pessoas até 2023.

MEDIDA 1.7

Introdução de soluções tecnológicas com grupos específicos da população, nomeadamente idosos, 

pessoas com incapacidade e/ou dependência

0

160

630

970

Nº de pessoas que beneficiam de
soluções tecnológicas inovadoras, por

grupo

Nº de pessoas capacitadas no uso das
tecnologias digitais/Nº de pessoas

abrangidas

Alvo 2020 Alvo 2023

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade

voltar



MEDIDA 1.8

Combate ao isolamento e solidão dos idosos

Identificar pessoas com mais de 65 anos que vivem em situação de isolamento e/ou solidão e implementar medidas dirigidas

ao combate desta situação.

Medida composta por 9 iniciativas, desenvolvidas por 6 estruturas de parceira:

• Comissão Social de Freguesia de São Domingos de Rana,

• Comissão Social de Freguesia de Cascais Estoril,

• Comissão Social de Freguesia de Carcavelos Parede,

• Rede de Organizações de Adroana, Cruz Vermelha e Alcoitão (RODA),

• Contrato Local de Desenvolvimento Social de Alcabideche,

• Plataforma Envelhecer Melhor em Cascais.

Todas as iniciativas, à exceção de uma, iniciam em 2020.

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

1.8.1 Porta a Porta

Acompanhamento ao domicílio de idosos em situação de 
isolamento e/ou solidão, sinalizados pelos serviços de ação 

social da Freguesia, em articulação com associações 
voluntárias e comunitárias. Este acompanhamento permite 

reforçar a presença humanizada em situações de isolamento 
e/ou solidão que resultam do projeto "Porta a Porta" de 

âmbito psicossocial. Estes voluntários serão formados por 
entidades da Comissão Social de Freguesia.

Junta de Freguesia de São 
Domingos de Rana,

Escuteiros, Guias, Bombeiros 
Voluntários, UCC 

Girassol/ACES Cascais

Freguesia de São 
Domingos de 

Rana
Idosos e jovens abr/20

CSF São Domigos 
Rana

Deolinda Bernardo
deolinda.bernardo@
arslvt.min-saude.pt

1.8.2 Tem Companhia

Acompanhamento articulado de idosos em situação de 
isolamento e/ou solidão entre os serviços de saúde e PSP. Os
idosos encontram-se sinalizados pelos centros de saúde da
freguesia de SDR e o acompanhamento é feito uma vez por 
mês através de monitorização de dados de saúde e dados 

sociais.

UCC Girassol/ACES Cascais, 
PSP, Junta de Freguesia de 

São Domingos de Rana

Freguesia de São 
Domingos de 

Rana

Idosos em situação de 
isolamento e/ou solidão

abr/20
CSF São Domigos 

Rana
Deolinda Bernardo

deolinda.bernardo@
arslvt.min-saude.pt

1.8.3
Projeto Mãos 

Dadas

É um projeto de acompanhamento e apoio a pessoas sós, com 
o objetivo de fazer companhia, estabelecer relações de 

amizade e levar afeto e atenção às pessoas que se encontram 
em situação de isolamento, através de visitas de voluntários 

às suas casas.

Junta de Freguesia Cascais 
Estoril, Centro Paroquial do 

Estoril

União de 
Freguesias Cascais  

Estoril

Pessoas Idosas a partir dos 
65 anos

jan/20 CSF Cascais Estoril
Isabel Santos
rosario@jf-

cascaisestoril.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 1.8
Combate ao isolamento e solidão dos idosos

Legenda de siglas: UCC – Unidade de Cuidados na Comunidade; ACES – Agrupamento de Centros de Saúde; PSP – Polícia de Segurança Pública; CSF – Comissão Social de Freguesia.

mailto:deolinda.bernardo@arslvt.min-saude.pt
mailto:deolinda.bernardo@arslvt.min-saude.pt
mailto:deolinda.bernardo@arslvt.min-saude.pt
mailto:deolinda.bernardo@arslvt.min-saude.pt
mailto:rosario@jf-cascaisestoril.pt


Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

1.8.4
Conhecer para 

Intervir

Efetuar um levantamento de dados e um diagnóstico de 
necessidades das pessoas idosas em situações de solidão e 

isolamento da união de freguesias de Cascais e Estoril
(caracterizar a população idosa;  identificar as situações de 

vulnerabilidade das pessoas seniores); encaminhar as 
situações para respostas adequadas face às necessidades.

Junta de Freguesia Cascais 
Estoril e Centro Paroquial do 

Estoril

União de 
Freguesias Cascais 

Estoril

Pessoas Idosas a partir dos 
65 anos

jan/20 CSF Cascais Estoril
Isabel Santos
rosario@jf-

cascaisestoril.pt

1.8.5 MOVE.@LC

Programa dirigido à população sénior e outros em situação de 
isolamento social ou dependência de forma a proporcionar 
atividades e experiências inovadoras de bem estar a nível 

cultural, desportivo, de entreajuda e de aventura e que 
permite também a superação de desafios individuais, 

coletivos de autodescoberta e valorização pessoal. 

CMC/DIIS, Junta de 
Freguesia de Alcabideche, 

ACES

Adroana/ Alcoitão 
e Bairro da Cruz 

Vermelha

Seniores e outros não 
integrados em 

equipamentos da Freguesia
mar/20 RODA

Milan Jafar
milan.remtula@cm-

cascais.pt

1.8.6 Conhecer e Intervir

Constituição de uma equipa de intervenção regular 
multidisciplinar (serviço social, psicologia, enfermagem) com o 

intuito de conhecer o terreno, alimentar uma base de dados 
com a informação recolhida sobre os idosos em situação de 

isolamento. Acompanhamento regular das situações 
identificadas. 

CMC/DIIS, CMC/DIPS, Centro 
de Saúde de Alcabideche, 
GNR, Junta de Freguesia 

Alcabideche, Bombeiros de 
Alcabideche, IPSS da 

freguesia

Freguesia de 
Alcabideche

Idosos mai/20 CLDS Alcabideche
Rita Marau

rita.marau@aisaipss.pt

Legenda de siglas: CSF – Comissão Social de Freguesia; CMC/DIIS – Câmara Municipal de Cascais/Divisão de Intervenção Social; CMC/DIPS – Câmara Municipal de Cascais/Divisão de Promoção de Saúde; ACES – Agrupamento de Centros de Saúde; RODA - Rede de Organizações de Adroana, Cruz Vermelha e Alcoitão;
CLDS – Contrato Local de Desenvolvimento Social; GNR – Guarda Nacional Republicana; IPSS – Instituições Particulares de Solidariedade Social.

INICIATIVAS DA MEDIDA 1.8
Combate ao isolamento e solidão dos idosos

mailto:rosario@jf-cascaisestoril.pt
mailto:milan.remtula@cm-cascais.pt
mailto:rita.marau@aisaipss.pt


Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

1.8.7
Projetos de 

socialização e 
suporte

Implementação de vários projetos focados na socialização e 
suporte ao idoso: (i) "Comissão Sénior Local" - criação de uma 
rede de suporte para os fregueses na própria comunidade; (ii) 

"Biblioteca Humana" – combate ao Idadismo; (iii) “Entre 
Pares" - promoção de sentimento de pertença e criação de 
laços entre as pessoas idosas; (iv) Arrendamento de quarto 

por parte de idosos a alunos da ESSA em troca de companhia 
e pequenos apoios no dia-a-dia; (v) Divulgação, dinamização 
e/ou encaminhamento para atividades lúdicas e físicas, de 

promoção do envelhecimento ativo e saudável já existentes.

CMC/DIIS, CMC/DIPS, SEA –
FABLAB, Escolas da 

freguesia, Escola Superior de 
Saúde de Alcoitão

Freguesia de 
Alcabideche

Idosos mai/20
CLDS 

Alcabideche
Rita Marau

rita.marau@aisaipss.pt

1.8.8
Mais próximo 

menos só

Levantamento junto das instituições dos casos de idosos 
isolados e criação de uma Base de Dados com definição de 
gestor de casos. Criação de uma ficha de sinalização e de 

protocolo de intervenção promovendo uma articulação entre 
todos os parceiros.

PSP, Bombeiros, UFCP, 
Segurança Social, ACES, 

CCPP, CCPC, ABLA

União de 
Freguesias 

Carcavelos Parede

Idosos com idade superior 
a 75 anos

abr/20
CSF Carcavelos 

Parede
Joana Godinho

joana.godinho@arslvt.min-
saude.pt

1.8.9
Solidão e 

Isolamento nas 
Resposta Sociais

Levantamento e Diagnóstico de clientes integrados em 
resposta social  (Centro Dia, SAD e ERPI) que estejam em 

situação de "isolamento e solidão“, levantamento e 
sistematização de projetos realizados nas instituições em que 
o foco da intervenção concorra para o combate ao isolamento 
e solidão dos idosos. Implementação de novas medidas e/ou 

reajustamento das existentes adequadas às necessidades 
identificadas no diagnóstico.

CCT, ESSA, CMC, 
CSPSVA, CVP, 

CPE, ACES Cascais,
CSPSPSJE, AISI

Concelho de 
Cascais

Clientes /frequentadores 
das Instituições

mai/21
Plat. Envelhecer 

Melhor
Sandra Afonso

sandra.afonso@cctires.org

Legenda de siglas: CSF – Comissão Social de Freguesia; CMC – Câmara Municipal de Cascais; DIIS - Divisão de Intervenção Social; DIPS – Divisão de Promoção de Saúde; SEA – Agência de Empreendedores Sociais; FABLAB - Fabrication Laboratory; CLDS – Contrato Local de Desenvolvimento Social; PSP – Polícia de
Segurança Pública; UFCP – União de Freguesias Carcavelos Parede; ACES – Agrupamento de Centros de Saúde; CCPP – Centro Comunitário da Paróquia da Parede; CCPC – Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos; ABLA – Associação de Beneficência Luso Alemã; SAD – Serviço de Apoio Domiciliário; ERPI –
Estrutura Residencial para Idosos; CCT – Centro Comunitário de Tires; ESSA – Escola Superior de Saúde de Alcoitão; CSPSVA – Centro Social e Paroquial de São Vicente de Alcabideche; CVP – Cruz Vermelha Portuguesa; CPE – Cruz Vermelha Portuguesa; CSPSPSJE – Centro Social e Paroquial de São Pedro e São João do
Estoril; AISI – Associação de Idosos de Santa Iria.

INICIATIVAS DA MEDIDA 1.8
Combate ao isolamento e solidão dos idosos

mailto:rita.marau@aisaipss.pt
mailto:joana.godinho@arslvt.min-saude.pt
mailto:sandra.afonso@cctires.org


Recursos 

Financeiros 2020

As iniciativas terão um custo de 112.949€, estando garantido 59% (66.394€) do total. A principal fonte de financiamento é a

administração local (cerca de metade da verba necessária), prevendo-se nesta medida um peso considerável de fundos

comunitários (35%).

MEDIDA 1.8

Combate ao isolamento e solidão dos idosos

€ 112 949 

€ 66 394 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ 39 572 

€ 6 983 

€ 62 300 

€ -

€ 4 094 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Fontes Financiamento Previstas

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade



Alvos e

Metas

No âmbito da medida 1.8 e das suas 9 iniciativas, serão implementadas 11 ações de combate ao isolamento e

solidão de idosos em 2020 e 22 ações até 2023. Estas ações irão melhorar a situação de 240 idosos em situação

de isolamento ou solidão e 915 idosos até 2023.

MEDIDA 1.8

Combate ao isolamento e solidão dos idosos

11

22

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de ações implementadas

240

915

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de pessoas que melhoraram a sua situação

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade

voltar



MEDIDA 1.9

Reconfiguração/Flexibilização de respostas sociais dirigidas a pessoas em situação de 

dependência no domicílio e respostas institucionais de dia

Identificar a diversidade de necessidades e interesses das pessoas em situação de dependência; reconfigurar e qualificar os

serviços existentes (ex. apoio domiciliário) em serviços de cuidados de saúde e bem estar mais flexíveis e personalizados,

para as pessoas que se encontram dependentes no domicílio ou em contexto de uma resposta institucional (Centro de Dia,

Centro de Convívio, etc.).

Medida composta por 2 iniciativas, iniciativas, desenvolvidas pela Comissão Social de

Freguesia de Carcavelos Parede, sendo que nenhuma delas inicia em 2020.

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

1.9.1
Motivar para 

Cuidar

Dinamização de grupo de auto ajuda para 
cuidadores informais de doentes com 

Demência.

Cáritas, Centro Psicogeriátrico Nossa Sra. de 
Fátima, CVP – Núcleo Costa do Estoril, CCPP, 

CCPC, ACES, UFCP, IPSS da área do 
envelhecimento e ERPI’s da freguesia; 

Segurança Social

União de 
Freguesias 

Carcavelos Parede

População Sénior com 
Demência

2021/2022
CSF Carcavelos 

Parede

Alexandra Colaço
alexcolaco@ccpp-

parede.pt

1.9.2
Umo novo caminho 

na Demência

Envolver os ERPIs da rede solidária na 
criação de vagas de Centro de Dia para 

pessoas com Demência.

Cáritas, Centro Psicogeriátrico Nossa Sra. de 
Fátima, CVP – Núcleo Costa do Estoril, Centro 
Comunitário da Paróquia da Parede, Centro 

Comunitário da Paróquia de Carcavelos

União de 
Freguesias 

Carcavelos Parede

População Sénior com 
Demência

2023
CSF Carcavelos 

Parede

Alexandra Colaço
alexcolaco@ccpp-

parede.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 1.9
Reconfiguração/Flexibilização de respostas sociais dirigidas a pessoas em situação de dependência no domicílio e respostas institucionais de dia

Legenda de siglas: CVP – Cruz Vermelha Portuguesa; CCPP – Centro Comunitário da Paróquia da Parede; CCPC – Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos; ACES – Agrupamento de Centros de Saúde; UFCP – União de Freguesias Carcavelos Parede; IPSS – Instituições Particulares de Solidariedade Social; ERPI –
Estrutura Residencial para Idosos; CSF – Comissão Social de Freguesia.

mailto:alexcolaco@ccpp-parede.pt
mailto:alexcolaco@ccpp-parede.pt


Alvos e

Metas

Prevê-se que as duas iniciativas criem novas respostas para 14 pessoas (com demência) e que a grande maioria

fique muito satisfeita com as novas respostas.

14

12

Nº pessoas abrangidas por tipo de
resposta (novas)

Nº de pessoas muito satisfeitas com
as novas respostas

Alvo 2023

MEDIDA 1.9

Reconfiguração/Flexibilização de respostas sociais dirigidas a pessoas em situação de dependência no 

domicílio e respostas institucionais de dia

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade

voltar



MEDIDA 1.10

Implementação de medidas de apoio ao descanso do cuidador informal

Implementar medidas de apoio ao descanso do cuidador informal e outros mecanismos de suporte, tais como a criação de

uma bolsa de cuidadores formais para prestação de serviços no âmbito de programas municipais de apoio a cuidadores

informais.

A medida 1.10 conta com apenas uma iniciativa, desenvolvida pela Comissão Social de

Freguesia de Alcabideche.

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

1.10.1
Descanso do 

Cuidador

Iniciativa desenvolvida no âmbito do Programa “Cascais 
Cuida” com duas vertentes: (i) Internamento do utente no 

Centro de Medicina de Reabilitação de Alcoitão  para 
descanso do cuidador informal entre 3 a 7 dias; (ii) 

Manutenção do utente no seu domicilio, com cuidador formal, 
durante 24h entre 3 a 7 dias, para descanso do cuidador 

informal.

Câmara Municipal de 
Cascais, AISA, Centro de 

Medicina de Reabilitação de 
Alcoitão, Descanso em Casa

Concelho de 
Cascais

Cuidadores Informais mai/20 CSF Alcabideche
Rita Marau

rita.marau@aisaipss.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 1.10
Implementação de medidas de apoio ao descanso do cuidador informal

Legenda de siglas: AISA – Associação de Apoio Social Nª Sr.ª da Assunção; CSF – Comissão Social de Freguesia.

mailto:rita.marau@aisaipss.pt


Recursos 

Financeiros 2020

A iniciativa terá um custo de 180.000€, estando garantido apenas 10% do total. A principal fonte de financiamento é a

administração local (90%).

MEDIDA 1.10

Implementação de medidas de apoio ao descanso do cuidador informal

€ 180 000 

€ 18 000 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ -

€ -

€ 162 000 

€ -

€ 18 000 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Fontes de Financiamento Previstas

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade



Alvos e

Metas

No âmbito da medida 1.10 serão criadas duas medidas de apoio ao descanso do cuidador informal em 2020 e que

se irão manter ao longo dos 4 anos. Prevê um índice de satisfação dos cuidadores (beneficiários das medidas) de

100%.

MEDIDA 1.10

Implementação de medidas de apoio ao descanso do cuidador informal

2

2

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de medidas de suporte aos 
cuidadores

100

100

Alvo 2020

Alvo 2023

Indice de satisfação dos cuidadores (%)

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade

voltar



MEDIDA 1.11

Valorização e aumento do reconhecimento social da profissão de cuidador/a

Valorizar e aumentar o reconhecimento social da profissão de cuidador/a formal, nomeadamente através da qualificação

(formação), de ações de advocacy e outras medidas que estimulem a captação de trabalhadores para esta área.

Medida composta por 6 iniciativas, desenvolvidas por 2 estruturas de parceira:

• Plataforma Envelhecer Melhor em Cascais,

• Grupo de Empregabilidade Territorial (GEMTE).

Quatro das seis iniciativas decorrerão em 2020. 

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

1.11.1
Capacitação de 

Cuidadores Formais 

Implementação de Ação de Capacitação em Comunicação 
para Cuidadores Formais destinado a ERPI`S Privados 

Licenciados.

CMC, CERCICA, SER +, CRID, 
AIDP, Alzheimer Portugal, 
CSPSDR, ABLA, AISA, CPE

Concelho de 
Cascais

Cuidadores Formais set/20
Plat. Envelhecer 

Melhor
Diana Paixão

diana.paixao@cercica.pt

1.11.2
Formação em 

Geriatria
Realizar cursos de formação profissional na área de geriatria.

IEFP /Centro de Formação e 
Reabilitação Profissional de 

Alcoitão

Concelho de 
Cascais

Desempregados de curta 
duração; DLD;  Jovens à 
procura do 1o emprego; 

Beneficiários do RSI

set/20 GEMTE 
Frederico Costa

frederico.costa@
seagency.org

1.11.3
Capacitação de 

Cuidadores

Realizar ações de capacitação ao nível das competências 
pessoais e sociais dos cuidadores, com o objetivo de 

valorização da profissão.

AISA, CMC, IEFP/GIPs, 
Fábrica do Empreendedor

Freguesia de 
Alcabideche

Desempregados de curta 
duração; DLD;  Jovens à 
procura do 1o emprego; 

Beneficiários do RSI 
Pessoas com deficiência e 

incapacidade

out/20 GEMTE 
Frederico Costa

frederico.costa@
seagency.org

1.11.4
O Papel dos 
Cuidadores

Realizar ações de sensibilização da comunidade para a 
importância do papel do cuidador.

AISA, CMC, IEFP, Juntas de 
Freguesia, Escola Vale do 

Rio, Instituições Particulares 
de Solidariedade Social com 

resposta na área do 
envelhecimento

Concelho de 
Cascais

Comunidade em geral out/20 GEMTE 
Frederico Costa

frederico.costa@
seagency.org

INICIATIVAS DA MEDIDA 1.11
Valorização e aumento do reconhecimento social da profissão de cuidador

Legenda de siglas: ERPI – Estruturas Residenciais para Idosos; CMC – Câmara Municipal de Cascais; CERCICA - Cooperativa para a Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados de Cascais; CRID - Centro de Reabilitação e Integração de Deficientes; AIDP – Associação dos Idosos e Deficientes do Penedo; CSPSDR –
Centro Social e Paroquial de São Domingos de Rana; ABLA – Associação de Beneficência Luso-Alemã; AISA – Associação de Apoio Social Nossa Senhora d’Assunção; CPE – Centro Paroquial do Estoril; IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profissional; GIP - Gabinete de Inserção Profissional; DLD – Desempregados
de Longa Duração; RSI – Rendimento Social de Inserção; GEMTE - Grupo de Empregabilidade Territorial.

mailto:diana.paixao@cercica.pt
mailto:frederico.costa@seagency.org
mailto:frederico.costa@seagency.org
mailto:frederico.costa@seagency.org
mailto:frederico.costa@seagency.org
mailto:frederico.costa@seagency.org
mailto:frederico.costa@seagency.org


Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

1.11.5

Projeto formativo 
destinado a 

Ajudantes de Ação 
Direta (AAD)

Projeto formativo destinado a Ajudantes de Ação Direta, com 
o objetivo de consciencializar/reforçar a importância de 
alguns aspetos da ética e prática profissional inerentes à 

função; desenvolver competências que facilitem a 
comunicação e a relação com os clientes, equipa e partes 

interessadas; desenvolver competências de gestão de 
conflitos relacionadas com a sua prática profissional.

CMC, CERCICA, SER +, CRID, 
AIDP, Alzheimer Portugal, 
CSPSDR, ABLA, AISA, CPE

Concelho de 
Cascais

Ajudantes de Ação Direta 
(profissionais das 
Instituições EMC)

mar/21
Plat. Envelhecer 

Melhor
Diana Paixão

diana.paixao@cercica.pt

1.11.6
Espaços de partilha 

de boas práticas

Dinamizar espaços de partilha e discussão através de sessões 
e/ou Laboratórios, para Ajudantes de Ação Direta. Pretende-

se que estas sessões sejam uma  troca de experiências, de 
conhecimento e de boas práticas  sobre a importância dos 

seus papéis na intervenção com pessoas com dependência. 

CMC, CERCICA, SER +, CRID, 
AIDP, Alzheimer Portugal, 
CSPSDR, ABLA, AISA, CPE

Concelho de 
Cascais

Ajudantes de Ação Direta 
(profissionais das 
Instituições EMC)

mar/22
Plat. Envelhecer 

Melhor
Diana Paixão

diana.paixao@cercica.pt

Legenda de siglas: CMC – Câmara Municipal de Cascais; CERCICA - Cooperativa para a Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados de Cascais; CRID - Centro de Reabilitação e Integração de Deficientes; AIDP – Associação dos Idosos e Deficientes do Penedo; CSPSDR – Centro Social e Paroquial de São Domingos
de Rana; ABLA – Associação de Beneficência Luso-Alemã; AISA – Associação de Apoio Social Nossa Senhora d’Assunção; CPE – Centro Paroquial do Estoril; EMC - Envelhecer Melhor em Cascais.

INICIATIVAS DA MEDIDA 1.11
Valorização e aumento do reconhecimento social da profissão de cuidado

mailto:diana.paixao@cercica.pt
mailto:diana.paixao@cercica.pt


Recursos 

Financeiros 2020

As iniciativas que irão decorrer em 2020 têm um custo de 8.436€, estando garantidas 100% das verbas. A principal fonte de

financiamento é a administração local (90%). A principal fonte de financiamento é a administração central (38%).

MEDIDA 1.11

Valorização e aumento do reconhecimento social da profissão de cuidador/a

€ 8 436 € 8 436 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ 1 338 

€ 3 200 

€ 1 338 

€ -

€ -

€ 2 560 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Sem info

Fontes de Financiamento Previstas

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade



Alvos e

Metas

Com as seis iniciativas previstas nesta medida, prevê-se que em 2020, 35 profissionais participem em ações de

qualificação na área da geriatria e 15 concluam cursos profissionais nesta área. Estes alvos aumentam

respetivamente para 180 e 40 em 2023 no conjunto dos 4 anos.

MEDIDA 1.11

Valorização e aumento do reconhecimento social da profissão de cuidador/a

35

180

Alvo 2020

Alvo 2023

N.º de Formandos que participam em ações para
a aquisição de competências e de qualificação na

área da geriatria

15

40

Alvo 2020

Alvo 2023

N.º de formandos que concluem cursos 
profissionais na área da geriatria

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade

voltar



MEDIDA 1.12

Criação de EAD's (Saúde Mental) e reforço das respostas de SAD

Criar Equipas de Apoio Domiciliário na área da Saúde Mental e reforço das respostas Serviço de Apoio Domiciliário (SAD).

Medida sem iniciativas previstas.Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade



MEDIDA 1.13

Aumento das respostas residenciais para pessoas com demência

Criar uma nova resposta residencial para pessoas com demência (lar).

Medida sem iniciativas previstas.Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade



MEDIDA 1.14

Criação de lares residenciais integrados na área da Deficiência (clientes e 

familiares)

Criar lares residenciais na área da deficiência enquanto resposta intermédia que integra as pessoas com deficiência e seus

familiares.

Medida sem iniciativas previstas.Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade



MEDIDA 1.15

Alargamento e reforço dos cuidados continuados integrados 

Alargar a RNCC, nomeadamente através do aumento da capacidade das equipas de cuidados continuados integrados (ECCI)

quer em termos do nº de equipas; do número e diversidade de competências dos profissionais afetos; do número de camas e

do ajustamento das condições de acesso a esta resposta.

Medida sem iniciativas previstas.Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade



MEDIDA 1.16

Alargamento e qualificação das respostas residenciais para idosos (ERPI)

Aumentar a capacidade da resposta e qualificar as Estruturas Residencial para Idosos (ERPI), garantindo o acesso de idosos

com baixos recursos financeiros. Criar novos equipamentos (ERPI), qualificar os existentes e aumentar os acordos de

cooperação para esta resposta.

A medida 1.16 conta apenas com uma iniciativa, desenvolvida Plataforma Envelhecer Melhor em Cascais.

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

1.16.1
Programa de 

Financiamento para 
a Qualificação ERPI

Programa Municipal direcionado aos ERPÍS da Rede Solidária 
(aderentes à Plataforma EMC), é constituído por 6 linhas de 

financiamento, em que duas das linhas  são: Apoio para 
aquisição de produtos/ equipamentos/ mobiliário de suporte 

à atuação ou para melhoria das condições físicas e de 
conforto; Apoio para obras de reparação/conservação/escassa 

relevância urbanística.  Estas duas linhas de financiamento  
concorrem para a qualificação (física do edificado).

Câmara Municipal de Cascais
Concelho de 

Cascais
ERPI`S aderentes à 

Plataforma EMC
set/20

Plat. Envelhecer 
Melhor

Frederico Costa
frederico.costa@cm-

cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 1.16
Alargamento e qualificação das respostas residenciais para idosos (ERPI)

Legenda de siglas: ERPI – Estruturas Residenciais para Idosos; EMC – Envelhecer Melhor em Cascais.

mailto:frederico.costa@cm-cascais.pt


Recursos 

Financeiros 2020

O custo previsto para a iniciativa é de 150.000€, totalmente financiado pela administração local.

MEDIDA 1.16

Alargamento e qualificação das respostas residenciais para idosos (ERPI)

€ 150 000 € 150 000 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ -

€ -

€ 150 000 

€ -

€ -

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Fontes de Financiamento Previstas

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade



Alvos e

Metas

Prevê-se qualificar 4 Estruturas Residenciais para Idosos já em 2020 e 5 no total dos quatro anos.

MEDIDA 1.16

Alargamento e qualificação das respostas residenciais para idosos (ERPI)

4

5

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de ERPI intervencionados/ qualificados 

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 

Demográficos da Natalidade, do 

Envelhecimento e da 

Longevidade

voltar



Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção Social dos Grupos 

mais Vulneráveis



9

5

4

0

24

13

2

6

1

2

2

0

0

0

1

2.1. Monitorização  da evolução qualitativa e quantitativa das pessoas em situação
de pobreza e exclusão social

2.2. Redução da proporção de crianças que vivem em situação de pobreza

2.3. Introdução de respostas inovadoras e dignificantes na área da privação
material

2.4. Promoção de medidas dirigidas a idosos em situação de pobreza, incluindo
idosos imigrantes

2.5. Implementação de projetos para apoio a grupos vulneráveis  (famílias 
monoparentais, ex-reclusos, refugiados, sem abrigo…)

2.6. Incremento e articulação dos mecanismos de apoio parental e familiar na
primeira e segunda infância com foco na prevenção

2.7. Implementação da resposta de famílias de acolhimento para crianças e jovens

2.8. Desenvolvimento de um mecanismo de acolhimento ao imigrante que vem
residir para o Concelho

2.9. Aumento das oportunidades de aprendizagem da língua portuguesa para
estrangeiros

2.10. Redução das desigualdades do desempenho/sucesso escolar dos imigrantes e
seus descendentes

2.11. Criação de uma estrutura de base comunitária em Saúde Mental.

2.12. Criação de Fórum Sócio-Ocupacional (SFO) e/ou ampliar a capacidade

2.13. Aumento da capacidade de respostas residenciais para pessoas com doença
mental

2.14. Aumento da capacidade de resposta na intervenção com pessoas com
comportamentos aditivos e dependências

2.15. Promoção de medidas que assegurem os direitos das pessoas idosas e/ou
com dependência

Medidas e             

Nº Iniciativas

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis

Clicar nas setas para visualizar as medidas

Índice



MEDIDA 2.1 

Monitorização da evolução qualitativa e quantitativa das pessoas em situação de 

pobreza e exclusão social

Desenvolver um sistema de diagnóstico e de conhecimento quantitativo e qualitativo sobre as pessoas que estão a viver

em situação de pobreza, exclusão social e outro tipo de vulnerabilidades, que possibilite identificar estratégias adequadas

às especificidades dos seus perfis e das suas trajetórias.

Medida composta por 9 iniciativas, desenvolvidas por 7 estruturas de parceira:

• Rede de Intervenção da Galiza (RIG), 

• Rede de Intervenção da Torre (RIT), 

• Núcleo de Planeamento e Intervenção Sem Abrigo, 

• Fórum Municipal de Cascais contra a Violência Doméstica,  

• Núcleo Local de Inserção (NLI), 

• Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Cascais, 

• Plataforma de Recursos de Apoio na Privação Material. 

Todas as iniciativas, à exceção de uma, têm início em 2020.

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

2.1.1
Impacto da Rede 

de Intervenção da 
Galiza (RIG)

Monitorização e evolução articulada do impacto do trabalho 
em rede. Criação de um instrumento de avaliação (base de 

dados), de registo e de caracterização das famílias sujeitas a 
uma intervenção em rede e avaliação do impacto dessa 

intervenção.

CMC/DIIS, JFCE, CPE, ACES 
Cascais, SER+, CE, Fundação 
O Século, CSNSF – Ludoteca 
Galiza, CPCJC, SCMC - Casa 

Grande

Galiza/Estoril
Famílias em 

acompanhamento na RIG
jan/20

Rede Intervenção 
Galiza (RIG)

Mikaella Andrade
mikaella.andrade@cm-

cascais.pt

2.1.2
Plano de ação da 

RIG

Atualização do diagnóstico do território do Estoril com base 
no Diagnóstico Social de Cascais para identificação de 
necessidades, com o objetivo de elaborar o plano de 

intervenção da RIG.

CMC/DIIS, JFCE,      CPCJC, 
CPE, SCMC, SER+, CE, 

Fundação O Século, CSNSF –
Ludoteca Galiza, ACES

Galiza/Estoril
Munícipes residentes no 

território da Galiza
jan/20

Rede Intervenção 
Galiza (RIG)

Mikaella Andrade
mikaella.andrade@cm-

cascais.pt

2.1.3

Monitorização das 
pessoas em 

situação de sem 
abrigo

A coordenação do Núcleo de Planeamento e Intervenção Sem 
Abrigo (NPISA)  Cascais realiza a monitorização do fenómeno 
das Pessoas em Situação de Sem Abrigo (PSSA), entre 2020 e 

2023, através da recolha e análise da informação em 
instrumentos específicos e gestão de uma base de dados 

concelhia.

Entidades do NPISA, GIMAE 
- ENIPSSA

Concelho de 
Cascais

Pessoas em situação de 
sem abrigo (PSSA) 
identificadas e ou 

sinalizadas

jan/20 Rede Sem Abrigo
Teresa Casaleiro

teresa.casaleiro@cm-
cascais.pt

2.1.4

Monitorização de 
situações de 

violência sobre 
pessoas com 
deficiência

O Grupo de Trabalho da Comissão para a Pessoa com 
Deficiência (CPD), com a colaboração do Espaço V, elabora um 

instrumento para a monitorização de situações de violência 
sobre pessoas com deficiência, o qual deverá ser utilizado 

pelas entidades membro.

Espaço V - CooperActiva, 
CERCICA

Concelho de 
Cascais

Instituições que trabalham 
com pessoas com 

deficiência
jan/20

Fórum Violência 
Doméstica

Elsa Figueiredo
espacov.cascais@gmail.c

om

INICIATIVAS DA MEDIDA 2.1
Monitorização da evolução qualitativa e quantitativa das pessoas em situação de pobreza e exclusão social

Legenda de siglas: CMC/DIIS – Câmara Municipal de Cascais/Divisão de Intervenção Social; JFCE – Junta de Freguesia Cascais Estoril; CPE – Centro Paroquial do Estoril; ACES – Agrupamento de Centros de Saúde; CE – Cascais Envolvente; CSNSF – Centro Social Nossa Senhora de Fátima; CPCJC – Comissão de Proteção
de Crianças e Jovens de Cascais; SCMC – Santa Casa da Misericórdia de Cascais; GIMAE – Grupo Implementação, Monitorização e Avaliação da Estratégia Nacional para a integração das pessoas sem-abrigo; ENIPSSA - Estratégia Nacional para a Integração de Pessoas Sem Abrigo; CERCICA - Cooperativa para a
Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados de Cascais.

mailto:mikaella.andrade@cm-cascais.pt
mailto:mikaella.andrade@cm-cascais.pt
mailto:teresa.casaleiro@cm-cascais.pt
mailto:espacov.cascais@gmail.com


Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

2.1.5
Plano de Ação da 

RIT

Atualização do diagnóstico do território de Cascais com base 
no Diagnóstico Social de Cascais para identificação de 

necessidades com vista a elaboração do plano de intervenção 
da RIT.

Parceiros da RIT Torre/Cascais
Munícipes residentes no 

Bairro da Torre e 
imediações 

jan/20
Rede Intervenção 

Torre (RIT)

Mikaella Andrade
mikaella.andrade@cm-

cascais.pt

2.1.6
Impacto da Rede de 

Intervenção da 
Torre (RIT)

Monitorização e evolução articulada do impacto do trabalho 
em rede. Criação de um instrumento de avaliação (base de 

dados) de registo e caracterização das famílias sujeitas a uma 
intervenção em rede e avaliação do impacto dessa 

intervenção.

Parceiros da RIT Torre/Cascais
Famílias em 

acompanhamento na RIT
jan/20

Rede Intervenção 
Torre (RIT)

Mikaella Andrade
mikaella.andrade@cm-

cascais.pt

2.1.7

Monitorização de 
dados sobre as 

famílias 
beneficiárias do RSI

Conhecimento, através de dados estatísticos, da população 
beneficiária de RSI.

ABLA, CCPP, CPE, AJU, CGT, 
SCMC, SER+

Concelho de 
Cascais

Beneficiários de RSI jun/20
Núcleo Local 

Inserção

Mariza Costa
mariza.s.marques@seg-

social.pt

2.1.8

Avaliação 
diagnóstica de 

crianças e jovens 
por tipo de 
risco/perigo 

Realização da avaliação anual ( relatório anual) de acordo com 
os parâmetros da Comissão Nacional orientadores para o 

plano de ação.

Membros da CPCJC, 
CNPDPCJ

Concelho de 
Cascais

Crianças e jovens 
sinalizados na CPCJC por 

situação de perigo  
jun/20 CPCJC

Ana Maria Zina
cpcjc@cm-cascais.pt

2.1.9

Monitorização das 
famílias em 
situação de 

privação material

Estando já em teste uma base de dados, priorizar as respostas 
na privação no alargamento da utilização da mesma. Prever a 

participação dos parceiros da PRAPM na definição dos campos 
de recolha a considerar.

Parceiros da PRAPM
Concelho de 

Cascais

Famílias acompanhadas
pelas instituições parceiras 

da PRAPM
jan/22

Plat. Privação 
Material

Catarina Vitorino 
catarina.vitorino@cm-

cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 2.1
Monitorização da evolução qualitativa e quantitativa das pessoas em situação de pobreza e exclusão social

Legenda de siglas: RSI – Rendimento Social de Inserção; ABLA – Associação de Benefîcência Luso-Alemã; CCPP – Centro Comunitário da Paróquia da Parede; CPE – Centro Paroquial do Estoril; Fundação AJU – Jerónimo Usera; CGT – Clube Gaivotas da Torre; SCMC – Santa Casa da Misericórdia de Cascais; CNPDPCJ -
Comissão Nacional de Promoção dos Direitos e Proteção das Crianças e Jovens; CPCJC – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Cascais; PRAPM - Plataforma de Recursos de Apoio na Privação Material.

mailto:mikaella.andrade@cm-cascais.pt
mailto:mikaella.andrade@cm-cascais.pt
mailto:mariza.s.marques@seg-social.pt
mailto:cpcjc@cm-cascais.pt
mailto:catarina.vitorino@cm-cascais.pt


MEDIDA 2.1 

Monitorização da evolução qualitativa e quantitativa das pessoas em situação de pobreza e exclusão 

social

O custo previsto das iniciativas que irão decorrer em 2020 é de 18.650€, estando a verba totalmente garantida. As fontes de

financiamento repartem-se entre a administração local (22%), filantropia (19%) e a administração central (12%), havendo

contudo uma parte significativa (43%) das verbas cuja fonte não foi identificada pelas sub-redes.

Recursos 

Financeiros 2020

€ 18 560 € 18 560 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ -

€ 2 244 

€ 4 100 

€ 3 600 

€ 640 

€ 7 976 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Sem info

Fontes de Financiamento Previstas

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis



No âmbito da medida 2.1 será recolhida informação sobre pessoas em situação de pobreza, de exclusão social e outras situações de vulnerabilidade.

No primeiro ano (2020), será monitorizada e caracterizada a situação de 1.515 pessoas em situação de pobreza (na sua grande maioria beneficiários

de RSI); 175 pessoas em situação de exclusão social (na sua maioria pessoas em situação de sem abrigo) e 525 pessoas noutras situações de

vulnerabilidade (na grande maioria, crianças e jovens sinalizadas à CPCJC).

Nos quatro anos de vigência do PIEDS o número de pessoas monitorizadas aumentam para os valores ilustrados no gráfico e os perfis de situações

mantêm-se, prevendo-se adicionalmente a existência de informação coligida sobre pessoas em situação de privação material (pobreza) e pessoas

com deficiência vítimas de violência doméstica.

1515

175

525

11024

274

1444

Nº de pessoas em situação de pobreza por perfil de situações

Nº de pessoas em situação de exclusão social por perfil de situações

Nº de pessoas em situação de vulnerabilidade por perfil de situações

Alvo 2020 Alvo 2023

Alvos e

Metas

MEDIDA 2.1 

Monitorização da evolução qualitativa e quantitativa das pessoas em situação de pobreza e exclusão 

social

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis

voltar



MEDIDA 2.2 

Redução da proporção de crianças que vivem em situação de pobreza

Reduzir a proporção de crianças que vivem em situação de pobreza, em todas as suas dimensões, de acordo com as

definições nacionais, implementando a nível local medidas que garantam o acesso aos recursos económicos, educativos,

culturais, desportivos; etc. Desenvolver advocacy a nível nacional para a implementação de sistemas de proteção social

adequados.

Medida composta por 5 iniciativas, desenvolvidas por 3 estruturas de parceira:

• Rede de Organizações de Adroana, Cruz Vermelha e Alcoitão (RODA),

• Plataforma de Qualificação da Resposta Creche “Crescer Melhor em Cascais”,

• Núcleo Local de Inserção (NLI).

Todas as iniciativas têm início em 2020. 

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

2.2.1
SCHOLL.

UPGRADE.@LC

Programa dirigido a crianças e jovens, com vista à melhoria do 
seu aproveitamento e êxito escolar recorrendo a formas 

tradicionais ou inovadoras para a prossecução deste objetivo, 
em estreita relação com escola e família. Criação ou reforço 
das respostas existentes por forma a incluir mais crianças e 

jovens.

CMC/DIIS, Assoc. Moradores 
Bº de Alcoitão, Assoc. 

Moradores Cruz Vermelha, 
CTG - Ludoteca de Alcoitão, 

Fundação Champagnat -
Ludoteca da Adroana, 

Cultursol, SCMC, Klube + 
(CVP)

Adroana, Alcoitão 
e Bairro da Cruz 

Vermelha

Crianças e Jovens dos 
territórios mar/20

RODA
Mafalda Palmares

mafalda.palmares@cm-
cascais.pt

2.2.2 UPGRADE.@LC

Programa dirigido a crianças e jovens, com objetivo de 
proporcionar novas experiências de cariz cultural desportivo e 
recreativo, reforçando as respostas disponíveis e diversificar o 

leque existente, possibilitando o acesso a um maior nº de 
crianças e jovens, bem como suas famílias.

CMC/DIIS, Assoc. Moradores 
Bº de Alcoitão, Assoc. 

Moradores Cruz Vermelha, 
CTG - Ludoteca de Alcoitão,

Fundação Champagnat -
Ludoteca da Adroana,

Cultursol, SCMC, Klube + 
(CVP)

Adroana, Alcoitão 
e Bairro da Cruz 

Vermelha

Crianças e Jovens dos 
territórios

mar/20 RODA
Mafalda Palmares

mafalda.palmares@cm-
cascais.pt

2.2.3
Programa Bolsas 

Sociais

Comparticipação da mensalidade, da frequência de creche na 
rede privada, de crianças com baixos recursos que não 

encontram vaga em creches da rede solidária.

Creches Privadas, Juntas de 
Freguesia, CMC, IPSS com 

resposta creche

Concelho de 
Cascais

Crianças 0-3 anos e suas 
famílias

jan/20
Plat. Crescer 

Melhor

Esmeralda Ferreira
esmeralda.ferreira@cm-

cascais.pt

2.2.4
Programa Crescer 

Melhor Coesão

Apoio financeiro às creches da Rede Solidária em função da 
integração de crianças do 1º escalão facilitando o acesso 

destas crianças à resposta de creche e promovendo a 
diversidade socioeconómica dos utentes.

CMC, IPSS com resposta 
creche

Concelho de 
Cascais

Crianças  0-3 anos e suas 
famílias

jan/20
Plat. Crescer 

Melhor

Esmeralda Ferreira
esmeralda.ferreira@cm-

cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 2.2
Redução da proporção de crianças que vivem em situação de pobreza

Legenda de siglas: CMC/DIIS – Câmara Municipal de Cascais/Divisão de Intervenção Social; CTG – Cooperativa TorreGuia; SCMC – Santa Casa da Misericórdia de Cascais; CVP – Cruz Vermelha Portuguesa; RODA - Rede de Organizações de Adroana, Cruz Vermelha e Alcoitão; IPSS – Instituições Particulares de 
Solidariedade Social.

mailto:mafalda.palmares@cm-cascais.pt
mailto:mafalda.palmares@cm-cascais.pt
mailto:esmeralda.ferreira@cm-cascais.pt
mailto:esmeralda.ferreira@cm-cascais.pt


Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

2.2.5

Promover a 
participação de 

crianças em 
programas de férias 

escolares

Promover a participação de crianças com baixos recursos 
económicos em programas de férias escolares já existentes, 

através da negociação de vagas e custos (apoios) com as 
entidades promotoras de campos de férias.

ABLA, CPE, AJU, CGT, SCMC
Concelho de 

Cascais
Beneficiários de RSI mai/20

Núcleo Local 
Inserção

Mariza Costa
mariza.s.marques@seg-

social.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 2.2
Redução da proporção de crianças que vivem em situação de pobreza

Legenda de siglas: ABLA – Associação de Beneficência Luso-Alemã; CPE – Centro Paroquial do Estoril; Fundação AJU – Jerónimo Usera; CGT – Clube Gaivotas da Torre; SCMC – Santa Casa da Misericórdia de Cascais.

mailto:mariza.s.marques@seg-social.pt


O custo previsto das iniciativas é de 416.744€, sendo a verba garantida praticamente na totalidade (99,9%) pela administração

local.

Recursos 

Financeiros 2020

MEDIDA 2.2 

Redução da proporção de crianças que vivem em situação de pobreza

416 744 € 416 744 €

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

0 €

344 €

416 400 €

0 €

0 €

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Fontes de Financiamento Previstas

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis



No âmbito da medida 2.2 prevê-se garantir o acesso de crianças em situação de fragilidade económica a determinados recursos,

nomeadamente recursos educativos com vista ao sucesso escolar (20 crianças em 2020 e 60 até 2023); recursos culturais desportivos e

recreativos; acesso a programas de férias escolares e acesso à resposta de creche (80 crianças dos 0 aos 3 anos em 2020 e 320 até 2023).

Alvos e

Metas

MEDIDA 2.2 

Redução da proporção de crianças que vivem em situação de pobreza

20

20

80

20

60

60

320

35

Recursos Educativos

Recursos Culturais, desportivos,
recreativos

Resposta Creche

Férias escolares

Nº de crianças que passaram a aceder a recursos por tipo de recurso

Alvo 2020

Alvo 2023

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis

voltar



MEDIDA 2.3 

Introdução de respostas inovadoras e dignificantes na área da privação material

Alargar o leque de respostas de suporte à privação material e aproximar o acesso aos bens materiais (alimentos, roupa,

medicamentos, etc.), aos processos de consumo universais não estigmatizantes, assegurando paralelamente uma

alimentação de qualidade, nutritiva e suficiente.

A medida 2.3 contem 4 iniciativas, desenvolvidas pela Plataforma de Recursos de Apoio na Privação

Material. Duas das iniciativas têm início em 2020 e as restantes nos anos seguintes.

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

2.3.1 ComUnidade

Aproximação às empresas no sentido de potenciar a 
angariação (por via do combate ao desperdício ou da doação) 

de bens aos quais as pessoas têm escassez - carne e peixe 
fresco, eletrodomésticos, entre outros.

Parceiros da PRAPM
Concelho de 

Cascais
Famílias em situação de 

privação material
abr/20

Plat. Privação 
Material

Catarina Vitorino
catarina.vitorino@cm-

cascais.pt

2.3.2 CARD

Implementação do Projeto-piloto com a finalidade de 
dignificar o acesso de famílias em situação de privação aos 

bens alimentares. Projeto com três componentes: garantir o 
acesso a bens alimentares num espaço comercial de acesso 
livre; assegurar o acompanhamento técnico individualizado 

dos agregados familiares; e, promover ações de 
formação/sensibilização.

CMC, parceiros da PRAPM 
com corpo técnico, EAPN

Concelho de 
Cascais

Agregados familiares em 
situação de privação 

material com crianças até 
12 anos

jul/20
Plat. Privação 

Material
Catarina Vitorino

catarina.vitorino@cm-
cascais.pt

2.3.3
Aumento da 

resposta Mercearia 
Social

Criação de duas novas Mercearias Sociais no concelho, 
modalidade de distribuição de apoios alimentares que 

acreditamos garantir mais participação, escolha e dignidade 
aos agregados familiares.

CMC, parceiros da PRAPM 
com corpo técnico e 
distribuição de bens 

alimentares

Concelho de 
Cascais

Famílias em situação de 
privação material 

beneficiárias de apoios 
alimentares

jul/21
Plat. Privação 

Material

Catarina Vitorino
catarina.vitorino@cm-

cascais.pt

2.3.4

Avaliação 
comparativa dos 

impactos das 
diferentes 

modalidades de 
distribuição 
alimentar

Coexistem no concelho diversas modalidades de distribuição 
de apoios alimentares (Banco Alimentar, Mercearia Social, 

POAPMC, CARD) que serão avaliadas: em que medida, em que 
aspetos e para que públicos as diferentes modalidades 
contribuem de forma mais positiva para a dignidade e 

autonomia dos cidadãos.

CMC, parceiros da PRAPM,
EAPN

Concelho de 
Cascais

Famílias em situação de 
privação material 

beneficiárias de apoios 
alimentares

jul/22
Plat. Privação 

Material

Catarina Vitorino
catarina.vitorino@cm-

cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 2.3
Introdução de respostas inovadoras e dignificantes na área da privação material

Legenda de siglas: PRAPM - Plataforma de Recursos de Apoio na Privação Material; CMC – Câmara Municipal de Cascais; EAPN – Rede Europeia Anti Pobreza; POAPMC - Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas.

mailto:catarina.vitorino@cm-cascais.pt
mailto:catarina.vitorino@cm-cascais.pt
mailto:catarina.vitorino@cm-cascais.pt
mailto:catarina.vitorino@cm-cascais.pt


Em 2020, as iniciativas terão um custo de 112.023€, estando garantida 78% da verba (87.823€). A fonte de financiamento é

sobretudo a administração local.

Recursos 

Financeiros 2020

MEDIDA 2.3 

Introdução de respostas inovadoras e dignificantes na área da privação material

€ 112 023 

€ 87 823 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ -

€ -

€ 109 520 

€ -

€ 2 503 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Fontes de Financiamento Previstas

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis



Tendo em conta as datas de início das iniciativas, prevê-se que até 2023 sejam abrangidas 396 pessoas por novas respostas, de

carácter mais dignificante e inovador.

Prevê-se ainda um grau de satisfação médio dos utentes destas novas respostas igual ou superior a bom.

Alvos e

Metas

MEDIDA 2.3 

Introdução de respostas inovadoras e dignificantes na área da privação material

0

396

Alvo 2020

Alvo 2023

Utentes nas respostas inovadoras

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis

voltar



MEDIDA 2.4 

Promoção de medidas dirigidas a idosos em situação de pobreza, incluindo idosos 

imigrantes

Desenvolver uma ação focada nas pessoas com mais de 65 anos a viver em situação de pobreza com o propósito de

colmatar o deficit do seu rendimento. Na identificação das pessoas a serem abrangidas por estas medidas deverá ser dado

especial atenção à sua nacionalidade e à sua localização geográfica.

Medida sem iniciativas previstas.

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis



MEDIDA 2.5 

Implementação de projetos para apoio a grupos vulneráveis  (famílias 

monoparentais, ex-reclusos, refugiados, sem abrigo…)

Desenvolver serviços, projetos ou iniciativas dirigidos a grupos populacionais em situação de maior vulnerabilidade, que

respondam a necessidades especificas da sua condição e/ou alavanquem recursos pessoais, sociais ou económicos.

Medida composta por 25 iniciativas, desenvolvidas por 12 estruturas de parceira:

• Comissão Social de Freguesia de São Domingos de Rana,

• Rede de Intervenção da Galiza (RIG),

• Desenvolvimento Local de Base Comunitária (DLBC - Fator C)

• Plataforma Integração e Multiculturalidade de Cascais 

• Grupo de Empregabilidade Territorial (GEMTE),

• Núcleo de Planeamento e Intervenção Sem Abrigo 

• Fórum Municipal de Cascais contra a Violência Doméstica,

• Rede de Intervenção da Torre (RIT),

• Contrato Local de Desenvolvimento Social de Alcabideche,

• Programa Escolhas (Take.it)

• Núcleo Local de Inserção (NLI),

• Plataforma das Casas de Acolhimento de Crianças e Jovens de Cascais 

A maioria das iniciativas decorrem em 2020 e duas nos anos seguintes. 

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

2.5.1 Porta a Porta
Projeto de Intervenção Psicossocial de acompanhamento ao 

domicílio de situações de isolamento, falta de rede e 
desorganização familiar.

J. Freg. São Domingos de 
Rana, parceiros sociais e da 

saúde

Freguesia de São 
Domingos de 

Rana
Grupos vulneráveis mar/20

CSF São Domigos 
Rana

Bruno Bernardes
secretario@jf-sdrana.pt

2.5.2 GO FUND SDR

Iniciativa no âmbito da privação material para apoio a grupos 
vulneráveis da Freguesia em situações de emergência social, 

com aposta na procura de mecenato/filantropia do tecido 
empresarial da Freguesia. Esta iniciativa procura estabelecer 
novas fontes de apoio através de filantropia das empresas do 

território.

J. Freg. São Domingos de 
Rana, parceiros da PRAPM, 

tecido empresarial da 
Freguesia

Freguesia de São 
Domingos de 

Rana

Grupos vulneráveis em 
situação de emergência 

social
mar/20

CSF São Domigos 
Rana

Bruno Bernardes
secretario@jf-sdrana.pt

2.5.3
Gabinete de 

Reinserção Social

Gabinete de atendimento e acompanhamento de situações de 
reinserção social, apoio a grupos vulneráveis e famílias com 

situações ligadas à justiça e apoio à empregabilidade para ex-
reclusos.

J. Freg. São Domingos de 
Rana, Associação O 
Companheiro, IPSS

Freguesia de São 
Domingos de 

Rana
Ex-reclusos jan/20

CSF São Domigos 
Rana

Bruno Bernardes
secretario@jf-sdrana.pt

2.5.4
Atendimento 

psicossocial RIG

Atendimento e acompanhamento psicossocial a famílias, 
efetuado por profissionais das entidades que compõem a RIG 

e que incluem sessões de supervisão técnica. Pretende-se com 
esta iniciativa fazer um acompanhamento mais próximo de 

um conjunto restrito de famílias e explorar, em parceria, 
estratégias de intervenção eficazes e ajustadas a cada caso.

CMC/DIIS, CE, CPE, CPCJC, 
Fundação O Século, ACES, 
SER+, J. Freguesia Cascais 

Estoril

Galiza/Estoril Comunidade e técnicos jan/20
Rede Intervenção 

Galiza (RIG)

Neusa Ruivo
neusa.ruivo@cm-

cascais.pt

2.5.5
MIND- Mentes 
independentes

Projeto de desenvolvimento de competências psicossociais, 
com foco em mulheres de etnia cigana, tendo em vista a 

promoção da autonomização socio-económica nos jovens 
casais e reforço do percurso escolar nas crianças.

CMC/DIIS, CPE, CSNSF –
Ludoteca Galiza, CPCJC 

Galiza
Grupo de jovens mulheres 
maioritariamente de etnia 

cigana
out/20

Rede Intervenção 
Galiza (RIG)

Mikaella Andrade
mikaella.andrade@cm-

cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 2.5
Implementação de projetos para apoio a grupos vulneráveis (famílias monoparentais, ex-reclusos, refugiados, sem abrigo…)

Legenda de siglas: SDR – São Domingos de Rana; PRAPM – Plataforma de Recursos de Apoio na Privação Material; IPSS – Instituições Particulares de Solidariedade Social; CMC/DIIS – Câmara Municipal de Cascais/Divisão de Intervenção Social; CE – Cascais Envolvente; CPE – Centro Paroquial do Estoril; CPCJC –
Comissão de Proteção de Crianças e Jovens; ACES – Agrupamento de Centros de Saúde; CSNSF – Centro Social Nossa Senhora de Fátima.

mailto:secretario@jf-sdrana.pt
mailto:secretario@jf-sdrana.pt
mailto:secretario@jf-sdrana.pt
mailto:neusa.ruivo@cm-cascais.pt
mailto:mikaella.andrade@cm-cascais.pt


Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

2.5.6
Formação em soft 

skills
Promoção de acções de formação em competências básicas 

para a empregabilidade.
CMC/DIIS, CPE, GIP Estoril 

(IEFP, JFCE)
Galiza/Estoril

Desempregados em idade 
ativa

set/20
Rede Intervenção 

Galiza (RIG)
Neusa Ruivo

neusa.ruivo@cm-
cascais.pt

2.5.7

Linha de 
financiamento para 

a criação de 
emprego 

Financiar projetos que prevejam a criação de postos de 
trabalho para grupos vulneráveis (i.e., contratação de 

desempregados de longa duração e jovens à procura do 1º 
emprego e apoio à criação do próprio posto de trabalho) que 

sejam implementados em Alcabideche e São Domingos de 
Rana.

TESE, CMC, Junta Freg. 
Alcabideche, JFSDR, 

CERCICA, Rota Jovem, DNA 
Cascais

Freguesias de SDR 
e Alcabideche

Beneficiários dos 
instrumentos de 

financiamento do Fator C 
(micro e pequenas 

empresas e organizações)

jun/20 Fator C (DLBC)
Inês Simões

i.simoes@tese.org.pt

2.5.8 Via Saúde

Resposta implementada no âmbito do Plano Municipal da 
Imigração, que corresponde a um conjunto de iniciativas de 

acesso à saúde, nomeadamente no acompanhamento 
psicossocial a estrangeiros evacuados no âmbito dos acordos 

com os PALOP.

SER +, CMC/DIIS
Concelho de 

Cascais
Munícipes Imigrantes jan/20

Plat. 
Multiculturalidade

Umera Assanali
umera.assanali@cm-

cascais.pt

2.5.9 Feiras Emprego

Desenvolvimento de feiras de emprego em 3 freguesias do 
concelho, com algumas "mini-bancas" representadas pelo 

Centro de Emprego de Cascais, Centro Formação Alcoitão e 
Cidade das Profissões. Nestas Feiras são desenvolvidas as 

sessões de recrutamento "Entre(in)vista" que contam com a 
participação de várias empresas que operam no concelho e 

são abertas à comunidade em geral.

CMC (DIIS e DEPT), ABLA,
CCPC, SER+, CPE, IEFP –
Centro de Emprego de 

Cascais e CFRPA

Concelho de 
Cascais

Comunidade em geral à
procura de emprego

mai/20 GEMTE
Paula Correia

paula.correia@cm-
cascais.pt

2.5.10 Soft Skills
Desenvolvimento de ações de formação em competências 
para a empregabilidade de forma a facilitar a integração no 

mercado de trabalho.

CMC/DIIS, ABLA, CCPC, CGT, 
JFCE, SEA, CPE, Ser+

Territórios 
específicos de 

todas as 
freguesias do 

concelho

DLD; 1º emprego; 
imigrantes; e outras 

pessoas em situação de 
maior vulnerabilidade

mar/20 GEMTE
Paula Correia

paula.correia@cm-
cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 2.5
Implementação de projetos para apoio a grupos vulneráveis (famílias monoparentais, ex-reclusos, refugiados, sem abrigo…)

Legenda de siglas: Câmara Municipal de Cascais; DIIS - Divisão de Intervenção Social; CPE – Centro Paroquial do Estoril; GIP – Gabinete de Inserção Profissional; IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profissional; JFCE – Junta de Freguesia Cascais Estoril; JFSDR – Junta de Freguesia de São Domingos de Rana;
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Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

2.5.11 Entre(in)vista
Promoção de entrevistas rápidas de emprego através do 

contacto direto com diversas empresas, com possibilidade de 
entrada imediata no mercado de trabalho.

CMC (DIIS e DEPT), ABLA, 
SEA, CCPC, Ser+, CPE

Concelho de 
Cascais

Pessoas desempregadas ou 
em emprego precário

abr/20 GEMTE
Paula Correia

paula.correia@cm-
cascais.pt

2.5.12 Cascais Sai à Rua

Constituição de uma equipa multidisciplinar especializada 
para reforço do Núcleo de Planeamento e Intervenção Sem 
Abrigo (NPISA) Cascais, que assegure o acompanhamento 

psicossocial da Pessoa em Situação de Sem Abrigo (PSSA). Esta 
intervenção terá como base o modelo de intervenção e 

acompanhamento integrado, que se rege por uma abordagem 
multidimensional da PSSA e assenta na construção de uma 

relação privilegiada entre a PSSA e o gestor de caso. 

CMC, SER+
Concelho de 

Cascais

Pessoas em situação de 
sem abrigo abrangidas pela 

equipa especializada
jul/20 Rede Sem Abrigo

Andreia Pinto Ferreira
andreia.pinto.ferreira@se

rmais.pt

2.5.13

Acolhimento 
diurno com 
intervenção 

especializada

Intervenção especializada (gestores de caso, ajudante de ação
direta e terapeuta ocupacional) ao nível de treino 
ocupacional, apoio no acesso à cidadania digital, 

dinamização/promoção de atividades/ações na sala de 
convívio ou junto dos recursos da comunidade, tendo em vista 

o empowerment, capacitação e/ou inserção profissional da 
PSSA na resposta de acolhimento diurno na SER+.

CMC, SER+
Concelho de 

Cascais

Pessoas em situação de 
sem abrigo abrangidas pela 
resposta SER+ ao Serviço da 

Comunidade

jul/20 Rede Sem Abrigo
Andreia Pinto Ferreira

andreia.pinto.ferreira@se
rmais.pt

2.5.14
Serviços de Apoio 

às Vítimas e 
programa CONTIGO 

Serviços de apoio às vítimas de violência doméstica que 
incluem apoio jurídico, psicológico e social e programa de 

intervenção com pessoas agressoras  (Programa CONTIGO) 
com vista à minimização de situações de reincidência (evitar a 

repetição das agressões com as mesmas vítimas ou com 
novas).

APAV, Espaço V -
CooperActiva, A Barragem,

DGRSP

Concelho de 
Cascais

Vítimas de violência 
doméstica (mulheres e 
homens) e agressores 

conjugais 

jan/20
Fórum Violência 

Doméstica

Sónia Franco
sonia.franco@cm-

cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 2.5
Implementação de projetos para apoio a grupos vulneráveis (famílias monoparentais, ex-reclusos, refugiados, sem abrigo…)
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2.5.15 Dose Certa

Projeto de intervenção com individuos que apresentam 
quadros associados a existência de doença mental, com vista 
à promoção da sua compensação, estruturação e autonomia, 

diminuindo o seu impacto na comunidade.

CMC/DIIS, ACES –UCC 
Cascais Care, Cascais 

Envolvente, CGT
Torre/Cascais

Utentes com experiência de 
doença mental

jan/20
Rede Intervenção 

Torre (RIT)

Denise Mirrado
denise.tomaz@cm-

cascais

2.5.16
Formação Soft 

Skills
Ações de Formação em competências básicas para a 

empregabilidade.
CMC/DIIS, CGT, GIP Torre 

(IEFP, UFCE)
Torre/Cascais

Desempregados em idade 
ativa

mar/20
Rede Intervenção 

Torre (RIT)

Mikaella Andrade
mikaella.andrade@cm-

cascais.pt

2.5.17
Atendimento 
Psicossocial

Atendimento e acompanhamento psicossocial às famílias, 
desenvolvidos pelos técnicos de entidades que compõem a 

RIT, sendo que alguns dos processos são discutidos em 
sessões de supervisão técnica. Com esta abordagem, 

pretende-se diligenciar um acompanhamento de maior 
proximidade com um determinado conjunto especifico de 

famílias, e em parceria. 

CMC/DIIS, CGT, Cascais 
Envolvente, CPCJC, Ser+, 

UFCE, ACES
Torre/Cascais Comunidade e técnicos jan/20

Rede Intervenção 
Torre (RIT)

Denise Mirrado
denise.tomaz@cm-

cascais

2.5.18
Fábrica do 

Empreendedor

A Fábrica do Empreendedor é um espaço de apoio nas áreas 
do emprego, formação/qualificação, criação de negócios, 

promoção de competências empreendedoras, dinamização de 
projetos de intervenção comunitária e animação territorial 

que visam a promoção de comunidades sustentáveis.

CMC/DIIS, SEA - GIP Adroana
Freguesia de 
Alcabideche

Desempregados de curta 
duração; DLD;  Jovens à 
procura do 1º emprego; 

Beneficiários RSI; Pessoas 
com deficiência e 

incapacidade

mai/20 CLDS Alcabideche
Frederico Cruzeiro Costa

frederico.costa@
seagency.org

2.5.19 Desmarca-te
O Desmarca-te é um modelo híbrido de formação que assenta 

numa metodologia de Educação não formal.  Potencia o 
desenvolvimento de soft skills para o mercado de trabalho.

CMC/DIIS
Freguesia de 
Alcabideche

Desempregados de curta 
duração; DLD;  Jovens à 
procura do 1º emprego; 

Beneficiários RSI; Pessoas 
com deficiência e 

incapacidade

mai/20 CLDS Alcabideche
Frederico Cruzeiro Costa

frederico.costa@
seagency.org

INICIATIVAS DA MEDIDA 2.5
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2.5.20 FabLab Cascais

Espaço de experimentação, prototipagem e materialização de 
ideias. Pretende democratizar o acesso a invenções pessoais e 

colaborativas, através de tecnologias digitais que permitem 
criar quase tudo. Deste modo, fomenta o espírito de inovação 

e criatividade.

CMC/DIIS
Freguesia de 
Alcabideche

Desempregados de curta 
duração; DLD;  Jovens à 
procura do 1º emprego; 

Beneficiários RSI; Pessoas 
com deficiência e 

incapacidade

mai/20 CLDS Alcabideche
Frederico Cruzeiro Costa

frederico.costa@
seagency.org

2.5.21 Wake Up Plus

Sessões para apoio psicossocial: apoio na resolução de 
dificuldades sociais, familiares, educativas, formativas, 

profissionais e burocráticas. Identificar recursos, 
encaminhando, articulando ou criando novas soluções para 

necessidades e/ou problemas identificados pelos 
participantes.

Parceiros da sub-rede
Bairro da Torre e 
Bairro Novo do 

Pinhal.

Jovens dos 16 aos 30 anos e 
familiares

jan/20
Take It (Progr. 

Escolhas)
Ana Carapinha

take.it.e7g@gmail.com

2.5.22 Find a Way

Sessões de apoio na definição e construção de projetos de 
vida sustentáveis, ou seja, construir planos de ação refletidos

e ajustados aos objetivos dos jovens, que sirvam como 
instrumento para refletir, criar metas e timings, definir 

estratégias, explorar alternativas e competências, monitorizar 
o desenvolvimento, ajustar e maximizar a sua concretização.

Parceiros da sub-rede
Bairro da Torre e 
Bairro Novo do 

Pinhal.
Jovens dos 16 aos 30 anos jan/20

Take It (Progr. 
Escolhas)

Ana Carapinha
take.it.e7g@gmail.com

2.5.23

Promoção de 
competências 

sociais e 
emocionais

Dinamizar um grupo de beneficiários vulneráveis para 
promoção de competências sociais e emocionais.

ABLA, CMC
Freguesia de São 

Domingos de 
Rana

Beneficiários de RSI jan/20
Núcleo Local 

Inserção

Magda Domingues
magda.domingues@cm-

cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 2.5
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2.5.24
Bootcamp da 

autonomia

Programa de promoção de competências, redução do risco 
psicossocial e promoção da inclusão social de jovens em 

acolhimento residencial. Treina e sensibiliza os jovens 
participantes para as exigências da vida após o período de 

acolhimento, através de um programa de 12 sessões divididas 
por 4 áreas da vida prática – Saúde e bem-estar; Casa; 

Trabalho; Dinheiro.

Casas de Acolhimento  
concelhias

Concelho de 
Cascais

Jovens acolhidos maiores 
de 17 anos

jan/21
Plat. Casas 

Acolhimento

Mafalda Morgado 
mafalda.morgado@

oseculo.pt

2.5.25

Aumentar e 
descentralizar as 

respostas de 
acolhimento diurno

Apoiar instituições do Núcleo de Planeamento e Intervenção 
Sem Abrigo (NPISA) a alargar a resposta de acolhimento 

diurno para Pessoas Sem Abrigo em locais não abrangidos por 
este tipo de resposta.

Câmara Municipal de 
Cascais, NPISA

Concelho de 
Cascais

Pessoas em situação de 
sem abrigo

out/22 Rede Sem Abrigo
Andreia Pinto Ferreira

andreia.pinto.ferreira@se
rmais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 2.5
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O custo previsto das iniciativas que decorrem em 2020 é de 625.221€, estando já garantidos 87% (545.353€) do total. As fontes

de financiamento distribuem-se sobretudo pela administração local (27%) e fundos comunitários (25%). Existe contudo uma

verba significativa (22%), cuja fonte de financiamento não foi identificada pelas sub-redes.

Recursos 

Financeiros 2020

€ 625 221 

€ 545 353 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ 159 356 

€ 63 542 

€ 166 864 

€ 49 226 

€ 46 440 

€ 139 793 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Sem info

Fontes de financiamento Previstas

MEDIDA 2.5 

Implementação de projetos para apoio a grupos vulneráveis  (famílias monoparentais, ex-reclusos, 

refugiados, sem abrigo…)

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis



As 25 iniciativas desta medida traduzem-se em 41 projetos a decorrer em 2020 e 35 nos quatro anos. A diminuição do

número de projetos deve-se ao término de alguns programas financiados por fundos comunitários. O número de pessoas

abrangidas estima-se em 1.791 em 2020 e 5.444 nos quatro anos, abrangendo perfis diversificados conforme públicos alvo

das diversas iniciativas.

Alvos e

Metas

MEDIDA 2.5 

Implementação de projetos para apoio a grupos vulneráveis  (famílias monoparentais, ex-reclusos, 

refugiados, sem abrigo…)

41

35

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de projetos criados

1791

5444

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de pessoas abrangidas

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis

voltar



MEDIDA 2.6 

Incremento e articulação dos mecanismos de apoio parental e familiar na primeira 

e segunda infância com foco na prevenção

Desenvolver iniciativas de prevenção e reparação de situações de risco psicossocial de crianças e jovens, através de

dinâmicas coletivas (formações, seminários, grupos de pares de pais de adolescentes; etc.) que promovam as

competências educativas e relacionais na família; bem como dinâmicas de acompanhamento individual em meio natural

de vida.

Medida composta por 13 iniciativas, desenvolvidas por 6 estruturas de parceira:

• Plataforma de Qualificação da Resposta Creche “Crescer Melhor em Cascais”,

• Contrato Local de Desenvolvimento Social de São Domingos de Rana, 

• Núcleo Local de Inserção (NLI),

• Programa Escolhas (Orienta.te),

• Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Cascais

• Comissão Social de Freguesia de Alcabideche

Todas as iniciativas decorrem ao longo de 2020. 

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

2.6.1
Ao fim da tarde 
também é dia

Conversas ao fim da tarde, em creche, dirigidas a todas as 
pessoas interessadas na 1ª infância, com enfoque especial nas

famílias. A proposta é de contribuir para um espaço de 
reflexão e discussão em torno da 1ª Infância. Provocar | 
Questionar | Refletir | Partilhar | Divulgar experiências | 

Proporcionar o contacto com diferentes perspectivas e 
oradores.

Parceiros da plataforma 
Crescer Melhor, CMC -

DMCO

Concelho de 
Cascais

Pessoas interessadas na 1ª 
infância, especialmente 
famílias de crianças 0-3 

anos

jan/20
Plat. Crescer 

Melhor

Ana Galvão Lucas
ana.galvao@cm-

cascais.pt

2.6.2

Projetos de 
prevenção e 
promoção de 
competências 

parentais

Projetos de intervenção pedagógica desenvolvidos pelas 
creches da rede solidária - Programa Crescer Melhor - com 
foco na prevenção e promoção de competências parentais.

CMC, IPSS com resposta 
creche

Concelho de 
Cascais

Crianças 0-3 e suas famílias 
I Profissionais das creches

jan/20
Plat. Crescer 

Melhor

Ana Galvão Lucas
ana.galvao@cm-

cascais.pt

2.6.3
Os riscos na 

primeira infância

Contextualizar e consensualizar o conceito de criança 0-3 anos 
em risco e necessidade de promoção de competências 

parentais.

Parceiros plataforma Crescer 
Melhor, CAFAP, ACES, Casas 

de Acolhimento, CMC -
Educação

Concelho de 
Cascais

Profissionais jun/20
Plat. Crescer 

Melhor

Ana Galvão Lucas
ana.galvao@cm-

cascais.pt

2.6.4
Aconselhamento 

parental

Informar as famílias em situação de vulnerabilidade social 
sobre os seus direitos, ativando mecanismos de apoio 

parental e proteção social em função das necessidades e 
especificidades de cada agregado familiar.

Fundação Champagnat, 
entidades com competência 

em matéria de infância e 
juventude

Freguesia de São 
Domingos de 

Rana

Famílias em situação de 
vulnerabilidade social; 
Crianças e jovens em 

perigo; Grupos vulneráveis 
(famílias monoparentais, 
sem abrigo, ex-reclusos, 
refugiados, entre outos)

abr/20 CLDS SDR
Ana Ramos

anaramos@fundação
champagnat.org

INICIATIVAS DA MEDIDA 2.6
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2.6.5
Acompanhamento 

psicossocial de 
proximidade

Acompanhamento realizado em meio natural de vida junto 
de famílias em situação de vulnerabilidade social e com 

menores a cargo, com vista ao desenvolvimento das 
competências psicossociais dos agregados familiares, 
consubstanciadas no exercício de uma parentalidade 

positiva.

Fundação Champagnat,
entidades com competência 

em matéria de infância e 
juventude, CPCJ's, Tribunais 

de Família e Menores.

Freguesia de São 
Domingos de 

Rana

Famílias em situação de 
vulnerabilidade social; 
Crianças e jovens em 

perigo; Grupos vulneráveis 
(famílias monoparentais, 
sem abrigo, ex-reclusos, 
refugiados, entre outos)

abr/20 CLDS SDR
Ana Ramos

anaramos@fundação
champagnat.org

2.6.6

Programas de 
competências 

pessoais, sociais e 
parentais

Programas de capacitação estruturados à medida de grupos 
vulneráveis, assentes num modelo de intervenção em 

coletivo, com vista ao desenvolvimentos das respetivas 
competências pessoais, sociais e parentais.

Fundação Champagnat
Freguesia de São 

Domingos de 
Rana

Famílias em situação de 
vulnerabilidade social; 
Crianças e jovens em 

perigo; Grupos vulneráveis 
(famílias monoparentais, 
sem abrigo, ex-reclusos, 
refugiados, entre outos)

abr/20 CLDS SDR
Ana Ramos

anaramos@fundaca
ochampagnat.org

2.6.7
Formação para uma 

parentalidade
consciente

Ações de formação para pais beneficiários do Rendimento 
Social de Inserção (RSI) de como educar de forma 

consistente, alinhada com aquilo que são os seus valores. É 
ver neste papel de pai/mãe uma oportunidade de 

autoconhecimento e de crescimento, promovendo relações 
de cooperação com os filhos.

ACES Cascais
Concelho de 

Cascais
Beneficiários de RSI abr/20

Núcleo Local 
Inserção

Joana Godinho
joana.godinho@

arslvt.min-saude.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 2.6
Incremento e articulação dos mecanismos de apoio parental e familiar na primeira e segunda infância com foco na prevenção

Legenda de siglas: CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens; ACES – Agrupamento de Centros de Saúde; CLDS – Contrato Local de Desenvolvimento Social; SDR – São Domingos de Rana..

mailto:anaramos@fundacaochampagnat.org
mailto:anaramos@fundacaochampagnat.org
mailto:joana.godinho@arslvt.min-saude.pt
mailto:joana.godinho@arslvt.min-saude.pt


Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

2.6.8 Descobre.te na Rua
Acompanhamento individualizado a jovens e mediação com 
respetivos membros da família numa perspectiva de apoiar 

nas transições de ciclos de vida.

TESE, CMC, JF São Domingos 
de Rana, CPCJC, AE Matilde 

Rosa Araújo, AE Frei Gonçalo 
de Azevedo, Rota Jovem, 

Ideias Oblíquas

Freguesia de São 
Domingos de 

Rana
Jovens jan/20

Orienta.te (Progr. 
Escolhas)

Marta Correia
m.correia@tese.org.pt

2.6.9 Em.Família
Acompanhamento individualizado e mediação em grupo às 
famílias para reforço do sistema familiar e das suas redes de 

suporte.

TESE, CMC, JF São Domingos 
de Rana, CPCJC, AE Matilde 

Rosa Araújo, AE Frei Gonçalo 
de Azevedo, Rota Jovem, 

Ideias Oblíquas

Freguesia de São 
Domingos de 

Rana
Jovens e Famílias jan/20

Orienta.te (Progr. 
Escolhas)

Marta Correia
m.correia@tese.org.pt

2.6.10
Supervisão externa: 
análise e discussão 

de casos

Realização de sessões mensais de supervisão externa com a 
equipa restrita da CPCJC com vista à reflexão sobre 

procedimentos, discussão de casos e análise de situações de 
stress. 

CMC, Fundação 
Champagnat

Concelho de 
Cascais

Técnicos da Comissão na 
modalidade restrita

jan/20 CPCJC
Ana Maria Zina

cpcjc@cm-cascais.pt

2.6.11

Promoção e 
proteção de 

crianças e jovens 
em  risco/ perigo 

Medidas de promoção e proteção aplicadas a crianças e 
jovens em situação de risco/perigo, incluindo 

encaminhamentos para CAFAP´s, terapia familiar; apoios 
psicológicos e outros apoios enquadrados nas medidas dos 

Acordos de Promoção e Proteção com a utilização dos 
recursos existentes no concelho.

CMC, Fundação AJU, CPE, 
CLDS, Fundação o Século,

RIT, RIG, Take.it, Orienta.te

Concelho de 
Cascais

Crianças e jovens com 
Medida de Promoção e 

Proteção referenciadas por 
situação de risco/perigo

jan/20 CPCJC
Sandra Tavares

cpcjc@cm-cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 2.6
Incremento e articulação dos mecanismos de apoio parental e familiar na primeira e segunda infância com foco na prevenção

Legenda de siglas: CMC – Câmara Municipal de Cascais; JF – Junta de Freguesia; CPCJC – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Cascais; AE – Agrupamento de Escolas; Fundação AJU - Jerónimo Usera; CPE – Centro Paroquial do Estoril; CLDS – Contrato Local de Desenvolvimento Social; RIT – Rede de
Intervenção da Torre; RIG – Rede de Intervenção da Galiza .

mailto:m.correia@tese.org.pt
mailto:m.correia@tese.org.pt
mailto:cpcjc@cm-cascais.pt
mailto:cpcjc@cm-cascais.pt


Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

2.6.12 Ver Agir e Prevenir 

Sessões sobre as temáticas: violência em contexto escolar, 
saúde e bem estar e capacitação familiar serão desenvolvidas 

na comunidade escolar, agrupamentos escolares e IPSS e 
sessão final de avaliação e retorno do impacto nas entidades 

que participaram. Divulgação de um Guia de Atuação
(panfleto informativo).

CPCJC, CMC/DPDT
Concelho de 

Cascais

Entidades com 
competência em matéria 
de infância e juventude

mar/20 CPCJC
Ana Maria Zina

cpcjc@cm-cascais.pt

2.6.13 Ser Pai

Dinamização de um grupo trimestral de entreajuda/partilha 
de experiências parentais. Com o apoio de outras entidades já 

com conhecimentos e experiência na matéria da área 
infantil/juvenil, que possam informar, apoiar e esclarecer nas 

dúvidas apresentadas pelos pais.

Agrupamento Escolas,
Associação de Pais, GNR, J. 

Freguesia Alcabideche,
CPCJC, Academia da Saúde, 

NLI

Freguesia de 
Alcabideche

Encarregados de educação set/20 CSF Alcabideche
Ana Paula Santos

paula.santos@cm-
cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 2.6
Incremento e articulação dos mecanismos de apoio parental e familiar na primeira e segunda infância com foco na prevenção

Legenda de siglas: CPCJC – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Cascais; CMC – Câmara Municipal de Cascais; DPDT – Divisão de Promoção de Direitos no Território; GNR – Guarda Nacional Republicana; NLI – Núcleo Local de Inserção.

mailto:cpcjc@cm-cascais.pt
mailto:paula.santos@cm-cascais.pt


As iniciativas previstas no âmbito da medida 2.6 terão um custo estimado de 260.596€, estando já assegurada 87% (226.221€)

da verba. Grande parte do financiamento advém da administração local (48%) e de fundos comunitários (36%).

Recursos 

Financeiros 2020

MEDIDA 2.6 

Incremento e articulação dos mecanismos de apoio parental e familiar na primeira e segunda infância 

com foco na prevenção

€ 260 596 

€ 226 221 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ 94 669 

€ 14 745 

€ 124 975 

€ -

€ 13 877 

€ 12 330 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Sem info

Fontes de Financiamento Previstas

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis



O total das iniciativas da medida 2.6 irão abranger, em 2020, 2.148 famílias; 1.810 crianças e 309 jovens.

Serão também contabilizados os processos de promoção e proteção de crianças e jovens que são arquivados dada a situação ter

sido resolvida (prevê-se 200 em 2020).

Alvos e

Metas
2148

1810

309

200

2481

2660

1065

800

Nº de famílias abrangidas

Nº de crianças abrangidas

Nº de jovens abrangidos

Nº de processos de promoção e proteção arquivados
porque a situação de perigo já não subsiste

Alvo 2020

Alvo 2023

MEDIDA 2.6 

Incremento e articulação dos mecanismos de apoio parental e familiar na primeira e segunda infância 

com foco na prevenção

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis

voltar



MEDIDA 2.7 

Implementação da resposta de famílias de acolhimento para crianças e jovens

Desenvolver ações de advocacy junto dos stakeholders relevantes com vista à criação da resposta de famílias de

acolhimento e concretizar a sua implementação.

A medida 2.7 integra duas iniciativas a serem desenvolvidas pela Plataforma das Casas de Acolhimento de Crianças

e Jovens de Cascais, com início em 2020.

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

2.7.1

Conhecer a 
necessidade 
concelhia de 
Acolhimento 

Familiar

Levantamento da necessidade concelhia no que respeita o nº 
de crianças a acolher em Acolhimento Familiar (AF) e 

respetivo nº de Famílias de Acolhimento  (FA). Verificar junto 
do Tribunal / EMAT e CPCJC (e ainda Comissão Nacional) o 

número de crianças potencialmente candidatas (entre os 0 e 
os 6 anos) ao AF e, consequentemente, o número de FA 

necessárias.

Casas de Acolhimento 
concelhias, CPCJC, Tribunal,

Segurança Social

Concelho de 
Cascais

Crianças com necessidade 
de AF

jun/20
Plat. Casas 

Acolhimento
Sofia Pombo e Costa

sofia.pombo@mimar.pt

2.7.2

Criação de 
condições para o 

Acolhimento 
Familiar (AF) em 

Cascais

Perceber o ponto de situação no que respeita à 
implementação da medida de AF em Cascais, nomeadamente 
junto da SCML e SS, em termos, por ex., da possibilidade de 

celebração de acordos de cooperação para esta resposta. 
Diligenciar no sentido de se contar em Cascais com 

instituições com motivação e conhecimento, que sejam 
enquadradoras da medida AF no Concelho. Definir critérios de 

seleção.

Casas de Acolhimento 
concelhias , Segurança 
Social, Santa Casa da 

Misericórdia de Lisboa

Concelho de 
Cascais

Crianças com necessidade 
de AF

jun/20
Plat. Casas 

Acolhimento
Sofia Pombo e Costa

sofia.pombo@mimar.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 2.7
Implementação da resposta de famílias de acolhimento para crianças e jovens

Legenda de siglas: CPCJC – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Cascais; AF – Acolhimento Familiar; EMAT – Equipa Multidisciplinar de Apoio Técnico ao Tribunal.

mailto:sofia.pombo@mimar.pt
mailto:sofia.pombo@mimar.pt


As iniciativas, em 2020, terão um custo de 442€, resultante da afetação de recursos humanos das organizações que as vão

desenvolver.

Recursos 

Financeiros 2020

€ 442 € 442 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ -

€ -

€ 221 

€ -

€ 221 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Fontes de Financiamento Previstas

MEDIDA 2.7 

Implementação da resposta de famílias de acolhimento para crianças e jovens

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis



Com vista à implementação da resposta de famílias de acolhimento, serão levadas a cabo duas ações de advocacy em 2020 e 8

até 2023. Também no período de vigência do Plano, prevê-se a existência de 15 crianças até aos 6 anos e de 30 crianças com

mais de seis anos candidatas ao acolhimento familiar e, paralelamente, o estabelecimento de 45 acordos de cooperação para

esta resposta.

Alvos e

Metas

MEDIDA 2.7 

Implementação da resposta de famílias de acolhimento para crianças e jovens

0-6 anos; 15

45

>6 anos; 30
Nº de crianças candidatas a Acolhimento

Familiar, por idade (até 2023)

Nº de Acordos de Cooperação  (até 2023)

2

8

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de ações de advocay

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis

voltar



MEDIDA 2.8 

Desenvolvimento de um mecanismo de acolhimento ao imigrante que vem residir 

para o Concelho

Definir e implementar procedimentos de acolhimento e medidas facilitadoras da integração de cidadãos estrangeiros na

fase de chegada.

Medida composta por 6 iniciativas, desenvolvidas por duas estruturas de parceira:

• Plataforma Integração e Multiculturalidade de Cascais, 

• Comissão Social de Freguesia de Carcavelos Parede.

Todas as iniciativas iniciam em 2020.

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

2.8.1 Portugal Incoming

Apoio à iniciativa desenvolvida pela Rede das Cidades 
Interculturais, na qual será criada uma APP de acolhimento ao 
imigrante. Pretende-se que reúna informações sobre viver em 
Portugal aos diversos níveis (saúde, finanças, trabalho, etc.) e 

em 5 idiomas.

CMC/DIIS Nacional
Técnicos, Munícipes 

Imigrantes
jan/20

Plat. 
Multiculturalidade

Umera Assanali
umera.assanali@cm-

cascais.pt

2.8.2
Rede de 

Acolhimento e 
Atendimento

Pretende-se uniformizar e divulgar a Rede de Acolhimento e 
Atendimento ao Imigrante através da construção de um 

instrumento de recolha de dados comuns; articulação de 
normas e procedimentos; optimização da Rede como um 
canal de divulgação e informação útil para os munícipes 

imigrantes.

Cáritas Diocesana de Lisboa,
Casa do Brasil de Lisboa,
Centro Cultural Moldavo,

CMC/DIIS, SEF

Concelho de 
Cascais

Técnicos, Munícipes 
Imigrantes

jan/20
Plat. 

Multiculturalidade

Umera Assanali
umera.assanali@cm-

cascais.pt

2.8.3
Portal "Residentes 

Estrangeiros em 
Cascais" 

Otimizar o Portal já existente "Residentes Estrangeiros em 
Cascais" no site da Câmara Municipal de Cascais com 

informação sobre legislação e documentos orientadores e 
mais informações sobre recursos específicos do Município.

CMC – DIIS e DMCO; Centro 
Cultural Moldavo, Casa do 

Brasil de Lisboa, Caritas 
Diocesana de Lisboa, SEF

Concelho de 
Cascais

Técnicos, Munícipes 
Imigrantes

jun/20
Plat. 

Multiculturalidade

Umera Assanali
umera.assanali@cm-

cascais.pt

2.8.4 Kit de Acolhimento

Criar um Kit de Acolhimento ao Imigrante recém-chegado ao 
Município de Cascais com documentos e material de 

Merchandising. O Kit deverá conter recursos existentes no 
Município, bem como os seus contactos. Esta documentação 
deverá estar em papel (folhetos e pequenos livros) e formato

digital/ Pen Drive (alguns vídeos e PDF´s).

CMC – DIIS e DMCO; Centro 
Cultural Moldavo, Casa do 

Brasil de Lisboa, Caritas 
Diocesana de Lisboa, SEF

Concelho de 
Cascais

Técnicos, Munícipes 
Imigrantes

jul/20
Plat. 

Multiculturalidade

Umera Assanali
umera.assanali@cm-

cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 2.8
Desenvolvimento de um mecanismo de acolhimento ao imigrante que vem residir para o Concelho

Legenda de siglas: CMC – Câmara Municipal de Cascais; DIIS – Divisão de Intervenção Social; DMCO – Divisão de Marca e Comunicação; SEF – Serviço de Estrangeiros e Fronteiras.

mailto:umera.assanali@cm-cascais.pt
mailto:umera.assanali@cm-cascais.pt
mailto:umera.assanali@cm-cascais.pt
mailto:umera.assanali@cm-cascais.pt


Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

2.8.5 Faz a diferença

Fóruns discussão com famílias imigrantes com temas de 
interesse comum e fóruns com alunos com temas de interesse 
adequados a determinada faixa etária. Comemoração do dia 

do Imigrante: partilha de património cultural (trajes, 
gastronomia, música, etc.).

CMC - Mediação cultural, UF
Carcavelos Parede, 

Agrupamento  Escolas

União de 
Freguesias 

Carcavelos Parede

Alunos, famílias e 
comunidade imigrantes

nov/20
CSF Carcavelos 

Parede

Rita Cunha
ritac.centrocomunitario@

gmail.com

2.8.6
Juntos Fazemos a 

Diferença

Maior articulação e acompanhamento entre o Centro Local de 
Apoio à Integração de Imigrantes (CLAII) e as Instituições da 

União de Freguesias Carcavelos Parede nas intervenções junto 
dos imigrantes.

CMC, UF Carcavelos Parede, 
CLAII, IPSS

União de 
Freguesias 

Carcavelos Parede
Instituições out/20

CSF Carcavelos 
Parede

Rita Cunha
ritac.centrocomunitario@

gmail.com

INICIATIVAS DA MEDIDA 2.8
Desenvolvimento de um mecanismo de acolhimento ao imigrante que vem residir para o Concelho

Legenda de siglas: CMC – Câmara Municipal de Cascais; UF – União de Freguesias; CSF – Comissão Social de Freguesia; CLAII – Centro Local de Apoio a Imigrantes; IPSS – Instituições Particulares de Solidariedade Social.

mailto:ritac.centrocomunitario@gmail.com
mailto:ritac.centrocomunitario@gmail.com


As iniciativas terão um custo de 50.900€, estando a verba quase toda garantida (98%). A principal fonte de financiamento é a

administração local (77%), seguindo-se os fundos comunitários (20%).

Recursos 

Financeiros 2020

MEDIDA 2.8 

Desenvolvimento de um mecanismo de acolhimento ao imigrante que vem residir para o Concelho

€ 50 900 € 49 650 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ 10 000 

€ -

€ 39 000 

€ -

€ 900 

€ 1 000 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Sem info

Fontes de Financiamento Previstas

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis



No conjunto das iniciativas prevê-se abranger 1.050 imigrantes no primeiro ano e 2.300 nos quatro anos (2020-2023).

Prevê-se ainda que entre 70% a 90% dos imigrantes abrangidos estejam satisfeitos ou muito satisfeitos com o acolhimento.

Alvos e

Metas

MEDIDA 2.8 

Desenvolvimento de um mecanismo de acolhimento ao imigrante que vem residir para o Concelho

1050

2300

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de imigrantes abrangidos

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis

voltar



MEDIDA 2.9 

Aumento das oportunidades de aprendizagem da língua portuguesa para

estrangeiros

Potenciar as respostas existentes (ex. programa Literacia), aumentar a capacidade de resposta, reforçar a

divulgação/promoção no território e/ou criar novas soluções.

A medida 2.9 é composta por uma única iniciativa que inclui um conjunto de respostas. É desenvolvida pela

Plataforma Integração e Multiculturalidade de Cascais e está em curso em 2020.

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

2.9.1
LOQUI - Programa 

de Literacia

Programa formado por um conjunto de respostas formais e 
não formais, no âmbito da educação para adultos. Engloba 2 
áreas de Aprendizagem: (i) Português para Estrangeiros ; e (ii) 

Alfabetização.
(i) Português para Estrangeiros, apresenta 3 formatos de 

Formação: uma resposta formal - Português Para Todos (PPT), 
formação certificada pela DGEST que permite a certificação do 

nível A1/A2 e B1/B2; e duas respostas informais - Português 
Língua Estrangeira (PLE) e Conversas em Português (CP) -

visam desenvolver as competências linguísticas e de 
oralidade.

(ii) Alfabetização, resposta não formal  organizada em 3 níveis 
de ensino: inicial, intermédio e de consolidação.  

O LOQUI tem como objetivo, até 2023, aumentar o nº de 
parceiros e turmas que compõe o Programa, bem como 

desenvolver novas áreas de formação.

AE Frei Gonçalo de Azevedo, 
AE de Alcabideche, 

CMC/DIIS, Clube Gaivotas da 
Torre, Acácia, ARESC, SEA, 

AFAIJE

Concelho de 
Cascais

Munícipes Imigrantes jan/20
Plat. 

Multiculturalidade

Filomena Oitáven
filomena.oitaven@cm-

cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 2.9
Aumento das oportunidades de aprendizagem da língua portuguesa para estrangeiros

Legenda de siglas: DGEST – Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares; AE – Agrupamentos Escolares; CMC – Câmara Municipal de Cascais; DIIS – Divisão de Intervenção Social; ARESC - Associação de Respostas Educativas e Sociais à Comunidade; SEA – Agência de Empreendedores Sociais; AFAIJE – Associação
Filhos e Amigos da Ilha de Jeta.

mailto:filomena.oitaven@cm-cascais.pt


Em 2020, a iniciativa terá um custo de 26.000€, totalmente suportada pela administração local.

Recursos 

Financeiros 2020

MEDIDA 2.9 

Aumento das oportunidades de aprendizagem da língua portuguesa para estrangeiros

€ 26 000 € 26 000 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ -

€ -

€ 26 000 

€ -

€ -

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Fontes de Financiamento Previstas

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis



Em 2020, existem 4 tipos de resposta (no âmbito do programa LOQUI - Programa de Literacia) distribuídas pelo território Concelhio:

Português para Todos (na Escola Secundária Frei Gonçalo Azevedo); Português Língua Estrangeira (na Torre); Conversas em Português (no

Zambujal) e Alfabetização (uma turma na Torre; uma turma em Alcoitão; duas turmas na Adroana, 5 no Zambujal, uma em Trajouce e duas

turmas em Tires). Prevê-se, até 2023, a dinamização de uma nova turma de Português para Todos; uma turma de Conversas em Português

em Trajouce e duas turmas de alfabetização na Freguesia Cascais Estoril e em Outeiro de Polima.

Em 2020 serão abrangidos pelo Programa Loqui 220 imigrantes, prevendo-se abranger 350 pessoas até 2023.

Alvos e

Metas

MEDIDA 2.9 

Aumento das oportunidades de aprendizagem da língua portuguesa para estrangeiros

220

350

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de imigrantes que frequentam 

1

1

1

12

2

1

2

14

Português para Todos

Português Língua Estrangeira

Conversas em Português

Alfabetização

N de turmas por tipo de resposta

Alvo 2020 Alvo 2023

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis

voltar



MEDIDA 2.10 

Redução das desigualdades do desempenho/sucesso escolar dos imigrantes e seus 

descendentes

Promover respostas educativas não formais para garantir a integração e um bom desempenho escolar (medidas de apoio

ao estudo personalizado na língua portuguesa não materna, existência de mediadores que falem a sua língua materna

como forma de permitir os alunos irem acompanhando os conteúdos escolares). Integrar boas práticas de acolhimento de

alunos imigrantes em contexto escolar e garantir a sua disseminação entre as escolas do concelho. Garantir a integração

com o sistema educativo formal e a abrangência territorial.

A medida 2.10 conta com duas iniciativas que só terão início em 2021 e serão desenvolvidas pela Plataforma

Integração e Multiculturalidade de Cascais.

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

2.10.1

Formação 
certificada aos 
professores nas 

escolas

Promover formações certificadas aos Professores nas Escolas 
de Cascais no âmbito da Pedagogia Intercultural.

CMC/DIIS, Agrupamentos 
Escolares do Município

Concelho de 
Cascais

Professores do Município jan/21
Plat. 

Multiculturalidade

Neuza Gonçalves
neuza.goncalves@cm-

cascais.pt

2.10.2
Apoio ao estudo 

personalizado

Promover o apoio ao estudo personalizado entre alunos que 
se encontram a frequentar as instituições de ensino superior 

do Concelho e os alunos imigrantes e descendentes de 
imigrantes em situação de insucesso escolar que se 

encontram a frequentar o 2º e 3º ciclos dos agrupamentos 
escolares do município. Estes matchs serão realizados nos 

espaços escolares onde os alunos se encontram. Pretende-se 
o estabelecimento de uma relação Win-Win, no sentido de 

garantir a sustentabilidade desta iniciativa.

Estabelecimentos 
Universitários do Concelho, 
CMC/DIIS, Agrupamentos 

Escolares do Município

Concelho de 
Cascais

Munícipes jan/21
Plat. 

Multiculturalidade

Neuza Gonçalves
neuza.goncalves@cm-

cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 2.10
Redução das desigualdades do desempenho/sucesso escolar dos imigrantes e seus descendentes

Legenda de siglas: CMC – Câmara Municipal de Cascais; DIIS – Divisão de Intervenção Social.

mailto:neuza.goncalves@cm-cascais.pt
mailto:neuza.goncalves@cm-cascais.pt


Até 2023 prevê-se certificar 75 docentes do Concelho em pedagogia intercultural e abranger 30 alunos no apoio ao estudo personalizado.

Prevê-se ainda que 30% dos alunos abrangidos pelo apoio ao estudo e 50% dos alunos de professores certificados em pedagogia

intercultural melhorem o seu desempenho escolar.

Alvos e

Metas

MEDIDA 2.10 

Redução das desigualdades do desempenho/sucesso escolar dos imigrantes e seus descendentes

30

75

Nº de alunos imigrantes e
descendentes de imigrantes

abrangidos pelo apoio ao estudo

Nº de professores certificados em
pedagogia intercultural

Alvo 2023

50%

30%

Formação certificada aos
professores nas escolas

Apoio ao estudo personalizado

% de alunos imigrantes e descendentes de imigrantes 
que melhoraram o seu desempenho escolar 

Alvo 2023

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis

voltar



MEDIDA 2.11 

Criação de uma estrutura de base comunitária em Saúde Mental

Criar uma equipa multidisciplinar de intervenção comunitária na área da saúde mental, desenvolvendo estratégias de

advocacy entre a Administração Local e Central. Replicar projetos piloto de intervenção de base local.

A medida 2.11 é composta por duas iniciativas a decorrer em São Domingos de Rana, desenvolvidas pela respetiva

Comissão Social de Freguesia.

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

2.11.1 Clínica Social

A Clínica Social tem por missão a melhoria da saúde mental do 
seu território, contando com os serviços de psicoterapia, 
psicoterapia familiar, pedopsiquiatria, psiquiatria, terapia 

assistida por cão e terapia da fala. Pretende-se o alargamento 
do projeto (desenvolvido pela Junta de Freguesia de São 
Domingos de Rana desde 2015) estabelecendo-se uma 

primeira iniciativa de base comunitária através do maior 
envolvimento da componente "Psiquiatria".

Junta Freguesia São 
Domingos de Rana, 

CMC/DIIS, Hospital de 
Cascais, CHLO, ACES Cascais

Freguesia de São 
Domingos de 

Rana

Cidadãos da freguesia em 
situações de saúde mental

mai/20
CSF São Domigos

Rana

Maria João Mota
m.joao.mota@cm-

cascais.pt

2.11.2
Plano de Saúde 

Mental

Articulação com diversos serviços de saúde mental com o 
intuito de auscultá-las, compreender as necessidades e 

organizar um plano de ação de saúde mental na Freguesia.

JF São Domingos de Rana, 
CMC/DIIS, Hospital de 

Cascais, CHLO, ACES Cascais

Freguesia de São 
Domingos de 

Rana

Cidadãos da freguesia em 
situações de saúde mental

jun/20
CSF São Domingos 

Rana

Maria João Mota
m.joao.mota@cm-

cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 2.11
Criação de uma estrutura de base comunitária em Saúde Mental

Legenda de siglas: CMC – Câmara Municipal de Cascais; DIIS – Divisão de Intervenção Social; CHLO – Centro Hospitalar Lisboa Ocidental; ACES – Agrupamento Centros de Saúde; CSF – Comissão Social de Freguesia; JF – Junta de Freguesia.

mailto:m.joao.mota@cm-cascais.pt
mailto:m.joao.mota@cm-cascais.pt


Em 2020, as iniciativas terão um custo de 6.000€, na sua maioria assegurado por receitas próprias das organizações envolvidas.

Recursos 

Financeiros 2020
€ 6 000 € 6 000 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ -

€ -

€ 1 000 

€ -

€ 5 000 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Fontes de Financiamento Previstas

MEDIDA 2.11 

Criação de uma estrutura de base comunitária em Saúde Mental

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis



Com a iniciativa Clinica Social, prevê-se abranger, em 2020, 75 pessoas e, nos quatros anos, 120 pessoas.

Em termos dos profissionais afetos à iniciativa, prevê-se um aumento de 9 para 12 profissionais, reforçando-se as áreas da psicologia clínica,

da psiquiatria e da terapia ocupacional.

Alvos e

Metas

75

120

Alvo 2020

Alvo 2023

N.º de pessoas abrangidas 5

1

1

1

1

6

1

2

1

2

psicólogos clínicos

terapeuta da fala

psiquiatra

pedopsiquiatra

terapeuta ocupacional

Nº e perfil de profissionais da equipa

Alvo 2020

Alvo 2023

MEDIDA 2.11 

Criação de uma estrutura de base comunitária em Saúde Mental

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis

voltar



MEDIDA 2.12 

Criação de Fórum Sócio-Ocupacional (SFO) e/ou ampliar a capacidade

Criar e/ou ampliar a respostas de Fórum Sócio-Ocupacional para pessoas com doença mental.

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis

Medida sem iniciativas previstas.



MEDIDA 2.13 

Aumento da capacidade de respostas residenciais para pessoas com doença mental

Criar equipamentos destinados ao alojamento de pessoas com patologia psiquiátrica, com abordagens inovadoras e não

estigmatizantes.

Medida sem iniciativas previstas.

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis



MEDIDA 2.14 

Aumento da capacidade de resposta na intervenção com pessoas com 

comportamentos aditivos e dependências 

Aumentar a capacidade de resposta das equipas de intervenção atualmente existentes e/ou criar uma nova equipa de

intervenção direta para pessoas com comportamentos aditivos e dependências.

Medida sem iniciativas previstas.

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis



MEDIDA 2.15 

Promoção de medidas que assegurem os direitos das pessoas idosas e/ou com 

dependência

Assumir os direitos das pessoas idosas e/ou com dependência como o referencial orientador da ação, explicitando os

direitos que estão a ser contemplados na ação implementada. Aumentar a consciência para os direitos que estão a ser

contemplados e para os direitos que possam estar a ser negligenciados. Assegurar a equidade no acesso aos recursos e às

respostas sociais.

A medida 2.15 é composta por apenas uma iniciativa desenvolvida pela Comissão Social de Freguesia Cascais 

Estoril, com início em 2020.

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

2.15.1
Observatório do 

Idoso

O observatório destina-se a promover e divulgar os direitos 
das pessoas idosas. Será um espaço de articulação, 

informação e sensibilização sobre a promoção dos direitos das 
pessoas idosas, garantindo o seu bem-estar, a sua dignidade, a 

sua qualidade de vida e uma participação ativa na vida da 
comunidade. 

Junta de Freguesia Cascais 
Estoril

União das 
Freguesias de 

Cascais e Estoril

Pessoas com idade a partir 
dos 65 anos

jan/20 CSF Cascais Estoril
Sónia Pereira

social@jf-
cascaisestoril.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 2.15
Promoção de medidas que assegurem os direitos das pessoas idosas e/ou com dependência

Legenda de siglas: CSF – Comissão Social de Freguesia.

mailto:social@jf-cascaisestoril.pt


A iniciativa tem um custo de 13.035€, assegurado na totalidade pela administração local.

Recursos 

Financeiros 2020

€ 13 035 € 13 035 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ -

€ -

€ 13 035 

€ -

€ -

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Fontes de Financiamento Previstas

MEDIDA 2.15 

Promoção de medidas que assegurem os direitos das pessoas idosas e/ou com dependência

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis



Alvos e

Metas

3

12

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de ações que são objeto de avaliação 
pelos utentes relativamente à garantia 

dos seus direitos.

25%

50%

Alvo 2020

Alvo 2023

Percentagem de idosos que estão satisfeitos com 
o respeito com os seus direitos.

No âmbito do Observatório do Idoso serão avaliadas 12 ações até 2023 relativamente à garantia de direitos das pessoas idosas e espera-se

que metade dos utentes esteja satisfeito com o respeito pelos seus direitos.

MEDIDA 2.15 

Promoção de medidas que assegurem os direitos das pessoas idosas e/ou com dependência

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 

Social dos Grupos mais 

Vulneráveis

voltar



Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais

3

2

19

12

0

3

3

3

2

19

0

7

1

2

7

2

0

3

3.1. Incorporação dos direitos das crianças e jovens nas práticas das diferentes estruturas Rede Social
e de cada organização

3.2. Criação de condições de equidade e qualidade nos percursos educativos (formais e não formais) e
de formação como meio de promoção do sucesso educativo

3.3. Redução  do número de jovens sem emprego, educação ou formação (NEET)

3.4. Garantia do direito à participação cívica e política das crianças e jovens criando condições de base
para uma cidadania ativa desde a primeira infância e em diferentes contextos

3.5.  Implementação de uma estratégia de integração da comunidade cigana

3.6. Promoção da valorização das pessoas com incapacidade através da sua qualificação técnica e
profissional e integração no mercado de trabalho

3.7. Aumento da participação cívica e política das pessoas com deficiência e/ou incapacidade

3.8. Garantia que as pessoas com dependência e/ou incapacidade têm acesso a atividades de cultura
e lazer

3.9. Criação de oferta formativa em áreas profissionais relevantes nos próximos 10 anos

3.10. Educação para cidadania

3.11. Promoção de uma maior participação cívica e política das mulheres

3.12. Valorização da diversidade e do pluralismo como um ativo social e comunitário, combatendo os
tratamentos discriminatórios

3.13.  Promoção do acesso da população imigrante aos direitos sociais

3.14. Definição de medidas específicas de integração das 2ª e 3ª gerações

3.15. Redução das desigualdades no acesso dos imigrantes ao mercado de trabalho

3.16. Aumento da participação cívica e política dos imigrantes

3.17. Monitorização da evolução qualitativa e quantitativa dos fluxos migratórios

3.18. Criação de oportunidades de participação das pessoas com mais de 65 anos na comunidade

Clicar nas setas para visualizar as medidas

Índice

Medidas e             

Nº Iniciativas



MEDIDA 3.1 

Incorporação dos direitos das crianças e jovens nas práticas das diferentes 

estruturas da Rede Social e de cada organização

Assumir os direitos das crianças e jovens como o referencial orientador da ação explicitando os direitos que estão a ser

contemplados na ação implementada. Pretende-se aumentar uma consciência para os direitos estão a ser contemplados e os

direitos que possam estar a ser negligenciados. Pretende-se ainda assegurar a equidade no acesso aos recursos e aos

direitos.

Medida composta por 3 iniciativas, desenvolvidas por 3 estruturas de parceira:

• Plataforma de Qualificação da Resposta Creche “Crescer Melhor em Cascais”, 

• Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Cascais (CPCJC),

• Plataforma das Casas de Acolhimento de Crianças e Jovens de Cascais. 

Duas das três iniciativas decorrem em 2020. 

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

3.1.1
Os saberes das 

crianças dos 0-3 
anos e famílias

Compreender nos diferentes contextos da criança de que 
forma é valorizado o espaço para se expressar, se fazer ouvir e 

fazer escolhas. Incluir as crianças como os principais 
intervenientes, dando-lhe a oportunidade de participar em 
todos os momentos, assumindo-se “o paradigma da criança 

participativa” – um indicador de qualidade  e de respeito 
pelos direitos da criança.

ABLA, Botãozinho, CSPSDR, 
Horizonte, IDEIA/O Nosso 

Sonho, SCMC, Escolas de São 
Vicente, CTG, ISS, Escola 
Maria Ulrich – Fundação 
Brazelton, CPE, Chupeta

Concelho de 
Cascais

Creches da Plataforma 
Crescer Melhor em Cascais

jan/20
Plat. Crescer 

Melhor
Vanda Reis

vanda.reis@cm-cascais.pt

3.1.2 Selo Protetor 

Apoiar as entidades com competência em matéria de infância 
e juventude que queiram candidatar-se ao Selo Protetor. 
Acompanhamento das entidades certificadas com o Selo 

Protetor, garantindo a participação das crianças e jovens neste 
processo.

CNPDPCJ, Ministério da 
Educação, Fundação O 

Século, Associação Mimar, 
Federação das associações 

de pais (FAP) e escolas

Concelho de 
Cascais

Entidades com 
competência na Infância e 

Juventude
fev/20 CPCJC

Ana Zina
cpcjc@cm-cascais.pt

3.1.3 Casa D

Implementar um sistema de avaliação e monitorização da 
qualidade do acolhimento nas Casas de Acolhimento (CA) do 

concelho de Cascais e de incorporação dos direitos das 
crianças, que contemple o diagnóstico da situação e a 

definição de  indicadores de qualidade. Pretende-se ainda o 
reconhecimento e a valorização das instituições com boas 

práticas no âmbito da proteção e promoção dos direitos das 
crianças e jovens.

Todas as organizações da 
Plataforma Casas 

Acolhimento

Concelho de 
Cascais

Casas de Acolhimento  
concelhias

jan/21
Plat. Casas 

Acolhimento

Carla Semedo
casadacrianca.tires@

fundacaochampagnat.
org

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.1
Incorporação dos direitos das crianças e jovens nas práticas das diferentes estruturas da Rede Social e de cada organização

Legenda de siglas: ABLA – Associação de Beneficência Luso-Alemã; CSPSDR - Centro Social Paroquial de São Domingos de Rana; IDEIA - Instituto para o Desenvolvimento Educativo Integrado na Acção; SCMC – Santa Casa da Misericórdia de Cascais; CTG – Cooperativa Torre Guia; ISS – Instituto da Segurança Social;
CPE – Centro Paroquial do Estoril; CNPDPCJ - Comissão Nacional de Promoção dos Direitos e Proteção das Crianças e Jovens; CPCJC – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Cascais.

mailto:vanda.reis@cm-cascais.pt
mailto:cpcjc@cm-cascais.pt
mailto:casadacrianca.tires@fundacaochampagnat.org
mailto:casadacrianca.tires@fundacaochampagnat.org
mailto:casadacrianca.tires@fundacaochampagnat.org


Recursos 

Financeiros 2020

As iniciativas a decorrer em 2020 terão um custo de 6.991€, estando a totalidade da verba já garantida. Cerca de metade do

financiamento advém de receitas próprias, havendo contudo uma parcela significativa (45%) cuja fonte não está identificada.

€ 6 991 € 6 991 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já 
garantido (€)

€ -

€ 459 

€ 146 

€ -

€ 3 256 

€ 3 130 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Sem info

Fontes de Financiamento Previstas

MEDIDA 3.1 

Incorporação dos direitos das crianças e jovens nas práticas das diferentes estruturas da Rede Social e 

de cada organização

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Alvos e

Metas

Prevê-se que, entre 2020 e 2023, triplique o número de organizações que em Cascais estão certificadas com o Selo Protetor e, em 2023, no

âmbito da iniciativa “Casa D”, 75% das crianças e jovens em Acolhimento estarão satisfeitas ou muitos satisfeitas com a salvaguarda dos seus

direitos.

3

9

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de organizações em Cascais com o 
Selo Protetor

75%

75%

Crianças

Jovens

% De crianças e jovens que estão satisfeitos ou 
muito satisfeitos

Alvo 2023

MEDIDA 3.1 

Incorporação dos direitos das crianças e jovens nas práticas das diferentes estruturas da Rede Social e 

de cada organização

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais

voltar



MEDIDA 3.2 

Criação de condições de equidade e qualidade nos percursos educativos (formais e 

não formais) e de formação como meio de promoção do sucesso educativo

Incrementar os serviços, projetos ou iniciativas que contribuam para que as crianças e jovens completem o ensino

obrigatório, com especial incidência nas que apresentam maior vulnerabilidade social e económica. Pretende-se

implementar os mecanismos necessários que contribuam para aumentar o número de jovens com resultados de

aprendizagem relevantes e eficazes.

A medida 3.2 integra duas iniciativas, desenvolvidas ao abrigo do Programa Escolhas: projetos Take.It e Orienta.te.

Ambas as iniciativas decorrerão em 2020.

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

3.2.1 Do It

Sessões de acompanhamento de jovens no processo de 
reconhecimento, validação e certificação de competências -
RVCC - ou percursos formativos, em parceria com entidades 

que desenvolvem trabalho de qualificação e ensino.

AESJE - Centro Qualifica e 
IEFP - Centro de Formação e 
Reabilitação Profissional de 

Alcoitão.

Bairro da Torre e 
Bairro Novo do 

Pinhal
Jovens dos 18 aos 30 anos mar/20

Take It (Pr. 
Escolhas)

Ana Carapinha
take.it.e7g@gmail.com

3.2.2
Descobre.te -

percursos 
educativos

Acompanhamento individualizado para apoio na construção 
de projetos de vida, incluindo processos de auto-

conhecimento e valorização dos percursos educativos formais 
e os não formais, consoante o perfil e áreas de interesse do 

jovem.

TESE, CMC, J. Freguesia São 
Domingos de Rana, CPCJC, 

Agrup. Escolas Matilde Rosa 
Araújo, Agrup. Escolas Frei 
Gonçalo de Azevedo, Rota 

Jovem, Ideias Oblíquas

Freguesia de São 
Domingos de 

Rana
Jovens jan/20

Orienta.te (Pr. 
Escolhas)

Marta Correia
m.correia@tese.org.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.2
Criação de condições de equidade e qualidade nos percursos educativos (formais e não formais) e de formação como meio de promoção do sucesso
educativo

Legenda de siglas: AESJE – Agrupamento de Escolas de São João do Estoril; IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profissional; CMC – Câmara Municipal de Cascais; CPCJC – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Cascais.

mailto:take.it.e7g@gmail.com
mailto:m.correia@tese.org.pt


Recursos 

Financeiros 2020

As iniciativas terão um custo de 44.140€, estando a totalidade da verba já garantida, proveniente sobretudo de fundos

comunitários (91%).

€ 44 140 € 44 140 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ 40 000 

€ 2 000 

€ 2 140 

€ -

€ -

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Fontes de Financiamento Previstas

MEDIDA 3.2 

Criação de condições de equidade e qualidade nos percursos educativos (formais e não formais) e de

formação como meio de promoção do sucesso educativo

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Alvos e

Metas

Prevê-se que, em 2020, 10 jovens abrangidos pela iniciativa “Do It” completem o ensino obrigatório e 20 jovens abrangidos pela iniciativa

“Descobre-te” consigam o primeiro emprego.

As iniciativas não têm alvos definidos para 2023 porque a sétima geração do programa Escolhas termina em dezembro de 2020.

MEDIDA 3.2 

Criação de condições de equidade e qualidade nos percursos educativos (formais e não formais) e de

formação como meio de promoção do sucesso educativo

10

20

Nº de jovens que completam o
ensino obrigatório

Nº de jovens que conseguem o 1º
emprego

Alvo 2020

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais

voltar



MEDIDA 3.3 

Redução  do número de jovens sem emprego, educação ou formação (NEET)

Conhecer a proporção de jovens NEET no concelho e promover respostas e serviços dirigidos a este grupo focados na

educação (formal e não formal), na formação profissional e na área do emprego.

Medida composta por 19 iniciativas, desenvolvidas por 8 estruturas de parceira:

• Rede de Intervenção da Galiza (RIG),

• Rede de Intervenção da Torre (RIT),

• Programa Escolhas (Orienta.te),

• Programa Escolhas (Take.it),

• Grupo de Empregabilidade Territorial (GEMTE),

• Núcleo Local de Inserção (NLI),

• Contrato Local de Desenvolvimento Social de Alcabideche (CLDS),

• Contrato Local de Desenvolvimento Social de São Domingos de Rana (CLDS).

Dezasseis das dezanove iniciativas decorrem e/ou iniciam em 2020 e 3 iniciam em 2021.

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

3.3.1 Educa
Projeto que visa promover o desenvolvimento de 

competências básicas de empregabilidade em jovens NEET.

CMC/DIIS, Agrupamento de 
Escolas Cascais e Cidadela,

Academia Psicologia e 
Teatro, Gaivotas da Torre, 

CPCJC, ACES

Torre/Cascais Jovens dos 18 aos 30 anos jan/20
Rede Intervenção 

Torre (RIT)

Denise Mirrado
denise.tomaz@cm-

cascais

3.3.2 Educa

Criação de uma rede de mediadores escolares, integrados em 
experiências de trabalho protegido. Este trabalho é 

desenvolvido com crianças em escolas e ATL’s do concelho de 
Cascais. Individualmente pretende-se trabalhar competências 
pessoais e profissionais dos jovens com vista à transição para 
outras oportunidades no mercado de trabalho e/ou projetos 

empreendedores, coletivamente pretende-se trabalhar a 
partilha de dificuldades, o desenvolvimento estratégico de 
atividades e resolução de casos, com discussão em equipa.

Agrupamentos de Escolas da 
freguesia Cascais Estoril, 

CSNSF - Ludoteca da Galiza, 
Gaivotas da Torre, SCMC -
ATL da Galiza, Academia 

Psicologia e Teatro, CPCJC e 
ACES.

Bairro da Torre e 
Bairro Novo do 

Pinhal
Jovens dos 18 aos 30 anos jan/20

Take It (Progr. 
Escolhas)

Ana Carapinha
take.it.e7g@gmail.com

3.3.3 Find a Job

Sessões de preparação e procura ativa de emprego e/ou 
formação de acordo com as necessidades de cada 

participante: definição de planos de ação para procura de 
emprego, preparação para reconhecer competências pessoais 
e profissionais adquiridas, conhecer competências requeridas 
pelas empresas, saber pesquisar e responder a anúncios de 

emprego, etc..

Parceiros da sub-rede
Bairro da Torre e 
Bairro Novo do 

Pinhal

Jovens dos 18 aos 30 anos e 
familiares

jan/20
Take It (Progr. 

Escolhas)
Ana Carapinha

take.it.e7g@gmail.com

3.3.4 Ativ@.te
Oficina de apoio à construção de instrumentos de procura de 

emprego e pesquisa ativa de emprego e formação.

TESE, CMC, Junta Freguesia 
S. Domingos de Rana, CPCJC, 
Agrup. Matilde Rosa Araújo,

Agrup. Frei Gonçalo de 
Azevedo, Rota Jovem, Ideias 

Oblíquas, Comunidade 
Empresarial

Freguesia de São 
Domingos de 

Rana
Jovens jan/20

Orienta.te (Progr. 
Escolhas)

Marta Correia
m.correia@tese.org.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.3
Redução do número de jovens sem emprego, educação ou formação (NEET)

Legenda de siglas: Jovens NEET - Jovens que não estudam, não trabalham nem frequentam formação; CMC/DIIS – Câmara Municipal de Cascais/Divisão de Intervenção Social; CPCJC – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Cascais; ACES – Agrupamento de Centros de Saúde; CSNSF – Centro Social Nossa
Senhora de Fátima; SCMC – Santa Casa da Misericórdia de Cascais; ATL – Atividades de Tempos Livres.

mailto:denise.tomaz@cm-cascais
mailto:take.it.e7g@gmail.com
mailto:take.it.e7g@gmail.com
mailto:m.correia@tese.org.pt


Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

3.3.5 Descobre.te

Acompanhamento individualizado incluindo dinâmicas e 
ferramentas de auto-conhecimento e auto-valorização que 
impulsionam o aumento de expectativas para o futuro e a 

construção de projetos de vida sustentáveis. 

TESE, CMC, J. Freg. S. 
Domingos Rana, CPCJC, 

Agrup. Matilde Rosa Araújo,
Agrup. Frei Gonçalo de 

Azevedo, Rota Jovem, Ideias 
Oblíquas 

Freguesia de São 
Domingos de 

Rana
Jovens jan/20

Orienta.te (Progr. 
Escolhas)

Marta Correia
m.correia@tese.org.pt

3.3.6
Conhecer 

empreendedores e 
entidades

Visitas em grupo a diferentes departamentos de entidades 
empregadoras, mentorias informais individualizadas com 

profissionais e/ou oportunidades de job-shadowing das áreas 
de interesse dos jovens, promovendo a igualdade de 

oportunidades.

TESE, CMC, J. Freg. S. 
Domingos  Rana, CPCJC,

Agrup. Matilde Rosa Araújo, 
Agrup. Frei Gonçalo de 

Azevedo, Rota Jovem, Ideias 
Oblíquas 

Freguesia de São 
Domingos de 

Rana
Jovens jan/20

Orienta.te (Progr. 
Escolhas)

Marta Correia
m.correia@tese.org.pt

3.3.7
Soft Skills em 

Contexto Escolar

Desenvolver ações de formação em competências para a 
empregabilidade para jovens em contexto escolar como forma 

de prevenir o abandono escolar e facilitar a integração no 
mercado de trabalho.

CMC/DIIS, TESE, AE Matilde 
Rosa Araújo, AE Ibn Mucana

Freguesias de São 
Domingos de 

Rana e 
Alcabideche

Jovens em contexto escolar 
em risco de abandono

fev/20 GEMTE
Cristina Duarte

c.duarte@tese.org.pt

3.3.8 Media Skills

Ações de formação na área da música e audiovisuais que 
pretendem dotar os jovens de competências técnicas para o 
desenvolvimento dos seus trabalhos criativos. Pretende-se 

que sejam desenvolvidas com profissionais destas áreas, que 
permitam aos jovens adquirir um conjunto de saberes 

específicos ligados à produção áudio e vídeo, no âmbito da 
leitura, manipulação, produção e edição de imagens e sons, 
através de dispositivos da tecnologia audiovisual disponível 

nos estúdios multimédia.

Parceiros da sub-rede e 
entidades na área artística.

Bairro da Torre e 
Bairro Novo do 

Pinhal
Jovens dos 15 aos 30 anos. fev/20

Take It (Progr. 
Escolhas)

Ana Carapinha
take.it.e7g@gmail.com

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.3
Redução do número de jovens sem emprego, educação ou formação (NEET)

Legenda de siglas: CMC – Câmara Municipal de Cascais; CPCJC – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Cascais; DIIS - Divisão de Intervenção Social; AE – Agrupamento de Escolas; GEMTE - Grupo de Empregabilidade Territorial.

mailto:m.correia@tese.org.pt
mailto:m.correia@tese.org.pt
mailto:c.duarte@tese.org.pt
mailto:take.it.e7g@gmail.com


Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

3.3.9 Jump

Iniciativas de promoção da integração no mercado de trabalho 
de jovens NEET através da parceria com entidades 

empregadoras de diversas áreas. Criação de uma formação de 
desenvolvimento de competências profissionais teórica e 

posterior formação em contexto laboral das entidades 
parceiras acompanhados através de tutorias com vista à sua 

integração. Acompanhamento de situações laborais, apoio na 
manutenção dos postos de trabalho e adaptação às funções e 

competências exigidas pelas empresas.

Empresas locais e nacionais 
com atuação no concelho

Bairro da Torre e 
Bairro Novo do 

Pinhal
Jovens dos 18 aos 30 anos mar/20

Take It (Progr. 
Escolhas)

Ana Carapinha
take.it.e7g@gmail.com

3.3.10 EMPLAY - jovens 
RSI

Aplicação das ferramentas EMPLAY a grupo de jovens NEET, 
com RSI, entre os 18 e 30 anos, com vista a promover a sua 

empregabilidade.

Associação de Beneficência 
Luso-Alemã (ABLA)

Freguesia de São 
Domingos de 

Rana
Beneficiários de RSI abr/20

Núcleo Local 
Inserção

Mariza Costa
mariza.s.marques@

seg-social.pt

3.3.11
Fábrica do 

Empreendedor

A Fábrica do Empreendedor é um espaço de apoio nas áreas 
do emprego, formação/qualificação, criação de negócios, 

promoção de competências empreendedoras, dinamização de 
projetos de intervenção comunitária e animação territorial 

que visam a promoção de comunidades sustentáveis, 
contribuindo para a promoção da igualdade de oportunidades 

dos jovens NEET.

CMC/DIIS, GIP Adroana (SEA, 
IEFP)

Freguesia de 
Alcabideche

Jovens (NEET) mai/20 CLDS Alcabideche
Frederico Cruzeiro Costa

frederico.costa@
seagency.org

3.3.12 Desmarca-te

O Desmarca-te é um modelo híbrido de formação para jovens 
à procura do 1.º emprego, desempregados ou adultos 
desempregados de longa duração, que assenta numa 

metodologia de Educação não formal e potencia o 
desenvolvimento de soft skills para o mercado de trabalho.

CMC/DIIS, SEA
Freguesia de 
Alcabideche

Jovens (NEET) mai/20 CLDS Alcabideche
Frederico Cruzeiro Costa

frederico.costa@
seagency.org

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.3
Redução do número de jovens sem emprego, educação ou formação (NEET)

Legenda de siglas: Jovens NEET - Jovens que não estudam, não trabalham nem frequentam formação; RSI – Rendimento Social de Inserção; CMC – Câmara Municipal de Cascais; DIIS - Divisão de Intervenção Social; GIP – Gabinete de Inserção Profissional; SEA – Agência de Empreendedores Sociais; IEFP – Instituto de
Emprego e Formação Profissional; CLDS – Contrato Local de Desenvolvimento Social.

mailto:take.it.e7g@gmail.com
mailto:mariza.s.marques@seg-social.pt
mailto:mariza.s.marques@seg-social.pt
mailto:frederico.costa@seagency.org
mailto:frederico.costa@seagency.org
mailto:frederico.costa@seagency.org
mailto:frederico.costa@seagency.org


Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

3.3.13 FabLab Cascais

Espaço de experimentação, prototipagem e materialização de 
ideias. Pretende democratizar o acesso a invenções pessoais e 

colaborativas, através de tecnologias digitais que permitem 
criar quase tudo. Deste modo, fomenta o espírito de inovação 
e criatividade, contribuindo para a promoção da igualdade de 

oportunidades dos jovens NEET.

Câmara Municipal de 
Cascais, SEA – Agência de 
Empreendedores Sociais

Freguesia de 
Alcabideche

jovens (NEET) mai/20 CLDS Alcabideche
Frederico Cruzeiro Costa

frederico.costa@
seagency.org

3.3.14 Pop-up talento

Visitas e atividades lúdicas, desportivas ou outras, promotoras 
do desenvolvimento de competências pessoais e sociais 

transversais dos jovens com foco no aumento e 
desenvolvimento da sua empregabilidade. Promoção de 

espaços para que os jovens desenvolvam os seus talentos e 
interesses através da dinamização de atividades 

autopropostas de experimentação e divulgação, permitindo 
assim potenciar a sua empregabilidade.

TESE – Associação para o 
Desenvolvimento, Câmara 

Municipal de Cascais

Freguesia de São 
Domingos de 

Rana

Jovens (15-29 anos) em 
situação ou risco NEET 

jun/20 CLDS SDR
Ricardo Rodrigues

r.rodrigues@tese.org.pt

3.3.15
Job tours e job 

shadowing

Visitas a empresas (job tours – em grupo) e experiências 
vocacionais de curta duração em entidades empregadoras  

(job shadowing – individualmente).

TESE – Associação para o 
Desenvolvimento

Freguesia de São 
Domingos de 

Rana

Jovens (15-29 anos) em 
situação ou risco NEET 

out/20 CLDS SDR
Ricardo Rodrigues

r.rodrigues@tese.org.pt

3.3.16
EDUCA GZ-

Mediação escolar
Projeto de promoção de desenvolvimento de competências 

básicas de empregabilidade de jovens NEET.

CMC, AE Alapraia e São João 
do Estoril, SCMC - ATL da 

Galiza, CSNSF – Ludoteca da 
Galiza, Lubuss

Galiza
Comunidade do território 

de intervenção
out/20

Rede Intervenção 
Galiza (RIG)

Neusa Ruivo
neusa.ruivo@cm-

cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.3
Redução do número de jovens sem emprego, educação ou formação (NEET)

Legenda de siglas: Jovens NEET - Jovens que não estudam, não trabalham nem frequentam formação; CMC – Câmara Municipal de Cascais; AE – Agrupamento de Escolas; SCMC – Santa Casa da Misericórdia de Cascais; ATL – Atividades de Tempos Livres; CSNSF – Centro Social Nossa Senhora de Fátima; CLDS –
Contrato Local de Desenvolvimento Social.

mailto:frederico.costa@seagency.org
mailto:frederico.costa@seagency.org
mailto:r.rodrigues@tese.org.pt
mailto:r.rodrigues@tese.org.pt
mailto:neusa.ruivo@cm-cascais.pt


Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

3.3.17
Estudo sobre 

jovens NEET em 
Cascais

Realizar o levantamento e a caracterização dos jovens NEET no 
concelho de Cascais.

TESE, CMC, Associações 
juvenis, Escolas

Concelho de 
Cascais

Jovens entre os 14 e os 30 
anos

jan/21 GEMTE
Cristina Duarte

c.duarte@tese.org.pt

3.3.18
Mercado de 

Trabalho em 2020

Promover ações de sensibilização dos jovens para a realidade 
do mercado de trabalho atual nas escolas e associações, com 

vista a reduzir o número de jovens NEET.

Escolas do concelho,
Associações juvenis

Concelho de 
Cascais

Jovens entre os 14 e os 30 
anos

jan/21 GEMTE
Cristina Duarte

c.duarte@tese.org.pt

3.3.19 Qualificar em SDR

Criar o Programa Qualifica como resposta de proximidade no
território de São Domingos de Rana para jovens que tenham 

abandonado o ensino e que tenham habilitações inferiores ao 
9º ano de forma a aumentar a sua escolaridade.

CMC/DIIS, CFRP Alcoitão, 
ABLA, TESE

Freguesia de São 
Domingos de 

Rana
População 18  aos 30 anos jan/21 GEMTE

Cristina Duarte
c.duarte@tese.org.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.3
Redução do número de jovens sem emprego, educação ou formação (NEET)

Legenda de siglas: Jovens NEET - Jovens que não estudam, não trabalham nem frequentam formação; CMC – Câmara Municipal de Cascais; DIIS – Divisão de Intervenção Social; CFRP – Centro de Formação e Reabilitação Profissional; ABLA – Associação de Beneficência Luso-Alemã; GEMTE - Grupo de 
Empregabilidade Territorial.

mailto:c.duarte@tese.org.pt
mailto:c.duarte@tese.org.pt
mailto:c.duarte@tese.org.pt


Recursos 

Financeiros 2020

As iniciativas que decorrem em 2020 terão um custo de 335.575€, estando garantido 97% do financiamento. Cerca de metade

das verbas necessárias provêm de fundos comunitários (51%), seguindo-se a administração local (22%).

€ 333 575 € 323 403 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ 168 771 

€ 32 165 

€ 72 900 

€ 2 500 

€ 30 240 

€ 27 000 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Sem info

Fontes de Financiamento Previstas

MEDIDA 3.3 

Redução  do número de jovens sem emprego, educação ou formação (NEET)

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Alvos e

Metas

Prevê-se que, em 2020, 142 jovens NEET ingressem programas educativos ou formativos e 93 consigam emprego. Nos quatro anos de

vigência do Plano, estes valores aumentam para 343 jovens NEET a frequentar programas formativos ou educativos e 155 a conseguirem

emprego.

142

93

343

155

Nº de jovens em situação ou risco NEET que
ingressam programas formativos ou educativos

Nº de jovens em situação ou risco NEET que
conseguem emprego

Alvo 2020 Alvo 2023

MEDIDA 3.3 

Redução  do número de jovens sem emprego, educação ou formação (NEET)

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais

voltar



MEDIDA 3.4 

Garantia do direito à participação cívica e política das crianças e jovens criando condições 

de base para uma cidadania ativa desde a primeira infância e em diferentes contextos

Incrementar mecanismos de participação das crianças e jovens nas diversas organizações que criem espaços de discussão

publica sobre os interesses, expectativas e papéis das crianças e dos mais jovens na sociedade.

Medida composta por 12 iniciativas, desenvolvidas por 8 estruturas de parceira:

• Plataforma de Qualificação da Resposta Creche “Crescer Melhor em Cascais”, 

• Programa Escolhas (Orienta.te),

• Programa Escolhas (Take.it),

• Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Cascais (CPCJC),

• Fórum Concelhio para a Promoção da Saúde,

• Contrato Local de Desenvolvimento Social de São Domingos de Rana (CLDS),

• Desenvolvimento Local de Base Comunitária (DLBC - Fator C),

• Comissão Social de Freguesia de Carcavelos Parede.

Todas as iniciativas iniciam e/ou decorrem em 2020. 

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

3.4.1
Projetos de 
participação 

Crescer Melhor

Projetos de intervenção pedagógica desenvolvidos pelas 
creches da rede solidária no âmbito do Programa Crescer 

Melhor que incluem a dimensão da participação.

Câmara Municipal de Cascais e 
IPSS com resposta creche

Concelho de 
Cascais

Crianças 0-3 e suas famílias 
I Profissionais das creches

jan/20
Plat. Crescer 

Melhor

Ana Galvão Lucas
ana.galvao@cm-

cascais.pt

3.4.2
Os direitos das 

crianças dos 0-3 
anos

Valorização da 1ª Infância, tornando visível  os direitos das 
crianças dos 0-3 anos e como respeitá-los.

ABLA, Botãozinho, CSPSDR, 
Horizonte, IDEIA/O Nosso 

Sonho, SCMC, Escolas de São 
Vicente, CTG, ISS, Escola Maria 
Ulrich – Fundação Brazelton, 

CPE, Chupeta

Concelho de 
Cascais

Creches da Plataforma 
Crescer Melhor em Cascais

jan/20
Plat. Crescer 

Melhor

Ana Galvão Lucas
ana.galvao@cm-

cascais.pt

3.4.3 Wake Up Be Great
Sessões de apoio ao desenvolvimento de projetos 

pessoais, associativos e comunitários de jovens, no seu 
planeamento e implementação.

Parceiros da sub-rede
Bairro da Torre e 
Bairro Novo do 

Pinhal
Jovens dos 16 aos 30 anos jan/20

Take It (Progr. 
Escolhas)

Ana Carapinha
take.it.e7g@gmail.com

3.4.4
Assembleia de 

Jovens
Espaço de cogestão de projeto, definição e avaliação 

conjuntas de metas, objetivos e atividades.

TESE – Assoc. para o 
Desenvolvimento, CMC, Junta 
Freg. São Domingos de Rana, 
CPCJC, Agrup. Matilde Rosa 

Araújo, Agrup. Frei Gonçalo de 
Azevedo, Rota Jovem, Ideias 

Oblíquas

Freguesia de São 
Domingos de 

Rana
Jovens jan/20

Orienta.te (Progr. 
Escolhas)

Marta Correia
m.correia@tese.org.pt

3.4.5

Projeto Piloto 
Contra a 

exploração sexual e 
o abuso sexual

Participação do teatro Umano na dinamização de sessões 
com jovens para construção de um guião/dramatização  de 

debate e divulgação do trabalho por outros jovens.

CMC, CPE, Aldeias de Crianças 
SOS – Bicesse, SEF, ACES 

Cascais, APAV, GNR, Fundação 
AJU- Jerónimo Usera e escolas

Concelho de 
Cascais

Crianças e jovens das 
escolas

jan/20 CPCJC
Sandra Tavares

cpcjc@cm-cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.4
Garantia do direito à participação cívica e política das crianças e jovens criando condições de base para uma cidadania ativa desde a primeira infância e em
diferentes contextos

Legenda de siglas: IPSS – Instituições Particulares de Solidariedade Social; ABLA – Associação de Beneficência Luso-Alemã; CSPSDR - Centro Social Paroquial de São Domingos de Rana; IDEIA - Instituto para o Desenvolvimento Educativo Integrado na Acção; SCMC – Santa Casa da Misericórdia de Cascais; CTG –
Cooperativa Torre Guia; ISS – Instituto da Segurança Social; CPE – Centro Paroquial do Estoril; CMC – Câmara Municipal de Cascais; CPCJC – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Cascais, SEF – Serviço de Estrangeiros e Fronteiras; ACES – Agrupamento de Centros de Saúde; APAV – Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima; GNR – Guarda Nacional Republicana.

mailto:ana.galvao@cm-cascais.pt
mailto:ana.galvao@cm-cascais.pt
mailto:take.it.e7g@gmail.com
mailto:m.correia@tese.org.pt
mailto:cpcjc@cm-cascais.pt


Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

3.4.6 Get Together

Sessões de trabalho e team building com as associações 
de jovens de forma a fortalecer o grupo e permitir um 

maior foco no trabalho associativo, na participação cívica 
e nos objetivos das associações.

Associação juvenil Jovens Unidos 
do Fim do Mundo e Associação 

Somos Torre

Bairro da Torre e 
Bairro Novo do 

Pinhal
Jovens dos 16 aos 30 anos fev/20

Take It (Progr. 
Escolhas)

Ana Carapinha
take.it.e7g@gmail.com

3.4.7 Talks

Apoio na construção de sessões de discussão sobre 
diálogo intercultural, direitos humanos, cidadania, 

discriminação, diversidade, entre outros, organizadas e 
implementadas pelos jovens, de forma a promover o 

diálogo, transformar narrativas e combater a exclusão.

Escolas e ATL's do Concelho
Bairro da Torre e 
Bairro Novo do 

Pinhal
Jovens dos 16 aos 30 anos mar/20

Take It (Progr. 
Escolhas)

Ana Carapinha
take.it.e7g@gmail.com

3.4.8 Plenário de  Alunos

Sessão  participativa com  alunos  com vista à produção  e 
votação de propostas a integrar na Estratégia Municipal 

de Saúde 2021/2025. Os Alunos são convidados  a 
integrarem um Painel de Cidadãos com vista ao 

acompanhamento da implementação das medidas da 
estratégia municipal de saúde. 

CMC, ACES Cascais, ISAMB, 
PREVENIR, Vitamimos Sabe, 

AEMRA, AE Parede, AE 
Carcavelos, AEFGA, AESJE, AE IBN 
Mucana, AE Cidadela, AE Cascais, 

AE Alvide, AE Alapraia, SM, AE 
Alcabideche, AE Aquilino Ribeiro, 
EPVR, ESSE, EEU, EFL, MC, C31J, 

CAD, CSBN, EHT 

Concelho de 
Cascais

alunos do ensino basico e 
secundario das escolas 
publicas do  concelho 

abr/20
Fórum  Promoção 

Saúde

Manuela Correia
manuela.correia@cm-

cascais.pt

3.4.9 Fórum de Alunos

Realização de um fórum de alunos por ano letivo, com 
representação de alunos de todos os ciclos de ensino e 

de todos os agrupamentos de escolas do concelho, com o 
objetivo de promover a participação dos alunos na 

definição de projetos e medidas locais de promoção da 
saúde em contexto escolar.

CMC, ACES Cascais, ISAMB, 
PREVENIR, Vitamimos Sabe, 

AEMRA, AE Parede, AE 
Carcavelos, AEFGA, AESJE, AE IBN 
Mucana, AE Cidadela, AE Cascais, 

AE Alvide, AE Alapraia, SM, AE 
Alcabideche, AE Aquilino Ribeiro, 
EPVR, ESSE, EEU, EFL, MC, C31J, 

CAD, CSBN, EHT 

Concelho de 
Cascais

crianças e jovens que 
frequentam os 

agrupamentos de escolas 
do concelho

abr/20
Fórum  Promoção 

Saúde

Manuela Correia
manuela.correia@cm-

cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.4
Garantia do direito à participação cívica e política das crianças e jovens criando condições de base para uma cidadania ativa desde a primeira infância e em
diferentes contextos

Legenda de siglas: ATL – Atividades de Tempos Livres; CMC – Câmara Municipal de Cascais; ACES – Agrupamento dos Centros de Saúde; ISAMB - Instituto de Saúde Ambiental; AEMRA - Agrupamento de Escolas Matilde Rosa Araújo; AE – Agrupamento de Escolas; AEFGA -Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo
Azevedo; AESJE - Agrupamento de Escolas de S. João do Estoril; SM - Salesianos de Manique; EPVR - Escola Profissional Vale do Rio; ESSE - Escola Salesiana do Estoril; EEU - Externato Eramos Um; EFL - Externato Florinda Leal; MC - Maristas de Carcavelos; C31J - Colégio 31 de Janeiro; CAD - Colégio Amor de
Deus; CSBN - Colégio Sra. da Boa Nova; EHT - Escola Hotelaria e Turismo.

mailto:take.it.e7g@gmail.com
mailto:take.it.e7g@gmail.com
mailto:manuela.correia@cm-cascais.pt
mailto:manuela.correia@cm-cascais.pt


Nº Nome Descrição
Entidades 
Envolvidas

Âmbito
Territorial

Público(s)
Alvo

Início Sub-Rede Responsável

3.4.10 Ser Cidadão

Programas de intervenção intensivos a dinamizar junto de crianças 
e jovens estudantes, que potenciem uma cultura de participação 
cívica e política, utilizando o  teatro de intervenção comunitária 

como base para a promoção das respetivas competências, que lhes 
permitam assumir a sua voz. 

Fundação Champagnat
Freguesia de São 

Domingos de 
Rana

Crianças e jovens 
estudantes do ensino 
básico em escolas da 

freguesia de SDR

mai/20 CLDS SDR
Ana Ramos

anaramos@fundação
champagnat.org

3.4.11
Evento promoção 
Cidadania Política

Dinamizar um evento com os jovens Up2YOUth para a promoção da 
cidadania política (contacto com as autarquias locais e outros 

organismos públicos).

CMC, Junta Freg. SDR, 
Junta Freg. 

Alcabideche, Rota 
Jovem, Escolas SDR e 

Alcabideche; 
Associações locais 

juvenis; TESE

Freguesias de 
Freguesia de São 

Domingos de 
Rana

e Alcabideche

Jovens beneficiários da 
linha de financiamento 

Up2YOUth
out/20 Fator C (DLBC)

Beatriz Branco
beatriz.branco@
rotajovem.com

3.4.12
Preocupas-te com 

os outros

O projeto "Preocupas-te com os outros" visa aproximar  alunos dos 
agrupamentos escolares às IPSS e promover a cidadania ativa por 

parte dos jovens na área do envelhecimento e solidariedade. Serão 
desenvolvidos fóruns de discussão com as IPSS nas escolas e criadas 

oportunidades de voluntariado/experimentação para alunos nas 
IPSS, e os alunos serão também motivados a promover eles próprios 

iniciativas de solidariedade social.

Agrupamentos Escolas, 
UFCP e instituições que 
intervêm na área social 

em Carcavelos e 
Parede

União de 
Freguesias 

Carcavelos Parede

Alunos do 2º e 3º ciclos das 
escolas das freguesias e 
beneficiários das IPSS

out/20
CSF Carcavelos 

Parede
Elsa Pereira

Elsa.Pereira@abla.org

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.4
Garantia do direito à participação cívica e política das crianças e jovens criando condições de base para uma cidadania ativa desde a primeira infância e em
diferentes contextos

Legenda de siglas: CLDS – Contrato Local de Desenvolvimento Social; CMC – Câmara Municipal de Cascais; IPSS – Instituições Particulares de Solidariedade Social; UFCP – União de Freguesias Carcavelos Parede; DLBC – Desenvolvimento Local de Base Comunitária; CSF – Comissão Social de Freguesia.

mailto:anaramos@fundacaochampagnat.org
mailto:beatriz.branco@rotajovem.com
mailto:beatriz.branco@rotajovem.com
mailto:Elsa.Pereira@abla.org


Recursos 

Financeiros 2020

As iniciativas terão um custo de 187.125€, estando garantido 91% do financiamento. A principal fonte de financiamento é a

administração local (76%).

€ 187 125 
€ 169 395 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido 
(€)

€ 10 129 

€ 16 668 

€ 142 296 

€ 100 

€ 16 456 

€ 1 476 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Sem info

Fontes de Financiamento Previstas

MEDIDA 3.4 

Garantia do direito à participação cívica e política das crianças e jovens criando condições de base para

uma cidadania ativa desde a primeira infância e em diferentes contextos

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Alvos e

Metas

No conjunto das iniciativas da medida 3.4, prevê-se que, em 2020, sejam envolvidos 767 jovens e 225 crianças em fóruns de discussão sobre

diversos temas ligados à cidadania e, no total dos 4 anos, serão envolvidos 2300 jovens e 880 crianças. Prevê-se ainda que, até 2023, 210

jovens desenvolvam ações de cidadania e participação cívica e comunitária, incluindo voluntariado. Algumas iniciativas preveem ainda que,

em 2020, os jovens desenvolvam eles próprios 15 iniciativas de cidadania (o facto do alvo para 2023 ser menor resulta do término de alguns

projetos incluídos nesta medida).

767

225

2300

880

Nº de jovens que
participam em forum de

discussão

Nº de crianças que
participam em forum de

discussão

Alvo 2020 Alvo 2023

15

12

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de iniciativas promovidas 
pelos jovens

210Alvo 2023

N.º de jovens que desenvolvem 
ações de cidadania e 

participação cívica e comunitária

MEDIDA 3.4 

Garantia do direito à participação cívica e política das crianças e jovens criando condições de base para

uma cidadania ativa desde a primeira infância e em diferentes contextos

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais

voltar



MEDIDA 3.5 

Implementação de uma estratégia de integração da comunidade cigana

Conhecer a dimensão e as trajetórias da comunidade cigana no concelho de Cascais, conceber e desenvolver uma estratégia

de intervenção especifica com esta comunidade, tendo em conta as suas aspirações, expectativas e necessidades.

Medida sem iniciativas previstas.

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



MEDIDA 3.6 

Promoção da valorização das pessoas com incapacidade através da sua qualificação 

técnica e profissional e integração no mercado de trabalho

Valorizar as pessoas com incapacidade através da sua qualificação técnica e profissional e integração no mercado de trabalho

desenvolvendo uma ação focada nas suas diversas componentes: (i) reforçar as ações de qualificação técnica e profissional;

(ii) implementar formação; (iii) articular as várias respostas de formação profissional e de apoio ao emprego;(iv) promoção

da empregabilidade; (v) apoio ao emprego; e (vi) reforço da articulação e ligação das entidades públicas e privadas para a

criação de emprego apoiado.

A medida 3.6 inclui três iniciativas desenvolvidas pela Comissão para a Pessoa com Deficiência, decorrendo duas

delas em 2020.

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Nº Nome Descrição
Entidades 
Envolvidas

Âmbito
Territorial

Público(s)
Alvo

Início Sub-Rede Responsável

3.6.1
Parceiros para a 

Inclusão

Promover parcerias com entidades empregadoras com e sem fins 
lucrativos para a inclusão das pessoas com deficiência no mercado 
de trabalho e desenvolver 6 ações de sensibilização a responsáveis 

de RH das empresas.

AECC, CERCICA, IEFP -
CFRP Alcoitão, IEFP -
Centro de Emprego, 

CMC, entidades 
empregadoras públicas 

e privadas

Inter concelhio
Entidades empregadoras de 
Cascais e Oeiras e pessoas 

com incapacidade
set/20 CPD

Cristina Figueiredo
cristina.figueiredo@

cercica.pt

3.6.2 Qualifica-te
Desenvolver ações de formação certificadas pela DGERT para a 

qualificação técnica e profissional das pessoas com deficiência ou 
incapacidade, com o apoio do IEFP.

CERCICA 
Concelhos de 

Cascais e Oeiras
Pessoas com deficiência e 

incapacidade
abr/20 CPD

Edgar Pereira
edgar.pereira@cercica.pt

3.6.3 Empresa Mais

Atribuir um distintivo bi-anual às empresas para promover o 
reconhecimento e a distinção daquelas que contribuíram 
ativamente para a integração profissional de pessoas com 

incapacidade.

CERCICA, CMC e outros 
membros da CPD (a 

definir)

Concelho de 
Cascais

Entidades empregadoras de 
Cascais

2021 CPD
Cristina Figueiredo

cristina.figueiredo@
cercica.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.6
Promoção da valorização das pessoas com incapacidade através da sua qualificação técnica e profissional e integração no mercado de trabalho

Legenda de siglas: AECC – Associação Empresarial de Cascais; CERCICA - Cooperativa para a Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados de Cascais; IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profissional; CFRP – Centro de Formação e Reabilitação Profissional; CMC – Câmara Municipal de Cascais; CPD - Comissão
para a Pessoa com Deficiência.

mailto:cristina.figueiredo@cercica.pt
mailto:cristina.figueiredo@cercica.pt
mailto:edgar.pereira@cercica.pt
mailto:cristina.figueiredo@cercica.pt
mailto:cristina.figueiredo@cercica.pt


Recursos 

Financeiros 2020

As iniciativas terão um custo de 1.203.000€, estando a verba praticamente garantida na sua totalidade, por parte da

administração central. Refira-se que esta verba (1.200.000€) destina-se unicamente à iniciativa “Qualifica-te”.

€ 1 203 000 € 1 200 500 

Recursos Financeiros Necessários (€) Financiamento já garantido (€)

€ -

€ 1 200 000 

€ 2 000 

€ 500 

€ 500 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Fontes de Financiamento Previstas

MEDIDA 3.6 

Promoção da valorização das pessoas com incapacidade através da sua qualificação técnica e 

profissional e integração no mercado de trabalho

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Alvos e

Metas

No âmbito da medida 3.6 prevê-se que, em 2020, 135 pessoas com incapacidade frequentem ações de formação, perfazendo um total de

290 pessoas até 2023. Em termos da empregabilidade, prevê-se que, em 2020, 20 entidades (públicas, privadas e sem fins lucrativos),

empreguem pessoas com incapacidade, aumentando o número de entidades empregadoras para 80 até 2023. Adicionalmente, prevê-se

que, até 2023, 60 empresas sejam distinguidas como “Empresas Mais”. No que respeita às pessoas com incapacidade, prevê-se que, em

2020, 26 pessoas obtenham emprego em entidades públicas (4), privadas (12) e sem fins lucrativos (10), aumentando o número de pessoas

com incapacidade empregadas para 104 até 2023.

135

290

alvo 2020

alvo 2023

Nº de Pessoas com 
incapacidade em formação

0

60

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de empresas que recebem 
o distintivo "Empresa Mais" 

MEDIDA 3.6 

Promoção da valorização das pessoas com incapacidade através da sua qualificação técnica e 

profissional e integração no mercado de trabalho

8

40

32

16

48

40

2

10

8

4

12

10

Públicas

Privadas

Sem fins lucrativos

Públicas
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Alvo 2020

Alvo 2023

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais

voltar



MEDIDA 3.7 

Aumento da participação cívica e política das pessoas com deficiência e/ou 

incapacidade

Implementar fóruns de discussão sobre as políticas locais e incrementar os mecanismos de participação nas diversas

organizações que possibilitem a participação de cidadãos com dependência e/ou incapacidade. Pretende-se ainda

assegurar que os mecanismos de participação cívica e politica já existentes permitam a sua adesão.

A medida 3.7 integra inclui três iniciativas desenvolvidas pela Comissão para a Pessoa com Deficiência, iniciando

duas delas em 2020.

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Nº Nome Descrição
Entidades 
Envolvidas

Âmbito
Territorial

Público(s)
Alvo

Início Sub-Rede Responsável

3.7.1 Residências Autónomas

Realizar 3 ações de benchmarketing entre Autorepresentantes
(AR) com 3 organizações que possuem a Resposta Social 

"Residências Autónomas". Elaborar um Guião de despiste de 
necessidades, aprender a fazer o  seu despiste e participar em 

reuniões junto do poder local para formalizar a proposta 
decorrente do respetivo despiste de necessidades.

CERCICA, 
APPACDM/Alapraia, 

SCMC/CAS Pisão, 
APPACDM/Setúbal,

CERCIMA, OASIS 
(Leiria), NOVA SBE

Concelho de 
Cascais

AR Cascais e AR de 
organizações parceiros. abr/20 CPD

Marina Pousão Ferreira
marinapousao@gmail.

com

3.7.2
Encontro Ibérico de 
Autorepresentantes

(AR)   

Encontro entre Autorepresentantes (AR) de Cascais (CPD), 
Espanha (Plena Inclusion) e outras organizações de Portugal 
(PNAR) composto por um dia de Encontro Técnico e dois dias 

de Encontro de AR, com programa cultural. A proposta de 
realização deste Encontro veio  de um autorepresentante da 

CPD,  no sentido de uma maior partilha e alargamento de 
experiências com grupos de AR congéneres  do país. 

CERCICA, 
APPACDM/Alapraia, 

SCMC/CAS Pisão, CRID, 
Lar da Boa Vontade, 

CMC (Educação), 
FENACERCI/PNAR

Concelho de 
Cascais
- Ibérico

Autorrepresentantes de 
Portugal e Espanha

dez/20 CPD
Marina Pousão Ferreira
marinapousao@gmail.

com

3.7.3
Leitura acessível - Voto 

acessível

Pretende-se que Cascais adira ao voto eleitoral acessível, com o 
texto escrito numa leitura fácil e integre um "design for all", 

beneficiando toda a população. Esta iniciativa contribuirá para 
uma maior participação cívica das pessoas com deficiência que 

podem não saber ler e/ou ter dificuldades de leitura escrita.
Esta iniciativa contempla formação e a criação de manuais e/ou 

aplicativos (app). 

FENACERCI, CERCICA, 
APPACDM/Alapraia, 

SCMC/CAS Pisão, CRID, 
Lar da Boa Vontade, 

CMC 

Concelho de 
Cascais

Pessoas com deficiência jan/22 CPD
Marina Pousão Ferreira
marinapousao@gmail.

com

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.7
Aumento da participação cívica e política das pessoas com deficiência e/ou incapacidade

Legenda de siglas: CERCICA - Cooperativa para a Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados de Cascais ; APPACDM - Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental; SCMC – Santa Casa da Misericórdia de Cascais; CAS – Centro de Apoio Social; CERCIMA – Cooperativa de Educação,
Reabilitação, Capacitação e Inclusão de Montijo e Alcochete; OASIS – Organização de Apoio e Solidariedade para a Integração Social; SBE – School Of Business and Economics; CRID - Centro de Reabilitação e Integração de Deficientes; CMC – Câmara Municipal de Cascais; FENACERCI - Federação Nacional de
Cooperativas de Solidariedade Social; PNAR – Plataforma Nacional de Autorepresentantes; CPD - Comissão para a Pessoa com Deficiência.

mailto:marinapousao@gmail.com
mailto:marinapousao@gmail.com
mailto:marinapousao@gmail.com
mailto:marinapousao@gmail.com
mailto:marinapousao@gmail.com
mailto:marinapousao@gmail.com


Recursos 

Financeiros 2020

As iniciativas com início em 2020 terão um custo de 62.310€, estando assegurada uma pequena parcela da verba (8%). 60% dos

custos são financiados pela administração local (37.500€) e 40% são receitas das próprias organizações envolvidas.

€ 62 310 

€ 5 180 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ -

€ -

€ 37 500 

€ -

€ 24 810,00 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Fontes de Financiamento

MEDIDA 3.7 

Aumento da participação cívica e política das pessoas com deficiência e/ou incapacidade

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Alvos e

Metas

No âmbito da medida 3.7, em 2020, 210 pessoas com dependência ou incapacidade irão participar em iniciativas cívicas ou políticas, num

total de 350 pessoas até 2023

210

350

Alvo 2020

Alvo 2023

Número de pessoas com dependência/incapacidade que 
participam em iniciativas cívicas/políticas.

MEDIDA 3.7 

Aumento da participação cívica e política das pessoas com deficiência e/ou incapacidade

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais

voltar



MEDIDA 3.8 

Garantia que as pessoas com dependência e/ou incapacidade têm acesso a 

atividades de cultura e lazer

Promover atividades de cultura e lazer inclusivas para pessoas com dependência e/ou incapacidade, eliminando

obstáculos de acesso (financeiros, mobilidade, etc.).

A medida 3.8 integra inclui três iniciativas desenvolvidas pela Comissão para a Pessoa com Deficiência, iniciando

todas em 2020.

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Nº Nome Descrição
Entidades 
Envolvidas

Âmbito
Territorial

Público(s)
Alvo

Início Sub-Rede Responsável

3.8.1
Eventos Arte e 

Artesanato

Promoção das artes e do artesanato executados por clientes das 
organizações através de exposições, feiras, ações de divulgação. 

Serão realizados 6 eventos.

APPACDM Alapraia, 
ARIA, Cercica, CMC, 

CRID, LBV, SCMC – CAS 
Pisão

Concelho de 
Cascais

Adultos com deficiência e 
incapacidade que 

frequentam CAO’s e/ou 
FSO’s das organizações 

parceiras

mar/20 CPD
Ana Flores

ana.flores@cercica.pt

3.8.2
Eventos 

Desportivos

Garantir a participação das pessoas com deficiência e incapacidade 
em atividades lúdicas e desportivas, promovendo hábitos de vida 

saudáveis e o convívio entre pares, através da mediacão dos CAO’s e 
FSO’s. Serão realizados 5 eventos desportivos com características 

distintas, de forma a abranger mais pessoas, tendo sempre em 
consideração as diferentes capacidades das pessoas a quem se 

destinam.

APPACDM Alapraia, 
ARIA, Cercica, CMC, 

CRID, LBV, SCMC – CAS 
Pisão.

Concelho de 
Cascais

Adultos com deficiência e 
incapacidade que 

frequentam CAO’s e/ou 
FSO’s das organizações 

parceiras

mar/20 CPD
Ana Flores

ana.flores@cercica.pt

3.8.3
Workshops Criação 

Artística

Numa perspetiva de inclusão, em que as pessoas com deficiência e 
incapacidades não se limitem ao consumo de cultura, mas 

contribuem para a sua produção e enriquecimento, serão realizados 
8 Workshops dirigidos a clientes e colaboradores das organizações 
parceiras, orientados por artistas formadores nas diferentes áreas 

artísticas, performativas e visuais. Estes workshops também 
pretendem aproximar a comunidade artística dos artistas com 

deficiência e incapacidades  e colmatar a falta de oportunidades 
educativas formais e sociais.

APPACDM/Alapraia, 
ARIA, CERCICA, CMC, 

CRID, LBV, SCMC – CAS 
Pisão.

Concelho de 
Cascais

Adultos com deficiência e 
incapacidade que 

frequentam CAO’s e/ou 
FSO’s das organizações 

parceiras

out/20 CPD
Ana Flores

ana.flores@cercica.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.8
Garantia que as pessoas com dependência e/ou incapacidade têm acesso a atividades de cultura e lazer

Legenda de siglas: APPACDM - Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental; ARIA – Associação de Reabilitação e Integração Ajuda; CERCICA - Cooperativa para a Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados de Cascais; CMC – Câmara Municipal de Cascais; CRID - Centro de Reabilitação
e Integração de Deficientes; LBV – Lares da Boa Vontade; SCMC – Santa Casa da Misericórdia de Cascais; CAS – Centro de Apoio Social; CAO – Centro de Atividades Ocupacionais; FSO – Fórum Socio Ocupacional; CPD - Comissão para a Pessoa com Deficiência.

mailto:ana.flores@cercica.pt
mailto:ana.flores@cercica.pt
mailto:ana.flores@cercica.pt


Recursos 

Financeiros 2020

As iniciativas terão um custo de 59.088€, estando assegurada 47% (28.003€) da verba necessária. A principal fonte de

financiamento são receitas próprias (47%), seguindo-se a administração local (32%).

€ 59 088 

€ 28 003 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ -

€ -

€ 19 085 

€ -

€ 28 003 

€ 12 000 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Sem info

Fontes de Financiamento Previstas

MEDIDA 3.8 

Garantia que as pessoas com dependência e/ou incapacidade têm acesso a atividades de cultura e 

lazer

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Alvos e

Metas

No âmbito da medida 3.8, em 2020, prevê-se que 134 pessoas com dependência ou incapacidade irão aceder a atividades de cultura e lazer,

num total de 292 pessoas até 2023. O número de participações será de 143, em 2020, e de 572 até 2023, dado que uma mesma pessoa

poderá participar em mais do uma atividade.

134

292

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de pessoas com deficiência e/ou 
incapacidade que acedeu a atividades de 

cultura e lazer

143

572

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de participações

MEDIDA 3.8 

Garantia que as pessoas com dependência e/ou incapacidade têm acesso a atividades de cultura e 

lazer

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais

voltar



MEDIDA 3.9 

Criação de oferta formativa em áreas profissionais relevantes nos próximos 10 anos

Identificar as competências e profissões com potencial para os próximos 10 anos (tendo em conta as alterações em curso no

mundo laboral decorrentes da crescente digitalização e robotização) e desenvolver uma oferta formativa em áreas chave

com vista a aumentar o número de jovens e adultos com habilitações relevantes.

Medida composta por 2 iniciativas, desenvolvidas por duas estruturas de parceira:

• Comissão Social de Freguesia de Cascais e Estoril,

• Grupo de Empregabilidade Territorial (GEMTE).

Ambas as iniciativas decorrem em 2020.

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Nº Nome Descrição
Entidades 
Envolvidas

Âmbito
Territorial

Público(s)
Alvo

Início Sub-Rede Responsável

3.9.1

Gabinetes de 
Inserção 

Profissional (Torre 
e Estoril)

O GIP da Torre promove anualmente, em parceria com o IEFP, 
ofertas formativas para todas as escolaridades. As áreas de 

formação para os próximos anos serão: alfabetização para adultos; 
português para estrangeiros; soft skills; saúde, higiene e segurança; 

informática; construção civil; hotelaria e restauração; trabalho 
social e orientação.

O GIP do Estoril concebe percursos formativos que respondem da 
forma mais simples às necessidades para que a transferência do 

conhecimento seja potenciada ao máximo, sendo que para 2020 os 
percursos formativos serão nas áreas das soft skills, línguas 

estrageiras (inglês, francês e espanhol), informática Microsoft, 
sistemas de normalização contabilística básica, empreendedorismo, 

primeiros socorros e saúde. 

Clube Gaivotas da 
Torre, Junta de 

Freguesia Cascais 
Estoril

União das 
Freguesias de 

Cascais e Estoril

Pessoas desempregadas 
inscritos no Centro de 

Emprego
jan/20 CSF Cascais Estoril

Renata Fontella
renata.roma.cgt@gmail.c

om

3.9.2
Estudo sobre 
Empregos do 

Futuro
Realizar o levantamento das áreas e profissões do futuro.

AECC, DNA Cascais, 
TESE, SEA

Concelho de 
Cascais

fev/20 GEMTE
Cristina Duarte

c.duarte@tese.org.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.9
Criação de oferta formativa em áreas profissionais relevantes nos próximos 10 anos

Legenda de siglas: GIP – Gabinete de Inserção Profissional; CSF – Comissão Social de Freguesia; AECC – Associação Empresarial de Cascais; SEA – Agência de Empreendedores Sociais; GEMTE – Grupo de Empregabilidade Territorial.

mailto:renata.roma.cgt@gmail.com
mailto:c.duarte@tese.org.pt


Recursos 

Financeiros 2020

As iniciativas terão um custo de 38.611€, estando assegurada, pela administração central, 87% (33.511€) da verba necessária.

€ 38 611 

€ 33 511 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ -

€ 33 511 

€ -

€ -

€ -

€ 5 100 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Sem info

Fontes de Financiamento Previstas

MEDIDA 3.9 

Criação de oferta formativa em áreas profissionais relevantes nos próximos 10 anos

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Alvos e

Metas

No âmbito da medida 3.9, em 2020, prevê-se o desenvolvimento de 7 cursos que irão abranger 150 formandos e, até 2023, serão realizados

24 cursos para 450 formandos.

150

450

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de formandos

7

24

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de cursos/oferta formativa 
nas áreas-chave

MEDIDA 3.9 

Criação de oferta formativa em áreas profissionais relevantes nos próximos 10 anos

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais

voltar



MEDIDA 3.10 

Educação para a cidadania 

Desenvolver abordagens formativas, de sensibilização e informação para públicos diversificados na área da promoção da

saúde, violência, prevenção da criminalidade, proteção da privacidade nas redes sociais, desconstrução do estereótipo da

sexualidade feminina e papéis de género, racismo, etc..

Medida composta por 19 iniciativas, desenvolvidas por 10 estruturas de parceira:

• Fórum Municipal de Cascais contra a Violência Doméstica,

• Fórum Concelhio de Promoção da Saúde,

• Núcleo Local de Inserção (NLI),

• Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Cascais (CPCJC),

• Comissão Social de Freguesia de São Domingos de Rana,

• Comissão Social de Freguesia de Alcabideche,

• Desenvolvimento Local de Base Comunitária (DLBC - Fator C),

• Plataforma das Casas de Acolhimento de Crianças e Jovens de Cascais,

• Comissão para a Pessoa com Deficiência (CPD),

• Núcleo de Planeamento e Intervenção Sem Abrigo (NPISA). 

A maioria (16) das iniciativas decorre em 2020 e três iniciam em 2021.

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Nº Nome Descrição
Entidades 
Envolvidas

Âmbito
Territorial

Público(s)
Alvo

Início Sub-Rede Responsável

3.10.1

Sensibilização e 
formação de 

profissionais sobre 
violência doméstica 

Sensibilizar e formar profissionais sobre violência doméstica, em 
particular, contra pessoas com deficiência e pessoas idosas.

APAV, EspaçoV -
CooperActiva, CERCICA

Concelho de 
Cascais

Profissionais de 
organizações do concelho

jan/20
Fórum Violência 

Doméstica

Sónia Franco
sonia.franco@cm-

cascais.pt

3.10.2

Projeto preVio -
Prevenção da 
Violência em 

Contexto Escolar 

Projeto de prevenção da violência em contexto escolar a 
implementar nos Agrupamento Escolares do concelho em duas 

fases (implementação e acompanhamento) durante o período de 
dois anos. No AE da Parede, no ano letivo 2019/2020, o projeto 

encontra-se em fase de acompanhamento; no AE da Alapraia o ano 
letivo 2019/2020 é o ano de implementação; nos restantes AE, o 

projeto está por iniciar.

AE da Parede, AE 
Alapraia, outros AE do 

concelho, Saúde 
Escolar, Forças de 
Segurança, CMC 

Parede, Alapraia e 
outros territórios 

a definir
Comunidade escolar jan/20

Fórum Violência 
Doméstica

Sónia Franco
sonia.franco@cm-

cascais.pt

3.10.3

Divulgação 
estratégica de 

informação sobre 
Violência 

Doméstica

Utilização de diferentes meios de comunicação para promover a 
disseminação de informação sobre o Fórum Municipal de Cascais 

contra a Violência Doméstica e sobre a temática da Violência 
Doméstica, sensibilizando a comunidade para a mesma.

CMC, membros do 
FMCVD

Concelho de 
Cascais

Vítimas de violência 
doméstica, profissionais e 

comunidade em geral
jan/20

Fórum Violência 
Doméstica

Sónia Franco
sonia.franco@cm-

cascais.pt

3.10.4
Programa Crescer 

Saudável

Programa concertado em torno de temáticas de promoção da saúde 
para todos os alunos do 1º ciclo do ensino básico (rede pública) e 

algumas escolas da rede privada, tendo por suporte cadernetas de 
atividades para todos os alunos. As atividades são complementadas 
com ações presenciais dinamizadas por diversos parceiros nas áreas 

da alimentação, saúde oral,  segurança infantil, emoções e afetos, 
vacinação.

CMC, ACES Cascais, 
APSI, Associação 

Prevenir, Instituto 
Português do Sangue, 
Associação Vitamimos

SABE

Concelho de 
Cascais

Alunos o 1º, 2º,3º e 4º ano 
do 1º ciclo do ensino básico

jan/20
Fórum  Promoção 

Saúde

Inês Xufre Moirinha
inesxufrepereira@gmail.c

om

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.10
Educação para cidadania

Legenda de siglas: APAV – Associação Portuguesa de Apoio à Vítima; CERCICA - Cooperativa para a Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados de Cascais; AE – Agrupamento de Escolas; CMC – Câmara Municipal de Cascais; FMCVD – Fórum Municipal de Cascais contra a Violência Doméstica; ACES –
Agrupamento de Centros de Saúde; APSI – Associação Portuguesa de Segurança Infantil.

mailto:sonia.franco@cm-cascais.pt
mailto:sonia.franco@cm-cascais.pt
mailto:sonia.franco@cm-cascais.pt
mailto:inesxufrepereira@gmail.com


Nº Nome Descrição
Entidades 
Envolvidas

Âmbito
Territorial

Público(s)
Alvo

Início Sub-Rede Responsável

3.10.5 Academia da Saúde

Dinamização de 3 espaços de atendimento presencial e 1 espaço 
on-line que possibilitam o atendimento,  sensibilização, promoção 

de recursos concelhios e informação em torno da promoção da 
saúde.

Todos os parceiros do 
Fórum Concelhio para 
a Promoção da Saúde

Concelhio nos 
espaços 

presenciais e extra 
concelhio no 
espaço web

Municipes do Concelho nos 
espaços presenciais e 
população de fora do 

concelho no espaço web

jan/20
Fórum  Promoção 

Saúde

Inês Xufre Moirinha
inesxufrepereira@gmail.c

om

3.10.6
Avaliação da 

Literacia Funcional 
em Saúde

Aplicação de um inquérito a jovens dos 10 aos 17 anos a frequentar 
estabelecimentos de ensino do concelho, como forma de 

caracterização da literacia funcional em saúde nesta população, 
tendo em consideração que baixos níveis de literacia em saúde têm 
impacto negativo na promoção e proteção da saúde, na deficiente 
utilização dos serviços e, consequentemente, na despesa pública 

em saúde.

CMC, ISAMB, 
Agrupamentos de 

Escolas

Concelho de 
Cascais

Alunos  do 2º , 3º ciclo e 
secundario dos 

agrupamentos de escolas 
do concelho

jan/20
Fórum  Promoção 

Saúde

Inês Xufre Moirinha
inesxufrepereira@gmail.c

om

3.10.7

Sessões 
informativas sobre 

programas de 
habitação 
acessíveis/ 
apoiados

Sessões de informação sobre programas de habitação 
municipal/central acessível/apoiada (PMHAS, arrendamento 

privado, etc.).

Câmara Municipal de 
Cascais

Concelho de 
Cascais

Beneficiários de RSI fev/20
Núcleo Local 

Inserção

Magda Domingues
magda.domingues@cm-

cascais.pt

3.10.8

Prevenção dos 
Maus Tratos na 

Infância e 
Juventude

Participar na campanha Nacional do Laço Azul e atividades de 
divulgação dos direitos da criança e prevenção dos maus tratos.

CNPDPCJ, todas as 
entidades 

representadas na  
CPCJC e Juntas de 

Freguesia

Concelho de 
Cascais

Comunidade fev/20 CPCJC
Ana Maria Zina

cpcjc@cm-cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.10
Educação para cidadania

Legenda de siglas: CMC – Câmara Municipal de Cascais; ISAMB - Instituto de Saúde Ambiental; PMHAS – Programa Municipal de Habitação Social; CNPDPCJ - Comissão Nacional de Promoção dos Direitos e Proteção das Crianças e Jovens; CPCJC – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Cascais.

mailto:inesxufrepereira@gmail.com
mailto:inesxufrepereira@gmail.com
mailto:magda.domingues@cm-cascais.pt
mailto:cpcjc@cm-cascais.pt


Nº Nome Descrição
Entidades 
Envolvidas

Âmbito
Territorial

Público(s)
Alvo

Início Sub-Rede Responsável

3.10.9
Prevenção e 

controle -
Obesidade infantil

Ações de sensibilização para um estilo de vida saudável na 
prevenção e controle de doenças - Obesidade infantil.

ACES Cascais
Concelho de 

Cascais
Beneficiários de RSI abr/20

Núcleo Local 
Inserção

Joana Godinho
joana.godinho@arslvt.mi

n-saude.pt

3.10.10 Mudar o Bairro

Intervenção comunitária no bairro PER de Matos Cheirinhos. A 
primeira iniciativa prende-se com um diagnóstico aplicado à 

população residente no bairro e à formação de alguns residentes 
que permita iniciar iniciativas de intervenção comunitária. Esta 

formação tem como intuito estabelecer pontes com a comunidade 
através da formação de dinamizadores para a cidadania. Este é um 

primeiro passo essencial para o estabelecimento de rede de 
intervenção comunitária naquele bairro.

Junta de Freguesia de 
São Domingos de 

Rana, CMC/DIIS, CASA
Matos Cheirinhos Residentes do bairro mai/20

CSF São Domigos 
Rana

Bruno Bernardes
secretario@jf-sdrana.pt

3.10.11
Formação em 

cidadania digital
Integrar jovens e adultos de baixa escolaridade, beneficiários de RSI 

em ações de formação de Literacia Digital.
IEFP

Concelho de 
Cascais

Beneficiários de RSI jun/20
Núcleo Local 

Inserção

Preciosa Bernardo
Preciosa.bernardo@

iefp.pt

3.10.12
Convenção dos 

Direitos da Criança
Participar na campanha Nacional do Estendal dos direitos da 

Criança e comemoração do dia da criança no evento municipal.

CNPDPCJ, CMC, Juntas 
de Freguesia, Escolas, 
ME, CPE, Aldeias de 
Criança SOS, Clube 
Gaivotas da Torre e 

Fundação Champagnat
– Casa da Criança de 

Tires

Concelho de 
Cascais

Comunidade Educativa jun/20 CPCJC
Sandra Tavares

cpcjc@cm-cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.10
Educação para cidadania

Legenda de siglas: ACES – Agrupamento de Centros de Saúde; PER – Programa Especial de Realojamento; CMC/DIIS – Câmara Municipal de Cascais/Divisão de Intervenção Social; CASA – Centro de Apoio ao Sem Abrigo; CSF – Comissão Social de Freguesia; RSI – Rendimento Social de Inserção; IEFP – Instituto de
Emprego e Formação Profissional; CNPDPCJ - Comissão Nacional de Promoção dos Direitos e Proteção das Crianças e Jovens; ME – Ministério da Educação; CPE – Centro Paroquial do Estoril; CPCJC – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Cascais.

mailto:joana.godinho@arslvt.min-saude.pt
mailto:secretario@jf-sdrana.pt
mailto:Preciosa.bernardo@iefp.pt
mailto:Preciosa.bernardo@iefp.pt
mailto:cpcjc@cm-cascais.pt


Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

3.10.13
Muppi Digital 

Interactivo

Peça de mobiliário urbano com sensores de temperatura, 
movimento, áudio e imagem para suporte a interações 

com o público no sentido da informação, sensibilização e 
reforço da literacia em saúde.

CMC – Divisão de Promoção da 
Saúde, ACES Cascais, Hospital de 

Cascais Dr. José de 
Almeida, PREVENIR,

AEFGA, CADIn

Piloto em uma 
freguesia

Todos os munícipes e 
visitantes do concelho

jul/20
Fórum  Promoção 

Saúde

Inês Xufre Moirinha
inesxufrepereira@gmail.c

om

3.10.14
Sessões de 

sensibilização nas 
escolas 

Promover sessões de sensibilização sobre educação para 
os direitos humanos nas Escolas Secundárias de São 

Domingos de Rana e Alcabideche (2 em cada freguesia, 1 
em cada escola).

Rota Jovem, Escolas de São 
Domingos de Rana e Alcabideche,
CMC, Junta de Freguesia de São 

Domingos de Rana, Junta de Freg. 
Alcabideche, TESE – Associação 

para o Desenvolvimento

Freguesias de São 
Domingos de 

Rana e 
Alcabideche

Alunos das 4 escolas 
secundárias de S. Domingos 

Rana e Alcabideche
set/20 Fator C (DLBC)

Madalena Carvalho
madalena.carvalho@rotaj

ovem.com

3.10.15

Ações de 
sensibilização e 

informação -
promoção da saúde

Realização de ações de sensibilização e informação 
propostas pelos alunos.

CMC, ACES – Cascais, ISAMB, 
PREVENIR, Vitamimos

Sabe, AEMRA, AE Parede, AE 
Carcavelos, AEFGA, AESJE, AE IBN 
Mucana, AE Cidadela, AE Cascais, 

AE Alvide, AE Alapraia, SM, AE 
Alcabideche, AE Aquilino Ribeiro, 
EPVR, ESSE, EEU, EFL, MC, C31J, 

CAD, CSBN, EHT 

Concelho de 
Cascais

Alunos  do 3º ciclo e 
secundário dos 

agrupamentos de escolas 
do concelho

set/20
Fórum  Promoção 

Saúde

Inês Xufre Moirinha
inesxufrepereira@gmail.c

om

3.10.16 Actijovem

Criação de um grupo de voluntariado  jovem, cujo 
objetivo é  sensibilizar os jovens para uma cidadania 

ativa; desenvolverem de forma ativa interações com os 
seniores; integrar o grupo nos projetos específicos da 

Comissão Social de Freguesia, nomeadamente, o projeto 
na área das tecnologias para idosos, Rede + Próxima e 

"Cascais Open Café".

CMC, Escuteiros Alcabideche,
Colégio Amor de Deus, Salesianos 
de Manique, Centros Paroquiais,

ESSA, AJU, ACES Cascais, AISA, 
AASAPB, CMRA, CRID, JFA, ISS

Freguesia de 
Alcabideche

Jovens dos 18 aos 30 anos out/20 CSF Alcabideche
Lúcia Rodrigues

lucia.rodrigues@jf-
alcabideche.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.10
Educação para cidadania

Legenda de siglas: CMC – Câmara Municipal de Cascais; ACES – Agrupamento dos Centros de Saúde; AEFGA - Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo Azevedo; DLBC - Desenvolvimento Local de Base Comunitária; ISAMB - Instituto de Saúde Ambiental; AEMRA - Agrupamento de Escolas Matilde Rosa Araújo; AE –
Agrupamento de Escolas; AESJE - Agrupamento de Escolas de S. João do Estoril; SM - Salesianos de Manique; EPVR - Escola Profissional Vale do Rio; ESSE - Escola Salesiana do Estoril; EEU - Externato Eramos Um; EFL - Externato Florinda Leal; MC - Maristas de Carcavelos; C31J - Colégio 31 de Janeiro; CAD - Colégio
Amor de Deus; CSBN - Colégio Sra. da Boa Nova; EHT - Escola Hotelaria e Turismo; ESSA – Escola Superior de Saúde de Alcoitão; Fundação AJU – Jerónimo Usera; AISA - Associação de Apoio Social Nossa Senhora da Assunção; AASAPB - Associação de Apoio Social dos Amigos da Paz de Bicesse; CMRA – Centro de
Medicina de Reabilitação de Alcoitão; CRID - Centro de Reabilitação e Integração de Deficientes; JFA – Junta de Freguesia de Alcabideche; ISS – Instituto da Segurança Social; CSF – Comissão Social de Freguesia.

mailto:inesxufrepereira@gmail.com
mailto:madalena.carvalho@rotajovem.com
mailto:inesxufrepereira@gmail.com
mailto:lucia.rodrigues@jf-alcabideche.pt


Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

3.10.17
O Dia da Camisola do 

Avesso

Sensibilizar os serviços 
públicos/comunidade/empresas para o Acolhimento, 
dando a conhecer a vida das crianças em acolhimento 
residencial e as suas dificuldades, com o objetivo de 

promover e garantir os seus direitos (na área da 
saúde, escola, judicial, processual, etc.).

Plataforma Casas de 
Acolhimento, Rede de Escolas 

do Concelho, CMC - Educação e 
Atividades Económicas, DNA 
Cascais, CPCJ’s, Tribunais de 

Menores, ACES

Concelho de 
Cascais

Serviços públicos; empresas 
e comunidade geral

jan/21
Plat. Casas 

Acolhimento

Catarina Capinha
catarina.capinha@

oseculo.pt

3.10.18 Vamos Falar Sobre…

Desenvolver uma Campanha de Comunicação sobre 
os direitos das pessoas com incapacidade (ações 
formação, sensibilização, dirigidas às escolas do 

concelho, às famílias das pessoas com deficiência  e 
aos colaboradores das instituições).

INR, FMCVD, FENACERCI, CMC -
Divisão Apoio Pedagógico e 

Inovação Educativa, CERCICA, 
SCMC - CAS Pisão, CMRA, 

Novamente, Espaço V, CNAD, 
Fundação AFID Diferença, 
APPACDM Alapraia, Junta 

Freguesia Alcabideche

Concelho de 
Cascais

Alunos do ensino básico 
dos agrupamentos de 

escolas de cascais
fev/21 CPD

Ana Faustino
ana.faustino@cercica.

pt

3.10.19

Ações de informação e 
sensibilização sobre o 
fenómeno das pessoas 

em situação de sem 
abrigo (PSSA)

Promoção de ações de informação e sensibilização 
para a complexidade do fenómeno das PSSA, tendo 

em vista a prevenção e combate à discriminação; 
divulgar os procedimentos e respostas da intervenção 
com PSSA; promover as boas práticas de atuação dos 

Munícipes; prevenir situações de risco e/ou 
discriminação na relação entre os jovens e PSSA.

Entidades do NPISA Cascais, AE
do Concelho

Concelho de 
Cascais

Alunos do  Concelho out/21 Rede Sem Abrigo
Teresa Casaleiro

teresa.casaleiro@cm-
cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.10
Educação para cidadania

Legenda de siglas: CMC – Câmara Municipal de Cascais; CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens; ACES – Agrupamento dos Centros de Saúde; INR – Instituto Nacional de Reabilitação; FMCVD – Fórum Municipal de Cascais contra a Violência Doméstica; FENACERCI - Federação Nacional de Cooperativas de
Solidariedade Social; CERCICA - Cooperativa para a Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados de Cascais; SCMC – Santa Casa da Misericórdia de Cascais; CAS – Centro de Apoio Social; CMRA – Centro de Medicina de Reabilitação de Alcoitão; CNAD - Cooperativa Nacional de Apoio a Deficientes; APPACDM -
Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental; NPISA – Núcleo de Planeamento e Intervenção Sem Abrigo.

mailto:catarina.capinha@oseculo.pt
mailto:catarina.capinha@oseculo.pt
mailto:ana.faustino@cercica.pt
mailto:ana.faustino@cercica.pt
mailto:teresa.casaleiro@cm-cascais.pt


Recursos 

Financeiros 2020

As 16 iniciativas que decorrem em 2020 terão um custo de 190.900€, estando já assegurada 99% da verba necessária. 96% do

financiamento (182.424€) provém da administração local.

€ 190 900 € 189 342 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ -

€ 3 747 

€ 182 424 

€ -

€ 160 

€ 4 569 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Sem info

Fontes de Financiamento Previstas

MEDIDA 3.10 

Educação para a cidadania 

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Alvos e

Metas

No total das 19 iniciativas, prevê-se, em 2020, abranger 15.951 pessoas com ações sobre diversos temas relacionados com a cidadania e, até

2023, abranger 63.390 pessoas.

15951

63390

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de pessoas abrangidas por ações de sensibilziação de 
cidadania responsável

MEDIDA 3.10 

Educação para a cidadania 

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais

voltar



MEDIDA 3.11 

Promoção de uma maior participação cívica e política das mulheres

Garantir a participação efetiva das mulheres em diversas esferas de tomada de decisão (ex. conselhos de administração;

órgãos sociais de associações, coletividades, clubes desportivos; órgãos políticos; direções de agrupamentos escolares; etc.),

aumentando a participação pública na sociedade.

Medida sem iniciativas previstas.

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



MEDIDA 3.12 

Valorização da diversidade e do pluralismo como um ativo social e comunitário, 

combatendo os tratamentos discriminatórios 

Criar um clima de repudio social relativamente a tratamentos discriminatórios através de campanhas, formações, seminários,

encontros temáticos, comemorações de datas de referência de outras comunidades, etc.. Reconhecer as organizações com

boas-práticas na gestão e valorização da interculturalidade (ex: selo "Cascais Intercultural").

Medida composta por 7 iniciativas, desenvolvidas por 5 estruturas de parceira:

• Rede de Intervenção da Galiza (RIG),

• Rede de Intervenção da Torre (RIT),

• Rede de Organizações de Adroana, Cruz Vermelha e Alcoitão (RODA),

• Plataforma de Recursos de Apoio na Privação Material,

• Plataforma Integração e Multiculturalidade de Cascais. 

Quatro iniciativas decorrem em 2020 e três iniciam em 2021.

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Nº Nome Descrição
Entidades 
Envolvidas

Âmbito
Territorial

Público(s)
Alvo

Início Sub-Rede Responsável

3.12.1
Atividades 

comunitárias 
interculturais

Implementação de iniciativas socioculturais promovendo a 
participação dos munícipes em todos os momentos (reuniões, 
logística, planeamento, entre outras) nas atividades propostas.

Parceiros da RIG, 
Associação juvenil 

Jovens Unidos do Fim do 
Mundo, Take.it

Galiza/Estoril Comunidade jan/20
Rede Intervenção 

Galiza (RIG)

Neusa Ruivo
neusa.ruivo@cm-

cascais.pt

3.12.2
Campanha da 
Diversidade

Dinamizar a Campanha da diversidade cultural através do 
#encontraomundoemcascais junto de estabelecimentos de ensino 

e através de eventos já organizados para a comunidade, 
nomeadamente, festas, feiras, festivais, aproveitando estes 

eventos para introduzir o tema da campanha e o #. Nas escolas 
serão dinamizados encontros que resultem na partilha de historias 
de vida com resultados no #. Para além da utilização do instagram, 

pretendemos utilizar cartazes, folhetos e realizar encontros.

CMC/DIIS, Estúdio 
Impacto, Centro Cultural 

Moldavo, Juntas de 
Freguesia, Cascais 
Dinâmica, Cáritas 

Diocesana de Lisboa

Concelho de 
Cascais

Munícipes jan/20
Plat. 

Multiculturalidade

Umera Assanali
umera.assanali@cm-

cascais.pt

3.12.3
Atividades 

Comunitárias 
Interculturais

Promoção de atividades comunitárias de cariz intercultural,  
planeadas, executadas e avaliadas pelos diferentes stakeholders

da comunidade. 

RIT, Associação Somos 
Torre, Take.it

Torre/Cascais Comunidade jan/20
Rede Intervenção 

Torre (RIT)

Denise Mirrado
denise.tomaz@cm-

cascais

3.12.4
Festa da 

Comunidade

Realização de uma festa, envolvendo a comunidade e instituições 
locais na concepção, planeamento, desenvolvimento e avaliação 

do evento. O Dia da Comunidade tem como objetivos promover o 
convívio entre os membros da comunidade, sensibilizar e envolver 
na organização de iniciativas socioculturais e estreitar laços entre 

os moradores e parceiros, bem como, angariar fundos para a 
dinamização das Atividades de Verão das crianças.

Assoc. Moradores, 
Cooperativa TorreGuia, 

Cascais Envolvente, 
Helpo, Colectividade 1º 
de Julho, Conferências 

Vicentinas, Jardim 
Infância S. Vicente de 

Paulo, SCMC, SEA, 
Fundação Champagnat, 
JFA, CVP, Serviço SolSal, 

CMC

Adroana/ Alcoitão 
e Bairro da Cruz 

Vermelha

Comunidade e Instituições 
dos territórios

mar/20 RODA
Napoleão Barros

napoleao.barros@cm-
cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.12
Valorização da diversidade e do pluralismo como um ativo social e comunitário, combatendo os tratamentos discriminatórios

Legenda de siglas: CMC – Câmara Municipal de Cascais; DIIS – Divisão de Intervenção Social; SCMC – Santa Casa da Misericórdia de Cascais; SEA – Agência de Empreendedores Sociais; JFA – Junta de Freguesia de Alcabideche; CVP – Cruz Vermelha Portuguesa; SolSal – Solidariedade Salesiana; RODA - Rede de
Organizações de Adroana, Cruz Vermelha e Alcoitão.

mailto:neusa.ruivo@cm-cascais.pt
mailto:umera.assanali@cm-cascais.pt
mailto:denise.tomaz@cm-cascais
mailto:napoleao.barros@cm-cascais.pt


Nº Nome Descrição
Entidades 
Envolvidas

Âmbito
Territorial

Público(s)
Alvo

Início Sub-Rede Responsável

3.12.5
Talentos do Mundo 

em Cascais

Numa altura em que existe uma significava alteração do fluxo 
migratório, identificou-se a recém chegada de estrangeiros com 
diversos talentos ao nível do espetáculo. Pretende-se criar um 
momento de encontro onde possa haver uma demonstração e 

partilha de arte diversa na ótica da convivência intercultural. Para 
o efeito pretende-se estabelecer articulações com estruturas cujo 

core-business seja precisamente o domínio das artes e mostra 
cultural e que já realizem eventos no concelho (ex. Festas do Mar, 
feira do artesanato, feira do livro, Cascais Christmas Village, etc.).  

Casa Brasil de Lisboa,
Centro Cultural Moldavo,

Associação de Filhos e 
Amigos da Ilha de Jeta,
CMC, Cascais Dinâmica, 

Cáritas Diocesana de 
Lisboa

Concelho de 
Cascais

Público em geral jan/21
Plat. 

Multiculturalidade

Umera Assanali
umera.assanali@cm-

cascais.pt

3.12.6 Convivências 

Organizar e promover encontros temáticos entre decisores, 
técnicos e munícipes com interesses comuns com o objetivo de 

promover a convivência intercultural, abrangendo munícipes 
independentemente da origem, nacionalidade, religião, sexo, 

escolaridade entre outros.

Casa Brasil de Lisboa, 
Centro Cultural Moldavo, 

CMC/DIIS

Concelho de 
Cascais

Decisores, técnicos e 
munícipes de Cascais

jan/21
Plat. 

Multiculturalidade

Umera Assanali
umera.assanali@cm-

cascais.pt

3.12.7

Formação dirigida a 
técnicos e 

voluntários da 
PRAPM

A diversidade e pluralismo está também presente na população 
acompanhada pelos parceiros da PRAPM. Os técnicos e 

voluntários que asseguram o apoio às famílias podem contribuir, 
pelas suas práticas, para desconstruir preconceitos e combater a 

discriminação.

Parceiros da PRAPM
Concelho de 

Cascais
Técnicos e voluntários jan/21

Plat. Privação 
Material

Leonor Castelbranco
bolsa.social@cozinha

comalma.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.12
Valorização da diversidade e do pluralismo como um ativo social e comunitário, combatendo os tratamentos discriminatórios

Legenda de siglas: CMC – Câmara Municipal de Cascais; DIIS – Divisão de Intervenção Social; PRAPM - Plataforma de Recursos de Apoio na Privação Material.

mailto:umera.assanali@cm-cascais.pt
mailto:umera.assanali@cm-cascais.pt
mailto:bolsa.social@cozinhacomalma.pt


Recursos 

Financeiros 2020

As iniciativas que decorrem em 2020 terão um custo de 23.550€, estando já assegurada a totalidade da verba necessária.

80% Do financiamento (18.581€) provém da administração local e 19% (4.372€) de filantropia.

€ 23 550 € 23 550 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ 327 

€ -

€ 18 851 

€ 4 372 

€ -

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Fontes de Financiamento Previstas

MEDIDA 3.12 

Valorização da diversidade e do pluralismo como um ativo social e comunitário, combatendo os 

tratamentos discriminatórios 

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Alvos e

Metas

No conjunto das iniciativas da medida 3.12 serão realizadas, até 2023, 7 eventos interculturais, 16 festas comunitárias e 13 encontros

temáticos. Será ainda implementada uma ação de formação dirigida a profissionais que terá 8 edições (8 grupos de formandos).

1

4

1

7

16

13

1

Evento intercultural

Festas comunitárias

Encontros Temáticos

Formações

Número de acções implementadas por tipo de ação 

2020

2023

MEDIDA 3.12 

Valorização da diversidade e do pluralismo como um ativo social e comunitário, combatendo os 

tratamentos discriminatórios 

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais

voltar



MEDIDA 3.13 

Promoção do acesso da população imigrante aos direitos sociais

Assumir os direitos das pessoas imigrantes como o referencial orientador da ação das organizações concelhias. Capacitar as

organizações vocacionadas à prestação de serviços sociais para lidarem com a especificidades associadas aos direitos sociais

da população imigrante. Criar um indicador para medir o contributo para a interculturalidade das medidas políticas publicas

locais. Aumentar a consciência sobre os direitos que estão a ser contemplados e os direitos que possam estar a ser

negligenciados.

A medida 3.13 é composta por apenas uma iniciativa desenvolvida pela Plataforma Integração e Multiculturalidade

de Cascais e decorre em 2020.

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Nº Nome Descrição
Entidades 
Envolvidas

Âmbito
Territorial

Público(s)
Alvo

Início Sub-Rede Responsável

3.13.1
Mediação e 

acompanhamento

Serviço composto por mediadores interculturais  com o intuito 
de colaborar com as diferentes entidades do Município no 

sentido de: a)  adequar as instituições e os serviços às 
características da comunidade e às suas necessidades; b) facilitar 

canais de comunicação entre técnicos e munícipes imigrantes 
com bagagens culturais distintas através da tradução e 

interpretação de modo a garantir os direitos através dos 
princípios da interculturalidade (igualdade e diferença).

Câmara Municipal de 
Cascais/Divisão de 
Intervenção Social, 

Clube Gaivotas da Torre

Concelho de 
Cascais

Munícipes Imigrantes jan/20
Plat. 

Multiculturalidade

Umera Assanali
umera.assanali@cm-

cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.13
Promoção do acesso da população imigrante aos direitos sociais

mailto:umera.assanali@cm-cascais.pt


Recursos 

Financeiros 2020

A iniciativa, em 2020, tem um custo de 24.500€, totalmente financiado pela administração local.

€ 24 500 € 24 500 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ -

€ -

€ 24 500 

€ -

€ -

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Fontes de Financiamento Previstas

MEDIDA 3.13 

Promoção do acesso da população imigrante aos direitos sociais

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Alvos e

Metas

Com a iniciativa “Mediação e Acompanhamento” pretende-se que, em 2020, 80% dos cidadãos abrangidos estejam satisfeitos ou muito 

satisfeitos e que esse valor suba para 90% até 2023.

80%

90%

Alvo 2020

Alvo 2023

% De imigrantes satisfeitos ou muito satisfeitos

MEDIDA 3.13 

Promoção do acesso da população imigrante aos direitos sociais

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais

voltar



MEDIDA 3.14 

Definição de medidas específicas de integração das 2ª e 3ª gerações 

Conhecer a diversidade de trajetórias de integração ao nível da 2ª e 3ª geração de imigrantes e desenvolver medidas

especificas de suporte à integração com especial enfoque nos afrodescendentes.

A medida 3.14 integra duas iniciativas desenvolvidas no âmbito do Programa Escolhas (projeto Orienta.te) que

decorrem em 2020.

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

3.14.1 Djumbai

Espaço de convívio auto-organizado, com 
espaço para explorar diferentes dinâmicas 

sociais, culturais e comunitárias (e respetiva 
integração) com supervisão técnica.

TESE; Câmara Municipal de Cascais; Junta 
Freguesia São Domingos de Rana; Comissão 
de Proteção de Crianças e Jovens de Cascais; 
Agrup. Escolas Matilde Rosa Araújo; Agrup. 

Escolas Frei Gonçalo de Azevedo; Rota 
Jovem; Ideias Oblíquas

Freguesia de São 
Domingos de 

Rana
Jovens jan/20

Orienta.te
(Progr. Escolhas)

Marta Correia
m.correia@tese.org.pt

3.14.2 Experimenta.te

Experiências únicas (culturais, desportivas, 
gastronómicas, bem-estar, entre outros) 
idealizadas pelos jovens das diferentes 

nacionalidades que contribuem para o seu 
desenvolvimento pessoal e ainda para o 
sentimento de grupo e de pertença a um 

território semelhante.

TESE; Câmara Municipal de Cascais; Junta 
Freguesia São Domingos de Rana; Comissão 
de Proteção de Crianças e Jovens de Cascais; 
Agrup. Escolas Matilde Rosa Araújo; Agrup. 

Escolas Frei Gonçalo de Azevedo; Rota 
Jovem; Ideias Oblíquas

Freguesia de São 
Domingos de 

Rana
Jovens jan/20

Orienta.te
(Progr. Escolhas)

Marta Correia
m.correia@tese.org.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.14
Definição de medidas específicas de integração das 2ª e 3ª gerações

mailto:m.correia@tese.org.pt
mailto:m.correia@tese.org.pt


Recursos 

Financeiros 2020

As iniciativas, em 2020, terão um custo de 20.000€, suportadas igualmente por fundos comunitários e pela administração local.

MEDIDA 3.14 

Definição de medidas específicas de integração das 2ª e 3ª gerações 

€ 20 000 € 20 000 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ 10 000 

€ -

€ 10 000 

€ -

€ -

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Fontes de Financiamento Previstas

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Alvos e

Metas

Prevê que, em 2020, 80% dos afrodescendentes abrangidos pelas iniciativas se sintam integrados. Não existe alvo para 2023 porque o

Programa Escolhas 7G termina no final de 2020.

MEDIDA 3.14 

Definição de medidas específicas de integração das 2ª e 3ª gerações 

80%Alvo 2020

% De imigrantes afrodescendentes que 
se consideram integrados

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais

voltar



MEDIDA 3.15 

Redução das desigualdades no acesso dos imigrantes ao mercado de trabalho 

Reduzir as desigualdades no acesso dos imigrantes ao mercado de trabalho, nomeadamente no combate à precariedade

laboral, incluindo no âmbito das organizações da Rede Social na qualidade de entidades empregadoras.

Medida composta por 7 iniciativas, desenvolvidas por 3 estruturas de parceira:

• Contrato Local de Desenvolvimento Social de Alcabideche (CLDS),

• Contrato Local de Desenvolvimento Social de São Domingos de Rana (CLDS),

• Grupo de Empregabilidade Territorial (GEMTE). 

Seis das sete iniciativas decorrem em 2020 e uma inicia em 2021.

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Nº Nome Descrição
Entidades 
Envolvidas

Âmbito
Territorial

Público(s)
Alvo

Início Sub-Rede Responsável

3.15.1
Coaching para 

orientação 
profissional

Serviço de apoio individualizado para a procura de 
oportunidades de emprego, educação ou formação com base em 

técnicas de coaching. Intervisão técnicos locais de apoio à 
empregabilidade.

TESE, GIP’s, Associação 
Moldava, CESPA

Freguesia de São 
Domingos de 

Rana

Imigrantes, descendentes 
de imigrantes ou pessoas 

da comunidades cigana, em 
situação de desemprego, 
procura do 1º emprego, 

precariedade laboral e/ou 
sub-emprego

abr/20 CLDS SDR
Ricardo Rodrigues

r.rodrigues@tese.org.pt

3.15.2
Balcão das 

candidaturas

Serviço complementar de apoio técnico a candidaturas de 
empreendedores  a programas de empreendedorismo 

municipais ou nacionais.
TESE, DNA Cascais

Freguesia de São 
Domingos de 

Rana

Imigrantes, descendentes 
de imigrantes ou pessoas 

da comunidades cigana, em 
situação de desemprego, 
procura do 1º emprego, 

precariedade laboral e/ou 
sub-emprego

abr/20 CLDS SDR
Ricardo Rodrigues

r.rodrigues@tese.org.pt

3.15.3

Contratação de 
imigrantes e a 

importância da 
diversidade

Desenvolvimento de ações de sensibilização para empresas e 
organizações sobre contratação de trabalhadores imigrantes em 

situação regular e/ou irregular e a importância da diversidade 
em contexto de trabalho, convidando entidades como o SEF e o 

ACT.

CMC (DIIS, MMI)  e DEPT, 
SEA, TESE

Concelho de 
Cascais

Empresas mai/20 GEMTE
Paula Correia

paula.correia@cm-
cascais.pt

3.15.4 Desmarca-te

O Desmarca-te é um modelo híbrido de formação que assenta 
numa metodologia de Educação não formal.  Potencia o 

desenvolvimento de soft skills para o mercado de trabalho, 
combatendo nomeadamente a desigualdade no acesso ao 

mercado de trabalho por parte dos imigrantes.

Câmara Municipal de 
Cascais – Divisão de 
Intervenção Social

Freguesia de 
Alcabideche

Imigrantes mai/20 CLDS Alcabideche
Frederico Cruzeiro Costa

frederico.costa@
seagency.org

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.15
Redução das desigualdades no acesso dos imigrantes ao mercado de trabalho

Legenda de siglas: GIP – Gabinetes de Inserção Profissional; CESPA – Centro Social da Paróquia de Nª Sr.ª da Conceição de Abóboda; CLDS – Contrato Local de Desenvolvimento Social; SDR – São Domingos de Rana; SEF – Serviço de Estrangeiros e Fronteiras; ACT – Autoridade para as Condições do Trabalho; CMC –
Câmara Municipal de Cascais; DIIS – Divisão de Intervenção Social; MMI – Mediação Municipal Intercultural; DEPT – Divisão de Emprego e Promoção do Talento; SEA – Agência de Empreendedores Sociais; GEMTE – Grupo de Empregabilidade Territorial.

mailto:r.rodrigues@tese.org.pt
mailto:r.rodrigues@tese.org.pt
mailto:paula.correia@cm-cascais.pt
mailto:frederico.costa@seagency.org
mailto:frederico.costa@seagency.org


Nº Nome Descrição
Entidades 
Envolvidas

Âmbito
Territorial

Público(s)
Alvo

Início Sub-Rede Responsável

3.15.5
Fábrica do 

Empreendedor

A Fábrica do Empreendedor é um espaço de apoio nas áreas do 
emprego, formação/qualificação, criação de negócios, promoção 
de competências empreendedoras, dinamização de projetos de 

intervenção comunitária e animação territorial que visam a 
promoção de comunidades sustentáveis, contribuindo para a 

redução das desigualdades no acesso dos imigrantes ao mercado 
de trabalho.

CMC/DIIS, GIP Adroana
(IEFP, SEA)

Freguesia de 
Alcabideche

Imigrantes mai/20 CLDS Alcabideche
Frederico Cruzeiro Costa

frederico.costa@
seagency.org

3.15.6
Workshops direitos 

ao trabalho

Sessões de informação e/ou workshops sobre direito do 
trabalho, fiscalidade, etc. (para desempregados e também 

trabalhadores em situação de trabalho precário ou sub-
emprego). Programas intensivos dirigidos a migrantes recém-

chegados e alargado a pessoas da comunidade cigana.

TESE, CMC, IEFP - CFRPA
Freguesia de São 

Domingos de 
Rana

Imigrantes, descendentes 
de imigrantes ou pessoas 

da comunidades cigana, em 
situação de desemprego, 
procura do 1º emprego, 

precariedade laboral e/ou 
sub-emprego

jun/20 CLDS SDR
Ricardo Rodrigues

r.rodrigues@tese.org.pt

3.15.7
Direitos e Deveres 

laborais
Desenvolvimento de ações de formação sobre os direitos e 

deveres laborais para imigrantes.
CRFPA ou Entidades de 

Formação Externas
Concelho de 

Cascais
Imigrantes desempregados 

e ativos
mar/21 GEMTE

Paula Correia
paula.correia@cm-

cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.15
Redução das desigualdades no acesso dos imigrantes ao mercado de trabalho

Legenda de siglas: CMC – Câmara Municipal de Cascais; DIIS – Divisão de Intervenção Social; GIP – Gabinete de Inserção Profissional; IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profissional; SEA – Agência de Empreendedores Sociais; CLDS – Contrato Local de Desenvolvimento Social; CFRPA – Centro de Formação e
Reabilitação Profissional de Alcoitão; GEMTE – Grupo de Empregabilidade Territorial.

mailto:frederico.costa@seagency.org
mailto:frederico.costa@seagency.org
mailto:r.rodrigues@tese.org.pt
mailto:paula.correia@cm-cascais.pt


Recursos 

Financeiros 2020

As iniciativas, em 2020, terão um custo de 47.547€, estando garantida 66% (31.251€) da verba necessária. A principal fonte de

financiamento são fundos comunitários (71%), seguindo-se a administração central (27%).

MEDIDA 3.15 

Redução das desigualdades no acesso dos imigrantes ao mercado de trabalho 

€ 47 547 

€ 31 251 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ 33 759 

€ 12 668 

€ -

€ -

€ 1 120 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Fontes de Financiamento Previstas

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Alvos e

Metas

No âmbito da medida 3.15, prevê-se uma melhoria da situação de 205 imigrantes ou descendentes de imigrantes face ao mercado de

trabalho, sobretudo ao nível da obtenção de emprego, mas também da melhoria dos vínculos contratuais, do passagem de regimes de

tempo parcial a tempo completo e da adequação das funções desempenhadas às qualificações das pessoas abrangidas.

MEDIDA 3.15 

Redução das desigualdades no acesso dos imigrantes ao mercado de trabalho 

29

205

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de imigrantes ou descendentes de imigrantes que melhoram a sua 
situação face ao mercado de trabalho

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais

voltar



MEDIDA 3.16 

Aumento da participação cívica e política dos imigrantes

Incrementar os mecanismos de participação dos imigrantes nas diversas organizações e criar espaços de discussão pública

sobre os seus interesses e expetativas. Desenvolver estratégias de advocacia junto dos políticos no sentido de os sensibilizar

para o tema da diversidade. Dinamizar as associações de imigrantes e o seu papel nas organizações locais.

A medida 3.16 engloba duas iniciativas desenvolvidas pela Plataforma Integração e Multiculturalidade de Cascais.

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Nº Nome Descrição
Entidades 
Envolvidas

Âmbito
Territorial

Público(s)
Alvo

Início Sub-Rede Responsável

3.16.1
Associativismo 

Imigrante

Fortalecimento e capacitação das Associações de Imigrantes. 
Potenciar a participação das Associações de Imigrantes em fóruns 

e parcerias no âmbito das suas intervenções.
CMC – DCIP e DIIS

Concelho de 
Cascais

Associações de Imigrantes jan/20
Plat. 

Multiculturalidade

Umera Assanali
umera.assanali@cm-

cascais.pt

3.16.2
Painel da 

Diversidade

Criar um grupo composto por imigrantes que funcione  como 
painel consultivo com o objetivo de otimizar mecanismos para 
um melhor acolhimento ao Munícipe bem como aumentar a 

participação das comunidades que irão beneficiar desses 
mecanismos. Este grupo irá funcionar também na metodologia 

de focus group capaz de testar, avaliar e validar mensagens, 
conteúdos e materiais dirigidos à comunidade imigrante, 

identificando propostas de melhoria.

Instituto de Ciências 
Sociais, CMC/DIIS, Centro 

Cultural Moldavo

Concelho de 
Cascais

Técnicos, Munícipes set/20
Plat. 

Multiculturalidade

Umera Assanali
umera.assanali@cm-

cascais.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.16
Aumento da participação cívica e política dos imigrantes

Legenda de siglas: CMC – Câmara Municipal de Cascais; DCIP – Divisão de Cidadania e Participação; DIIS – Divisão de Intervenção Social

mailto:umera.assanali@cm-cascais.pt
mailto:umera.assanali@cm-cascais.pt


Recursos 

Financeiros 2020

As iniciativas, em 2020, terão um custo de 4.000€, totalmente financiado pela administração local.

MEDIDA 3.16 

Aumento da participação cívica e política dos imigrantes

€ 4 000 € 4 000 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ -

€ -

€ 4 000 

€ -

€ -

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Fontes de Financiamento Previstas

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Alvos e

Metas

As duas iniciativas integradas na medida 3.16 darão origem a 6 ações em 2020 que irão abranger 60 imigrantes e, até 2023, 21 ações que

irão abranger 170 imigrantes.

MEDIDA 3.16 

Aumento da participação cívica e política dos imigrantes

6

21

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de açoes implementadas

60

170

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de imigrantes que participam

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais

voltar



MEDIDA 3.17 

Monitorização da evolução qualitativa e quantitativa dos fluxos migratórios 

Acompanhar e caracterizar os movimentos migratórios para o Concelho de Cascais, nomeadamente através de pontos chave

que servem de barómetro (ex.: escola, igreja, SEF e gabinetes de mais perto da CMC) - ferramenta digital/sistema de

informação.

Medida sem iniciativas previstas.

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



MEDIDA 3.18 

Criação de oportunidades de participação das pessoas com mais de 65 anos na 

comunidade

Desenvolver dinâmicas e iniciativas que promovam a participação de cidadãos com mais de 65 anos, nomeadamente através

da dinamização de fóruns de discussão sobre as politicas locais; da promoção da sua participação nas organizações; da

promoção do voluntariado sénior; assegurando que os mecanismos já existentes de participação cívica e politica integrem

este grupo etário, garantindo assim a representação da diversidade populacional; etc.

Medida composta por 3 iniciativas, desenvolvidas por 2 estruturas de parceira:

• Plataforma Qualificação dos Centros de Convívio e Espaços Sénior,

• Contrato Local de Desenvolvimento Social de Alcabideche (CLDS).

Duas das três iniciativas decorrem em 2020.

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Nº Nome Descrição
Entidades 
Envolvidas

Âmbito
Territorial

Público(s)
Alvo

Início Sub-Rede Responsável

3.18.1
Sê-lo em 

Comunidade 
Criação de Fóruns que promovam a participação e envolvimento 

comunitário sénior.
Universidades, parceiros 

da Plat Qual. CC/ES/AS/US
Concelho de 

Cascais

Clientes das organizações 
parceiras da Plat. 
Qualificação de 

CC/ES/AS/US e da 
Comunidade

2020
Plat. C. Convivio e 

Espaços Senior
Sónia Sales

arim@sapo.pt

3.18.2 Nós e os Outros

Programa de promoção de competências socio emocionais para 
seniores, visando a otimização da sua funcionalidade. Promove  

relações interpessoais e participação nas atividades sociais, 
estimulando competências e motivação para o 

empreendedorismo e voluntariado. Dinâmicas de grupo e 
metodologias ativo-participativas. Sessões de formação e 

reuniões de supervisão.

CMC e entidades com 
Centro de Convívio

Concelho de 
Cascais

Técnicos e Clientes dos 10 
Centros de Convívio

fev/20
Plat. C. Convivio e 

Espaços Senior
Sónia Sales

arim@sapo.pt

3.18.3
Capacitação de 

voluntários

Capacitação de voluntários em idade de reforma, para o  
voluntariado com a pessoa idosa; capacitar pessoas pré-

reformadas para fazerem voluntariado junto dos mais velhos; 
articulação com projetos de voluntariado já existentes, com vista 

à inclusão de novos voluntários.

CMC – Banco 
Voluntariado de Cascais, 

IEFP, IPSS e outras 
entidades

Freguesia de 
Alcabideche

Idosos jan/21 CLDS Alcabideche
Rita Marau

rita.marau@aisaipss.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 3.18
Criação de oportunidades de participação das pessoas com mais de 65 anos na comunidade

Legenda de siglas: CC – Centros de Convívio; ES – Espaços Sénior; AS – Academia Sénior; US – Universidade Sénior; CMC – Câmara Municipal de Cascais; IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profissional; IPSS – Instituições Particulares de Solidariedade Social; CLDS – Contrato Local de Desenvolvimento Social.

mailto:arim@sapo.pt
mailto:arim@sapo.pt
mailto:rita.marau@aisaipss.pt


Recursos 

Financeiros 2020

As iniciativas, em 2020, terão um custo de 31.800€, estando garantida 79% (25.000€) da verba necessária. As fontes de

financiamento são diversificadas, contribuindo a administração local e os fundos comunitários com 30% cada (9.500€). Quase

um quinto do financiamento das iniciativas advém de receitas próprias das organizações envolvidas.

MEDIDA 3.18 

Criação de oportunidades de participação das pessoas com mais de 65 anos na comunidade

€ 31 800 

€ 25 000 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já 
garantido (€)

€ 9 500 

€ -

€ 9 500 

€ -

€ 6 000 

€ 6 800 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Sem Info

Fontes de Financiamento Previstas

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais



Alvos e

Metas

Prevê-se que, no âmbito da medida 3.18, em 2020, 20 seniores participem em fóruns locais e 150 participem em ações cívicas ou políticas,

incluindo o exercício de voluntariado.

Até 2023, prevê-se envolver 80 seniores em fóruns locais e 350 em atividades cívicas/políticas.

MEDIDA 3.18 

Criação de oportunidades de participação das pessoas com mais de 65 anos na comunidade

20

150

80

350

Nº de cidadãos >65 anos que
participam em foruns locais

Nº de seniores que exercem
voluntariado ou participam em ações

cívicas ou políticas

Alvo 2020 Alvo 2023

Objetivo 3

Garantir os Direitos e Promover a 

Igualdade de Oportunidades dos 

Diferentes Grupos Populacionais

voltar



Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial



1

0

0

2

0

1

0

1

2

0

0

0

0

4

4.1. Criação de novos serviços e respostas para crianças e jovens em função das assimetrias geográficas e
necessidades dos diferentes grupos

4.2. Garantia de transportes grátis até 18 anos e promoção de rotas e percursos de transportes em função
da mobilidade das crianças e jovens

4.3. Criação de programas que facilitem o acesso à habitação

4.4. Criação de soluções transitórias de habitação

4.5. Criação de soluções habitacionais alternativas para idosos

4.6. Melhoria da condições de mobilidade e acessibilidade no espaço público e sua manutenção

4.7. Criação de soluções personalizadas de mobilidade através de plataformas digitais

4.8. Criação de uma  estrutura de coordenação que articule as respostas e serviços na área da Saúde
Mental.

4.9. Criação de respostas alternativas a Centro de Atividades Ocupacionais (CAO) e Fórum Sócio-
Ocupacional (FSO) para a promoção da autonomia e desinstitucionalização das pessoas com incapacidade.

4.10. Promoção do alargamento e qualificação das respostas de atendimento a imigrantes assegurando
uma distribuição equilibrada no território concelhio

4.11. Aumento da capacidade e descentralização da resposta centro de atendimento/acompanhamento
psicossocial para pessoas com VIH/SIDA e suas famílias

4.12. Combate à assimetria de respostas sociais para idosos entre o Norte e Sul da A5

4.13. Alargamento da proteção de idosos pelas forças de segurança e proteção civil

4.14. Qualificação das condições de operacionalidade dos equipamentos e reabilitar os que apresentam
problemas de conservação e adequação

Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial

Clicar nas setas para visualizar as medidas

Índice

Medidas e             

Nº Iniciativas



MEDIDA 4.1

Criação de novos serviços e respostas para crianças e jovens em função das 

assimetrias geográficas e necessidades dos diferentes grupos

Dinamizar projetos e implementar serviços dirigidos a crianças e jovens de diferentes contextos sociais e económicos, que

promovam a sua interação, o reforço de competências e o desenvolvimento de interesses e talentos, o seu envolvimento na

comunidade, etc..

A medida 4.1 conta apenas com uma iniciativa, desenvolvida no âmbito do Programa Desenvolvimento Local de

Base Comunitária (DLBC - Fator C) e decorre em 2020.

Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial



Nº Nome Descrição
Entidades 
Envolvidas

Âmbito
Territorial

Público(s)
Alvo

Início Sub-Rede Responsável

4.1.1
Financiamento 

Up2YOUth

Financiamento para projetos desenvolvidos por jovens dos 14 
aos 25 anos nas freguesias de Alcabideche e São Domingos de 
Rana. No decorrer da implementação dos projetos, existe um 
acompanhamento aos beneficiários de projetos Up2YOUth, 

nomeadamente a nível de gestão financeira, gestão de projeto, 
gestão de parceria, entre outros. No âmbito desta linha, 
pressupõe-se a dinamização sessões de apresentação e 

workshops de "como elaborar candidaturas de sucesso ao 
Up2YOUth".

TESE – Associação para o 
Desenvolvimento, CMC, 
JFA e JFSDR, CERCICA, 

Rota Jovem, DNA Cascais

Freguesias de São 
Domingos de 

Rana e 
Alcabideche

Jovens beneficiários 
Up2YOUth

jan/20 Fator C (DLBC)
Cristina Duarte

c.duarte@tese.org.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 4.1
Criação de novos serviços e respostas para crianças e jovens em função das assimetrias geográficas e necessidades dos diferentes grupos

Legenda de siglas: CMC – Câmara Municipal de Cascais; JFA – Junta de Freguesia de Alcabideche; JFSDR – Junta de Freguesia de São Domingos de Rana; CERCICA - Cooperativa para a Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados de Cascais; DLBC – Desenvolvimento Local de Base Comunitária.

mailto:c.duarte@tese.org.pt


Recursos 

Financeiros 2020

MEDIDA 4.1

Criação de novos serviços e respostas para crianças e jovens em função das assimetrias geográficas e 

necessidades dos diferentes grupos

A iniciativa terá um custo de 41.934€, sendo cerca de metade (48%) do custo financiado pela administração local.

€ 41 934 

€ -

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ -

€ -

€ 20 000 

€ -

€ -

€ 21 934 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Sem info

Fontes de Financiamento Previstas

Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial



Alvos e

Metas

MEDIDA 4.1

Criação de novos serviços e respostas para crianças e jovens em função das assimetrias geográficas e 

necessidades dos diferentes grupos

Com a iniciativa “Financiamento Up2YOUth” prevê-se a criação de 20 projetos que irão abranger 855 jovens em 2020. Não há alvos

definidos para 2023 porque o DLBC – Fator C termina no final de 2020.

20

0

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de projetos/serviços 
implementados

855

0

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de jovens abrangidos

Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial

voltar



MEDIDA 4.2

Garantia de transportes grátis até 18 anos e promoção de rotas e percursos de 

transportes em função da mobilidade das crianças e jovens

Garantir a gratuitidade dos transportes públicos para crianças e jovens residentes no concelho para deslocações intra

concelhias, ajustando os percursos e horários aos movimentos pendulares deste grupo etário, nomeadamente em relação à

localização e horários de funcionamento das escolas públicas, bem como outros locais de elevado frequência de jovens (ex.

centros comerciais, praias, locais de lazer noturno, complexos desportivos, etc.).

Medida sem iniciativas previstas.

Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial



MEDIDA 4.3

Criação de programas que facilitem o acesso à habitação

Implementar medidas que facilitem o acesso à habitação, reduzindo o seu custo para as famílias face aos valores do

mercado.

Medida sem iniciativas previstas.

Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial



MEDIDA 4.4

Criação de soluções transitórias de habitação 

Criar respostas habitacionais provisórias para situações específicas e transitórias e/ou para situações sociais cuja intervenção

beneficie de resposta habitacional (ex. sem-abrigo, refugiados, ex-reclusos, jovens em fase de saída de centros de

acolhimento, ex-toxicodependentes, vítimas de violência doméstica, etc.). Incluem-se neste objetivo apoios financeiros

temporários ao arrendamento ou soluções habitacionais inovadoras e flexíveis (ex. cohousing).

Medida composta por 2 iniciativas, desenvolvidas por 2 estruturas de parceira:

• Fórum Municipal de Cascais contra a Violência Doméstica,

• Núcleo de Planeamento e Intervenção Sem Abrigo (NPISA).

As duas iniciativas decorrem em 2020.

Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial



Nº Nome Descrição
Entidades 
Envolvidas

Âmbito
Territorial

Público(s)
Alvo

Início Sub-Rede Responsável

4.4.1.

Apartamento de 
Transição para 

vítimas de 
Violência 

Doméstica

Manutenção do funcionamento do Apartamento de Transição 
enquanto resposta temporária para vítimas de Violência 

Doméstica e seus filhos em situação de baixo risco.

Espaço V - CooperActiva, 
APAV – Associação 

Portuguesa de Apoio à 
Vítima

Concelho de 
Cascais

Mulheres vítimas de 
Violência Doméstica 

jan/20
Fórum Violência 

Doméstica

Elsa Figueiredo
espacov.cascais@

gmail.com

4.4.2

Programa 
Alojamento à 

Medida - Housing
First

Aumentar a resposta habitacional em fogos privados, com 
arrendamento/gestão a instituição, disponíveis para integração 

de pessoas em situação de sem abrigo com co morbilidades 
graves e privilegiando uma quota de cerca de 60% para pessoas 

com doença física grave. A instituição presta o serviço de suporte 
habitacional que garanta o acompanhamento técnico dos 

munícipes, respondendo de forma integrada e complementar, de 
acordo com a metodologia do tipo Housing First (Casas 
Primeiro), que tem os seguintes pressupostos:  1. Casas 

individualizadas; 2. Habitação integrada; 3. Separação entre a 
habitação e tratamento;  4. Subsídios de renda; 5. Serviços de 

suporte habitacional.

Clube Gaivotas da Torre,
Câmara Municipal de 

Cascais

Concelho de 
Cascais

Pessoas em situação de 
sem abrigo

jul/20 Rede Sem Abrigo
Pablo Serra

pablo.serra.cgt@gmail.co
m

INICIATIVAS DA MEDIDA 4.4
Criação de soluções transitórias de habitação

mailto:espacov.cascais@gmail.com
mailto:espacov.cascais@gmail.com
mailto:pablo.serra.cgt@gmail.com


Recursos 

Financeiros 2020

As iniciativas da medida 4.4 são inteiramente financiadas pela administração local e terão um custo de 186.657€, estando

apenas assegurada 28% (52.257€) da verba necessária.

MEDIDA 4.4

Criação de soluções transitórias de habitação 

€ 186 657 

€ 52 257 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ -

€ -

€ 186 657 

€ -

€ -

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Fontes de Financiamento Previstas

Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial



Alvos e

Metas

Com as iniciativas da medida 4.4 será dada resposta, em 2020, a 10 pessoas sem abrigo e a três vítimas de violência doméstica e seus filhos.

Até 2023, serão abrangidas 25 pessoas sem abrigo e 12 vítimas de violência doméstica.

MEDIDA 4.4

Criação de soluções transitórias de habitação 

10

3

25

12

Pessoas Sem Abrigo

Vítimas de Violência Doméstica
e seus filhos

Nº de pessoas que beneficiaram de soluções de habitação para 
fases transitórias por tipologia de situação

Alvo 2020

Alvo 2023

Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial

voltar



MEDIDA 4.5

Criação de soluções habitacionais alternativas para idosos

Criar respostas residenciais inovadoras, alternativas aos lares, dirigidas a idosos, assentes em práticas inclusivas e não

estigmatizantes (ex. coabitação, intergeracionalidade, etc.).

Medida sem iniciativas previstas.

Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial



MEDIDA 4.6

Melhoria da condições de mobilidade e acessibilidade no espaço público e sua 

manutenção

Introduzir melhorias no espaço público que facilitem a mobilidade de grupos específicos (pessoas dependentes e/ou com

incapacidades), incluindo eliminação de barreiras arquitetónicas; mobiliário urbano adaptado e acessível; gestão do trânsito

e centralidade do peão; sinalética acessível, etc..

A medida 4.6 conta apenas com uma iniciativa, desenvolvida pela Comissão Social de Freguesia de Carcavelos

Parede e decorre em 2020.

Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial



Nº Nome Descrição
Entidades 
Envolvidas

Âmbito
Territorial

Público(s)
Alvo

Início Sub-Rede Responsável

4.6.1
Acessibilidade para 

todos

Levantamento das barreiras arquitetónicas  da União das 
Freguesias Carcavelos e Parede com a participação das 

Instituições e envolvendo também os seus utentes. 
Sensibilização à população para eliminação das barreiras 

arquitetónicas nos espaços exteriores às suas habitações com a 
participação dos tutores de bairro. Definir as prioridades de 
intervenção e os organismos intervenientes responsáveis na 

eliminação das barreiras arquitetónicas identificadas.

CNAD, UFCP, Lar Brancos 
Rodrigues, Lares da Boa 

Vontade, PSP e CMC

União de 
Freguesias 

Carcavelos Parede
População em geral mar/20

CSF Carcavelos 
Parede

Maria do Céu Rito
mrito@uf-

carcavelosparede.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 4.6
Melhoria da condições de mobilidade e acessibilidade no espaço público e sua manutenção

Legenda de siglas: CNAD - Cooperativa Nacional de Apoio a Deficientes; UFCP – União de Freguesias Carcavelos Parede; PSP – Polícia de Segurança Pública; CMC – Câmara Municipal de Cascais; CSF – Comissão Social de Freguesia.

mailto:mrito@uf-carcavelosparede.pt


Recursos 

Financeiros 2020

A iniciativa da medida 4.6 terá um custo de 30.250€, financiado na sua quase totalidade pela administração local.

MEDIDA 4.6

Melhoria da condições de mobilidade e acessibilidade no espaço público e sua manutenção

€ 30 250 

€ 250 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ 30 000 

€ 250 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Fontes de Financiamento Previstas

Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial



Alvos e

Metas

Com a iniciativa da medida 4.6 serão efetuadas 2 intervenções de melhoria das acessibilidades em 2020 e 7 intervenções até 2023.

MEDIDA 4.6

Melhoria da condições de mobilidade e acessibilidade no espaço público e sua manutenção

2

7

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de intervenções realizadas

Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial

voltar



MEDIDA 4.7

Criação de soluções personalizadas de mobilidade através de plataformas digitais

Implementar soluções alternativas aos transportes públicos regulares que deem resposta a necessidades específicas de

munícipes com horários de trabalho irregulares (ex. turnos), ou outras necessidades, e que residam em zonas com menor

oferta de transportes, nomeadamente através de plataformas digitais para gestão e partilha de recursos e percursos.

Medida sem iniciativas previstas.

Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial



MEDIDA 4.8

Criação de uma  estrutura de coordenação que articule as respostas e serviços na 

área da Saúde Mental

Criar uma estrutura de coordenação responsável pela definição de uma política local de promoção, tratamento e reabilitação

em saúde mental, que integre os principais atores nesta matéria (hospital, ACES, equipa comunitária, instituições com

intervenção na área da saúde mental).

A medida 4.8 conta com uma iniciativa, desenvolvida pelo Fórum Concelhio para a Promoção da Saúde e terá início 

em 2021, ano em que se prevê a criação da estrutura  de coordenação municipal na área da Saúde Mental.

Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

4.8.1

Implementação de 
uma estrutura de 

coordenação 
municipal na área 
da saúde mental

Constituição de um grupo de trabalho com vista 
à definição e implementação de uma estrutura 

de coordenação municipal na área da saúde 
mental.

Câmara Municipal de Cascais – Divisão de 
Promoção da Saúde, ACES – Agrupamento 

de Centros de Saúde
Cascais, Hospital de Cascais Dr. José de 

Almeida, Associação PREVENIR,
Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo de 

Azevedo, CADIn

Concelho de 
Cascais

População portadora de 
doença mental, demências, 

vulnerabilidades e 
cuidadores informais.

jan/21
Fórum  Promoção 

Saúde

Cristina Correia
cristina.m.correia@
arslvt.min-saude.pt

Maria Amelia
maria.ferro.jorge@

lusiadas.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 4.8
Criação de uma estrutura de coordenação que articule as respostas e serviços na área da Saúde Mental

voltar

mailto:cristina.m.correia@arslvt.min-saude.pt
mailto:cristina.m.correia@arslvt.min-saude.pt
mailto:maria.ferro.jorge@lusiadas.pt
mailto:maria.ferro.jorge@lusiadas.pt


MEDIDA 4.9

Criação de respostas alternativas a Centro de Atividades Ocupacionais (CAO) e

Fórum Sócio-Ocupacional (FSO) para a promoção da autonomia e

desinstitucionalização das pessoas com incapacidade

Criar serviços alternativos às respostas sociais de Centro de Atividades Ocupacionais e Fórum Sócio Ocupacional para a

promoção da autonomia e desinstitucionalização das pessoas com incapacidade, assegurando uma distribuição territorial

adequada e com relativa proximidade geográfica aos contextos residenciais ou pelas 4 freguesias do concelho.

A medida 4.9 integra duas iniciativas, desenvolvidas pela Comissão para a Pessoa com Deficiência decorrendo uma

delas em 2020 e a outra em 2023.

Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial



Nº Nome Descrição
Entidades 
Envolvidas

Âmbito
Territorial

Público(s)
Alvo

Início Sub-Rede Responsável

4.9.1 Pensar o FUTURO

Estruturação de uma reflexão sobre  as respostas sociais de 
CAO/FSO em duas fases. Numa primeira fase (2020-21) serão 
organizados encontros entre as organizações parceiras com o 

objetivo de refletir sobre a alteração dos modelos sociais e das 
respostas de CAO/FSO, que contarão com a participação dos 

autorrepresentantes, famílias e especialistas externos nesta área. 
Numa segunda fase (2022-23), dar-se-á início à criação  e 

implementação do serviço/resposta que advém dos encontros 
refletivos numa perspetiva de responder à promoção da 

autonomia e desinstitucionalização das pessoas com 
incapacidade.

APPACDM Alapraia, ARIA, 
CERCICA, CRID, LBV, SCMC 

- CAS Pisão, CMC

Concelho de 
Cascais

Adultos com deficiência e 
incapacidade, famílias, 

significativos, técnicos da 
área social

mai/20 CPD
Daniela Gomes

danielagomes@cercica.pt

4.9.2 Centro de Artes

A CERCICA, enquanto promotora, pretende criar o Centro de 
Artes, que será um serviço disponibilizado à comunidade e às 
organizações parceiras da CPD. o Centro de Artes consiste na 
implementação de oficinas de artes visuais que privilegiam a 

experimentação e a colaboração com outros artistas. Assenta em 
quatro vertentes de atuação: (i) desenvolvimento artístico; (ii) 
projetos artísticos; (iii) ações artístico-pedagógicas; (iv) difusão 

cultural. 
O Centro de Artes funcionará num  espaço integrado na 

comunidade para que os artistas com deficiência e incapacidades 
possam desenvolver plenamente o seu potencial artístico, num 

ambiente estimulante e inclusivo.

APPACDM Alapraia, ARIA, 
CERCICA, CRID, LBV, SCMC 

– CAS Pisão, CMC

Concelho de 
Cascais

Adultos com deficiência e 
incapacidade

jan/23 CPD
Daniela Gomes

danielagomes@cercica.pt

INICIATIVAS DA MEDIDA 4.9
Criação de respostas alternativas a Centro de Atividades Ocupacionais (CAO) e Fórum Sócio-Ocupacional (FSO) para a promoção da autonomia e
desinstitucionalização das pessoas com incapacidade

Legenda de siglas: CAO/FSO – Centro de Atividades Ocupacionais/ Fórum Sócio-Ocupacional; APPACDM - Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental; ARIA – Associação de Reabilitação e Integração Ajuda; CERCICA - Cooperativa para a Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados de
Cascais; CRID - Centro de Reabilitação e Integração de Deficientes; LBV – Lares da Boa Vontade; SCMC – Santa Casa da Misericórdia de Cascais; CAS – Centro de Apoio Soial; CMC – Câmara Municipal de Cascais; CPD - Comissão para a Pessoa com Deficiência.

mailto:danielagomes@cercica.pt
mailto:danielagomes@cercica.pt


Recursos 

Financeiros 2020

A iniciativa que decorre em 2020 terá um custo de 4.718€, sendo financiada por receitas próprias das organizações envolvidas

(61%) e pela administração local (39%).

MEDIDA 4.9

Criação de respostas alternativas a Centro de Atividades Ocupacionais (CAO) e Fórum Sócio-

Ocupacional (FSO) para a promoção da autonomia e desinstitucionalização das pessoas com

incapacidade

€ 4 718

€ 2 880

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ -

€ -

€ 1 838

€ -

€ 2 880

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Fontes de Financiamento Previstas

Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial



Alvos e

Metas

No âmbito da medida 4.9 prevê-se abranger 30 pessoas até 2023.

MEDIDA 4.9

Criação de respostas alternativas a Centro de Atividades Ocupacionais (CAO) e Fórum Sócio-

Ocupacional (FSO) para a promoção da autonomia e desinstitucionalização das pessoas com

incapacidade

0

30

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de pessoas abrangidas

Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial

voltar



MEDIDA 4.10

Promoção do alargamento e qualificação das respostas de atendimento a

imigrantes assegurando uma distribuição equilibrada no território concelhio

Assegurar a cobertura territorial e a qualidade dos gabinetes atendimento a imigrantes, integrados numa estratégia

concelhia e concertada de acolhimento a imigrantes.

Medida sem iniciativas previstas.

Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial



MEDIDA 4.11

Aumento da capacidade e descentralização da resposta centro de

atendimento/acompanhamento psicossocial para pessoas com VIH/SIDA e suas

famílias

Descentralizar a resposta de atendimento e acompanhamento psicossocial para pessoas com VIH/SIDA e suas famílias,

aumentando a capacidade desta resposta e facilitando o acesso dos utentes, independentemente do seu local de residência.

Medida sem iniciativas previstas.

Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial



MEDIDA 4.12

Combate à assimetria de respostas sociais para idosos entre o Norte e Sul da A5

Melhorar a cobertura territorial da oferta de Academias Sénior (nomeadamente em São Domingos de Rana no eixo

Tires/Abóboda e no eixo central da freguesia de Alcabideche); dos Centros de Convívio e dos Centros de Dia (criando novas

respostas nos espaços intersticiais a descoberto) e de ERPI, designadamente fora do principal sistema urbano localizado

entre Cascais Estoril e Carcavelos Parede (com relevância acrescida para o setor norte de São Domingos de Rana).

Medida sem iniciativas previstas.

Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial



MEDIDA 4.13

Alargamento da proteção de idosos pelas forças de segurança e proteção civil

Reforçar o papel das forças de segurança (PSP, GNR e Polícia Municipal) e da Proteção Civil na proteção dos idosos e

fortalecer a sua articulação com os serviços sociais, de forma sistemática e em todo o território concelhio.

Medida sem iniciativas previstas.

Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial



MEDIDA 4.14

Qualificação das condições de operacionalidade dos equipamentos e reabilitar os

que apresentam problemas de conservação e adequação

Efetuar intervenções de melhoria do estado de conservação dos equipamentos sociais e de qualificação das suas condições

de operacionalidade, nomeadamente ao nível do conforto, acessibilidades da segurança e da sustentabilidade ambiental.

Medida composta por 4 iniciativas, desenvolvidas por 3 estruturas de parceira:

• Plataforma de Qualificação da Resposta Creche “Crescer Melhor em Cascais”,

• Rede de Organizações de Adroana, Cruz Vermelha e Alcoitão (RODA),

• Plataforma das Casas de Acolhimento de Crianças e Jovens de Cascais.

Todas as iniciativas decorrem ou iniciam em 2020. 

Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial



Nº Nome Descrição Entidades Envolvidas
Âmbito

Territorial
Público(s)

Alvo
Início Sub-Rede Responsável

4.14.1

Projetos de 
qualificação das 
creches Crescer 

Melhor

Projetos desenvolvidos pelas creches da rede solidária 
no âmbito do Programa Crescer Melhor que 

contribuem para a adequação de funcionamento das
creches: conforto, acessibilidade, segurança e 

ambiente.

CMC e Instituições Particulares de 
Solidariedade Social com resposta 

creche

Concelho de 
Cascais

Crianças 0-3 e suas famílias 
I Profissionais das creches

jan/20
Plat. Crescer 

Melhor
Vanda Reis

vanda.reis@cm-cascais.pt

4.14.2
Brincar em 
Segurança

Intervenção no espaço de brincar, interior e exterior, 
tornando-o mais adequado, seguro e amigo do 

ambiente.

Creches da Plataforma Crescer 
Melhor, CMC, APSI, Faculdade de 

Motricidade Humana

Concelho de 
Cascais

Profissionais, crianças 0-3 
anos e suas famílias

jan/20
Plat. Crescer 

Melhor
Vanda Reis

vanda.reis@cm-cascais.pt

4.14.3
Requalificação 

física e ambiental 
Alcoitão/ Adroana

Requalificação e manutenção das praças de Alcoitão e 
Adroana, do edificado e/ou equipamentos, envolvendo 
a participação da comunidade e das instituições locais 
nas diversas fases do processo, desde planeamento, 

operacionalização e avaliação.

AMBA, Cooperativa Torre Guia,
CMC/DIIS, Coletividade 1º Julho,

Cascais Envolvente, SEA, Cruz 
Vermelha Portuguesa, Santa Casa 

da Misericórdia de Cascais, 
Conferências Vicentinas, Fundação 

Champagnat, Cultursol, Solsal

Bairro de 
Alcoitão/ Adroana

Munícipes de 
Alcoitão/Adroana

fev/20 RODA
Ana Paula santos

paula.santos@cm-
cascais.pt

4.14.4

Que Casas de 
Acolhimento 

temos, que Casas 
de Acolhimento 

queremos

Criação de um circuito/rede de empresas socialmente 
conscientes e comprometidas com as necessidades da 

comunidade, nomeadamente com as condições de 
operacionalização das respostas e do edificado das 

Casas de Acolhimento, em sintonia com o 
desenvolvimento sustentável e a consciência ecológica. 

Casas de Acolhimento, CMC, 
Empresas

Concelho de 
Cascais

Crianças e Jovens acolhidos 
I Profissionais

out/20
Plat. Casas 

Acolhimento

Rita Xavier
casadaencosta@

crescer.org

INICIATIVAS DA MEDIDA 4.14
Qualificação das condições de operacionalidade dos equipamentos e reabilitar os que apresentam problemas de conservação e adequação

Legenda de siglas: CMC – Câmara Municipal de Cascais; APSI – Associação Portuguesa de Segurança Infantil; AMBA – Associação de Moradores do Bairro de Alcoitão; DIIS – Divisão de Intervenção Social; SEA – Agência de Empreendedores Sociais; RODA - Rede de Organizações de Adroana, Cruz Vermelha e Alcoitão.

mailto:vanda.reis@cm-cascais.pt
mailto:vanda.reis@cm-cascais.pt
mailto:paula.santos@cm-cascais.pt
mailto:casadaencosta@crescer.org


Recursos 

Financeiros 2020

MEDIDA 4.14

Qualificação das condições de operacionalidade dos equipamentos e reabilitar os que apresentam 

problemas de conservação e adequação

€ 135 482 € 135 482 

Recursos Financeiros 
Necessários (€)

Financiamento já garantido (€)

€ -

€ -

€ 122 172 

€ -

€ 13 310 

Fundos Comunitários (€)

Administração Central (€)

Administração Local (€)

Filantropia (€)

Receitas Próprias (€)

Fontes de Financiamento Previstas

*A iniciativa 4.14.3 não foi orçamentada

As iniciativas* enquadradas na medida 4.14 terão um custo de 135.482€, sobretudo suportado pela administração local (90%).

Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial



Alvos e

Metas

No âmbito da medida 4.14 prevê-se a requalificação de 9 equipamentos em 2020 e de 44 até 2023.

MEDIDA 4.14

Qualificação das condições de operacionalidade dos equipamentos e reabilitar os que apresentam 

problemas de conservação e adequação

9

44

Alvo 2020

Alvo 2023

Nº de equipamentos requalificados/intervencionados

Objetivo 4

Reforçar a Coesão 

Sócio-Territorial

voltar



Resumo dos Recursos 

Financeiros



A principal fonte de financiamento das iniciativas é a administração local (48%), o

que inclui verbas maioritariamente da Câmara Municipal de Cascais, mas também

das Juntas de Freguesia. Refira-se, contudo, que, nalgumas iniciativas, o

investimento das Juntas de Freguesia foi entendido pelas sub-redes como “receitas

próprias”, não estando assim contabilizado na administração local.

Dadas as competências da administração central nas políticas sociais, poderia ser

expectável um maior peso da administração central nas fontes financiamento. O

facto de corresponder (apenas) a um quarto do investimento resulta das iniciativas

contantes do presente plano não incluírem as respostas sociais “formais”, cujo

financiamento provém maioritariamente da administração central, através dos

acordos de cooperação.

Os fundos comunitários representam 10% das fontes de financiamento e a

filantropia apenas 2%.

Para além da leitura orçamental de cada medida do PEDS para o ano 2020,

importa introduzir um olhar global do valor monetário das iniciativas que irão

decorrer neste primeiro ano, a sua distribuição por objetivo estratégico e fontes

de financiamento previstas. O orçamento de 2020 ascende a cerca de 6 milhões €,

estando já garantida 75% desta verba.

A distribuição dos recursos financeiros por objetivo estratégico corresponde

genericamente à distribuição das iniciativas por esses mesmos objetivos.

Assim, o objetivo com mais iniciativas (objetivo 3) é também o que necessita de

mais recursos financeiros (38% do total). Refira-se, contudo, que o objetivo 1 tem

um investimento financeiro superior ao objetivo 2 apesar de ter menos iniciativas

porque inclui intervenção física de construção e reabilitação de equipamentos

sociais (creches).

Resumo dos Recursos Financeiros



€1 723 672 
29%

€1 529 520 
26%

€2 277 137 
38%

€399 041 
7%

Distribuição dos recursos financeiros 2020 

(por objetivos estratégicos)

Total ano 2020

5.929.370 €

Objetivo 1

Enfrentar os Desafios 
Demográficos da Natalidade, do 
Envelhecimento e da Longevidade

Objetivo 2

Promover a Inclusão e Proteção 
Social dos Grupos mais Vulneráveis

Objetivo 3

Objetivo 4

Garantir os Direitos e Promover a 
Igualdade de Oportunidades dos 
Diferentes Grupos Populacionais

Reforçar a Coesão Social-Territorial



Fontes de financiamento previstas para 2020

604 128 €

1 399 513 €

2 843 667 €

94 478 €

248 620 €

738 964 €

Fundos Comunitários

Administração Central

Administração Local

Filantropia

Receitas Próprias

Sem Info

Total 5.929.370 €

€ 4 394 757 
74%

€ 1 534 613 
26%

Financiamento garantido e não garantido 2020 

Financiamento garantido Financiamento não garantido



€1 301 217 

€1 056 544 

€901 115 

€525 342 

€360 667 

€495 856 
Objetivo 1. Enfrentar os Desafio Demográficos da Natalidade,

do Envelhecimento e da Longevidade

Objetivo 2. Promover a Inclusão e Proteção Social dos Grupos
mais Vulneráveis

Objetivo 3. Garantir os Direitos e Promover a Igualdade de
Oportunidades dos Diferentes Grupos Populacionais

Objetivo 4. Reforçar a Coesão Sócio Territorial

Fundos Comunitários Administração Central Administração Local Filantropia Receitas Próprias Sem Info

Fontes de financiamento 2020 (por objetivos estratégicos)



Esta análise orçamental das iniciativas previstas, carecendo certamente de

aperfeiçoamento e crescente rigor por parte dos atores envolvidos, consiste num

primeiro passo de um percurso de planeamento conjunto da Rede Social que se

pretende cada vez mais completo e indutor de mudanças e melhorias, não só da

intervenção social em si, mas também da eficiência na afetação de recursos e da

procura permanente de diversificação de fontes de financiamento.

Este primeiro exercício orçamental é já uma base, inovadora no contexto da Rede

Social, que nos permitirá iniciar, não apenas a monitorização da execução financeira

das iniciativas, mas também a proveniência do financiamento e as áreas de maior e

menor investimento, podendo assim mobilizar recursos para áreas a descoberto,

com vista a uma maior coesão social e territorial.
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